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Repelidas Todas as Investidas Contra a Base de 
Hong-Kong e Estacionaria a Luta na Malaia 


Aniquilados Onde Lograram Desem barcar --- Posto a Pique Um Destro yer e 








Um Cruzador Niponico --- Tentativa de Desembarque na Nova Quinó --- Garecoriam de Forças Suficien- 
tos Para Realizar Seus Grandiosos Planos |, 


SINGAPURA, 18 (U. 
P.) — Pronsseguiram, hoje, 
as operações durante todo 
o dia, na região noroeste 
dos Estados Malasios, onde, 
ao que parece, os japone- 
ses concentram seus máxi- 
mos esforços para O ata- 
que contra Singapura. 

-. Ao mesmo tempo, anun- 
cia-se que as tropas impe- 
riais britanicas frustraram 
todas as tentativas do ini- 
migo de quebrar & nova li- 


nha 'aliatla, situada na mar- 
gem meridional do rio Mu- 
rian, 

Aniguilados ao Desem- 


barcarem 


Os despachos recebidos aqui 
informam aque os japoneses, apit- 
rentemente, desistiram de avan. 
car para o sul. partindo do s€e= 
tor de Kota Banru, situado n& 
provincia de Kelantan, a léste 
da peninsula, e estão empregan- 
do. todos os seus recursos: no 
setor ocidental, diante da ilha de 
Penang. 

Não efetuaram novas tentatl- 
vas de desembarque €, onde con: 
seguiram desembarcar, foram 


aniquilados, pelos tanques | das 
Nao: demala: "frentes orientais, 


britanicos e seus aliados 'p&- 
oca estar contendo o Inimigo, 
de tal forma, que, tanto as auto: 
rindes militares como os obser- 
vadores revelam maior otimis- 
mo que em qualquer outra épo- 
ch, desde o início da campa- 


nha. 

is LiS do ue a situação con- 
tinua. cheia re perigos, porem, 
acentua-se que ha indicios cs- 
da vez meiores de que os juros 
neses carecem de forças suficl- 
entes pura poder levar a cabo 
o ambicioso programa que fo 
traçado. 


A Luta na Malaia 


O avanço, no setor nordeste, 
é motivo de escassa preocupa- 
ção, aqui, Um observador de 
wma companhia tadtotelefonica, 
que acaba de regressa da fren- 
to de Kedah (Noroeste), decla- 
rou que a Inta é sumamente con- 
fusa, naquele distrito, nos mº- 
mentos atuais, porque a agua € 
o barro tornam Impossivel cn 
var trincheiras e construir po- 
sições defensivas, 

“ Os japoneses jançaram um 
ataque smumamente violento — 
disse, — porem os britanicos SU- 
portaram bem e, quando chegnr 
o momento oportuno, revidarão. 
Os niponicos não dispõem de po- 
derio Irual ao nosso . E 

Acredita-se que a ocupação de 
Timor, pelos aliados, preveniu 
um Golpe japonês contra essi 
ilha, As informações do norte 


de Borneu e de Sarawake, ond£, 


a aviação: holandesa“ incendiou 
um cruzador Inimigo, inapitarmh 
otimismo, e toda a causa aliada 
no Extremo-Oriente se viu alen- 
tnda pela tenaz resistencia de 
Hong-Kong. 

Em esferas militares autoriza- 
das, admitlu-se que rave 0 
perigo que ameaça a ilha forti- 
ficada de Penang, e uma infor. 
mação anunciava que os Japont- 


nes ocuparam BuiterWora, que se, 


encontra diante da capital de 
Penang, Georgetown, da qual et- 


ti separada por um estreito de, ' 


aproximadamente, um  quilome- 
tro de largura. 





Garantida a Soberani 


Convocada Para Hoje Em Lisboa a À 


LISBOA, 18 (U,. P;) — Mul- 
to embora O governo! continue 
estudando à ocupação de Tii 
mor, renlizada, ontem, por for- 
cas holandesas e australianas, 
um porta-voz. britanico afirmou 
esta noite que as unidades 
holandesas se retiraram e que a 
soberania portuguesa fica plena- 
mente restabelecida. 

Espera-se que o governo faca 
a esse respeito, alguma decla- 
ração. 

No entanto, em fonte-autorl- 


= 
oww» ND. me ml — 


O Comunicado Oficial é 
Laconico 


O comunicado expedido pelas 





autoridades militares, é, 
de costume, sumamente laconico, 
porem, acredi 
meses estão empregando todos us 
recursos de que dispõem em seu, Não se confirmou, entretanto, 


ataque destirpdo a - limpar 
terreno situado ao norte do rio 
Krlen, nara preparar o assalto 
contra Penang 


-Se que os japo 














Na terrível luta que se desenrola no Extre- 
mo Orlente, um dos aspectos mais significati- 
vos é & irrestrita e denodada lealdade com que 
o exército filipino se bate no lado dos seus he- 
roicos «aliados norte-americanos, Essa atitude 
dos nativos daquelas Ilhas é a prova mais con- 
vincente da excelencia da longa administração 
dos Estados Unidos naqueles dominios que re- 
centemente se converteram na jovem nação fi- 
| Mpina, Jovem e heroica, como se vê da sua in- 


zada; diz-se que. carece de fun- 
damento . as ;nbticias propala- 
das no estrangeiro sobre a ocu- 


pacão de Macau pelos japone- 
ses, possessão nroxima. a Can- 
tão, nn sul da China, e a ra- 
dio-emissora local anuncia que 


“hoje. O governo esteve em 
comunicação radio-telegrafica 
com q overnador de Macau. 
onde a. vida se desenvolve nor- 
malmente é não ha “até agorn 
nenhuma ameaça japonesa”, 


nha, ás 
fará 


tros, 


sobressaltada. 





O Gablnete reuniu-se sob 
presidencia' do dr. 
lazar para estudar a formula de 
uma comunicação que possível 
mente 'será dada na Assembléia 


A opinião publica, apesar da 
confia na habili. 


quebrantavel resistencia a todas as sortidas fio 
banditismo niponico. A gravura; mostra alguns 
cadetes da Academia Militar das Filipinas em 
exercicios, vendo-se em cima, um acampamento 
em Miramonte, naquelas ilhas. .No centro uma 
lição de quimica para o estudo de gases e, em 
baixo um flagrante das tropas' especializadas 
em. fortificações,. (Foto Inter-Americana, espe- 
cial para o DIARIO CARIOCA), ; 











o! que haiam desembarcado na cl. 


ada ilha, 

Ao que parece, 08 niponicos 
estão avançando na direção aul, 
por uma frente de uns 65 quilo= 
metros de largura, que, origi- 
nalmente, se estendia, partindo 
de Al": Star, no ceste, até 
Grik. , leste, e entraram na 
ntovin: + litoral . de Wellesley, 
Ocupando agora Um ferço ou 
mais da mesma, ao norte do rio 
Krlan, que desemboca a uns 30 
quilometros ao sul de Getorge- 


town, Gana . 
Os Malaios Lutam ao 
Lados dos Ingleses 

Os aviões. japoneses lançam 
boletins: nas aldeias | Malalas, 
exortando a população a quo 
se una a eles, os quais dizem: 
“Unamo-nos, 

Queimemos o dinbo branco 
com & gloriosa toçha' da vito- 
na”. 

Até agora, esses pedidos não 
produziram efeito algum, pois, 
os malaios permanecem leais 
aos britanicos e atacam cons- 
tantemente'a retaguarda japo- 
nesa,. ) 


e 


migo têm aldo enormes, em Te 
lação com o número de tropas 
que tomou parte em seu avan- 
ço para o sul. Em-alguns: se- 
tores da frente de Kebas 'We- 
elesley, “soldados japonieses se 


(Concine na 15º pag.) 


CARDILO FILHO 





ANVOGADO 


AV. ERASMO  HRAGA, 75, 
0º Andar 


ESP, CASTELO) 


Aves, consultas e qnre- 
cerem: súhre Direlin' Civil e 
Comercini, Ajustnmento . de 
entntutos de socileindem nno- 
nimna em geral, mz novas 
leis, enpecinimente empreais 
de meguros, bnnearios qu 
concesatanarina de serviços 
púnlicos. | 
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CRISE NO REICH 


LONDRES, 18 — (Do cor- 
respondente diplomatico da 
Router) — Uma das indica- 
ções mais certas de que as 
coisas não estão correndo 
muito á feição dos alemães, 
é pb sua atitude em relação 
Ros ontros e aos infortuna- 
dos mortais que estão em 
sey poder. Cada recuo no 
“oriente é invariavelmente s€- 
guido de um”: recrudensencia 
acentuada nu pressão ener- 
cida sobre a Espanha e Vi- 
ohy e na severa reprtusao 


as todos os paises ucupa- 
OR. ore 
O objetivo germanico é 


2 ——— — — — + ae e meme 


naturalmente o do evitar 
que se venha a pensar na 
existencia de qualqusr en= 
fraquecimento no mora] ger» 
mâênico decorrente do fato 
dos seus planos militarvs não 
se desenvolverem (ie mitnel- 
ra satisfatoria. Assim é que, 
de um lado, é intensificada 
a perseguição a poloneses, 
tohecos, ingoslavos e. judeus 
e, de outro, não é pvupado 
esforço. no sentidaside com 
prometer as relações entre e 
governo de Vichy, a Espa 
nh “os aliados, ) 
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Oenltaise “por! trás” 
ultimas 'exibiçõ 
a demonstrar quo u etiti- 
encla dos submirinos ger: 
|'' mânicos :paderá isiterromper 
l completamente js relações 
14 comerciais tanto da Espa- 
nha, como da: França com 
a América do Norte c cem 
a de-Sul. A Alemanna com: 
preende peifeitamente a in» 
4 fluencia que exervem aUbre 
(4 as relações sul-americanas q 
|? está evidentemente determi: 
nadá a tornar estas relações 
comerciais impossivsis com 0 










emprego, de' faticas tão im- 
piedosas como casas que sad 
da: spa, especialidade. 

» Tanto na Espanha, como 
na França:não ocupada, mítu 
passou despercebida a signi- 
ficação des reveses gotas 


» PATA que consin 


das suhs Y, 
és. tendentes 


nicos na Russia e os dolls 
países provavelmente mos- 
tram cada mês menor pros 
pensão para so tornarem um 
instrumento “completo dn dis 
plomacia nazista, somente 
porque os alemães começam 
a se sentir descsperados, 

O governo de Vichy indu- 
bitaveimente tem sido sujéito 
à pressao extrema para que 
concorde com à reuitssa uu 
reforços germanicos para a 
Libia através da Tunisia, e 
provavelmente para que ofe- 
reça asilo às forças do Eixo, 
caso estas fossem expulsas 
de Tripoli, Mas v:sa forma 
"US colaboração, negativi não 
o suficiente para a; Alema: 
nha e o atundamen,o «uu 
“Saint Denis”, ma ultiasu 
semuna, foi usado como ar- 
gumento para o emprego uu 
esquadra Irancesa, Uma vca 
essa esquadra em alio mar, 
não sera dificil criar um nu- 
vo incidente que viria com. 
prometer as relações com us 
allados de maneira mai 
vumpleta. L 

Quanto à Espanha, aocredi-: 
ta-se que esteja sob: pressão 

ta na pássa- 
ER tertitu- . 
do nóris NÃo Parere 
entretanito, que o Reich di- 
ponha | de multas divisões 
para; diversões dessa tracm, 
O que = Alemanha mosira- 
so mais ansiosa por dssegu- 
rar é ums ação por purte 
dos espanhóis, que alivissys 
as exigências impostas aos 
recursos germanicos, Não hz 
indicações, coníudo, dk que 
os espanhóis ostejam se 
prestando | aos planus ule- 
mães e embora a pressao 
provavelmente venhn ga au- 
mentar a médida ne se tor- 
narem mais «parentes e ex- 
tensivas as derrotas dn 
exércitos germanicos, as nies- 
mas clrcunstancias fqrnece- 
rão, tanto á Espanhy comu 
ao governo de Vichy malur 
poder de cesistencia, 








CONFUSA A SITUAÇÃO DAS T ROPAS DO GENERAL 








as mm ee, 


Quebradas as Linhas 
do Eixo na Libia 


Os Alemães Anunciam Que Enviara m Reforços Para a Africa — A Re- 
tirada do Exército Teuto-ltaliano Toma Uma Feição 'Catastrofica 


LONDRES, 18: (Reuter) 
Segundo. decl&rou-se hoje nos 
circulos autorisados: londrinos, 
o general Rommel está tentan- 


do bater em retirada para & 
sua base em Derna, 


— 





a Portuguesa em Timor 





dade e energia, do goyerno para 


horas, reunir-se-á ) : 

a Assembléa Nacional na | resolver) O intldente nem (o /rin- 
uma declaração o 
dente do Conselho de Minis- 


qua] 


co - de que >'Portugal 
preai- dr 


envolvido no. conflito mundial 


' Os jornais publicam a nota oft 
Clalna qual o Governo anun. 
cla que ocorreram graves acon- 
tecimentos em Timor, “ porem 
sem indicar à natureza dos mes. 
mos, ' , 
"Pouco depois, soube-se, put 
outras fontes, que estes consis 
tinm na ocupação de “Timor, p8. 


Oliveira Sar 


ssembléia Nacional -— De-Londras Anúnciam Que os Holando- 
ses Evacuaram a Posição Estrategica Lusa --- Os Portugueses Não Oporiam: 
ção, Diz Uma Transmissão Brilanica 


Por indicação do governo, ama- 


Resistencia á Ocupa- 


las; forcas holandesas e austra 
Hanas, . 

"E evidente que as  resações 
dos holandesas e. ingleses con. 
Portugal se encontram em nerl. 
go de chegar a uma-tensão desa.. 
RradaVel, porem. por agora. niis 
se sabe se os alemães procuraih 
explorar o Incidente para lm- 
pressionar - Portugal com “a ne- 
cessidade da proteção alemã con 
tra os desmandos aliados”, 

(Comnciue na 8º pag.) 


BLA SM Pe ATA TELA boca EM DA  eA TEEN ATT 


ROMMEL : 


anunciam os. melos: autorizados 
desta paptal, fracassaram todas 
as tentativas feitas pelo gena- 


CAIRO, 18 (Reuter) — Os acontecimentos tomam uma 
feição bastante ruinosa para o eixo, na Libia, onde o “trunt/ 
inimigo está sendo quebrado em todos os setores. lLepois Ge 
5 dias de violentos combates nos 'quais foram utilizados os 
mltimos recursos empregados pelos alemães e italianos para 
retardar o ávanço britanico, o inimigo teve de ceder terreno 
em tods mn linha, numa profundidade de 50 quilometros, 

A Infantaria britanica atingiu a linha Mimi Mikilie, ape- 
sar dos vivos contra-ataques das forças. germanicas, apoiatias 
em seus ultimos carros de: assaito, : 

A quarta divisão indiana suportou a maior parte do es- 
forgo inimiga. Cerca.de 20 carros adversarios foram destrul- 
dos, alem de mumerosos aviões Setenta e seis otictais grrma- 
nicos. 8' 237:Italianos, 2.926 soldados .germanicos :e 4.869 ila- 
lanos foram aprisionados 'e remetidos para Alexan ria. 

O corpo polonês capturou, por seu turno, cerca de mi 
italianos. 'A tarefa dos neozelandeses, em Sidi Ketegh, termi- 
«tommel, 


now em verdadeira. carnificina. O. general alemão, 
nazistis e fascistas na Lidia, 


responsavel pela sorte das armas 
errgma sum HE lgaictmy para Derna, 
0 CASRAF, segundo 'um:. comunicado, oficial, at su- 
cesso, ontem, concentrações inimigas, tendo aestruido Cia de- 
pósito de'petroleo na zona (de Zuara, Um navio inimigo, na 
noite de'16, no Mediterraneo central, foi atingido e, nrúvavel- 
mente, afundado por um ataque aereo. De todas essas opera- 


FE io peeonunicado) Não) regressaram sete aparelhos 


Fracagsou a Manobra 


do General Rommel 
CAIRO, 18 (R.) — Segundo 


Fal von Rommel para retirur ag 
suas tropas; do setor de (iuzala, 
onde os Inglises aumentam ca- 
daí vez mais a pressão exercida 
contra as forcas do Bixa 

Assim, todas us defesas 
elxo nn deserto ocidental 


(Conclue nn' 17º pigs, 
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As Quintas-Colunas já Fizeram 
Derramar Sangue Americano 


(Serviço Especial da Inter-Americana) 


WASHINGTON, dezembro — (Por Via Aerea) — Parece 
ter sido muito profícua a viagem de Inspeção que Ecaba de ja- 
ger o secretario da marinha, sr. Knox, pelas zonas que consti- 
tuem o teatro da guerra do Pacífico, OQ dedicado colaborador 
do sr, Roosevelt regressou & washington revestido do' maior 
otimismo, nao sono que se refere á superioridade do material, 
em qualidade e em numero, que os Estados Unidos opõem & 
forças inimigas, mas tambem ao elevado moral das Iorças nor- 
te-nmericanas. O sr. Knox trouxe a impressão de que as Per= 
turbações causadas pelo Japão nos dispositivos da, defesa an- 
glo-americana serão brevemente reparadas, Mas causou, sobte- 
tudo, siva indignação as informações do secretario da Marinna 
sobre as atividades das quintas-coiunas, especiaimente nas ilhas 
Hawall e nas Filipinas, Verificou-se que o golpe niponico Ja 
estava há muito planejado e que o salto fol preparado em m- 
tima conjugação com a vasta rede quinta-colunista, cuja ação 
causou serios embaraços ás forças detensoras daquelas lhas. 





Há multo já que nos Estados | nente fot desperlacado unica uv 
Unidos se viniu fuccbdo uma | exclusivamente por fatores de 
intensa campanha contra vu | divergencia interna. A grande 


clemento sde uesigrenução iu=| tragedia da lLuropa Leve, pelo 


dr, Mornclo de Carvalho terna, Os organismos policiais | menos, este tleito salutar: ges- 
Junior. procedinim a investigições mi-| gertar nu America 05 sentimen- 
ASSINATURAS: nuciosas qae, nu mualovit dos | tos de uma soiidasitdude ntva v 

Para o Brasil: casos, eram corondas de suces- | anilitante, 
Ano ao o o OO so, Se houve gente aus cone As extensas organizações qua 
Semestre . + + 405000 siderasse a gravidade dessas | quintu-colunistás, que puluis- 
Para o Exterior: atividades contra a Mação, puu-| vam por essas Americas uleim, 
Ano . + 2604000 cos, na verdade, lhes atribul-| tinham, como abjstivo princi- 
Semestre . . . 804000 qama RPA NiCd Us Penim: pal. provocar dissidencias s 
VENDAS AVULSAS: e tém. Por outra qpurte, deteeções no imenso bloco mes 
leis do país, ae ainda não «s- | pieano, O que seria de Wn cit 
mistrito Federal .. 9300 tava em estado do guerra, uso | io político grave, Quantas ves 
Interior ,. «e ow» 8400 permitiam caslizar os lraido-| zes as velhas bandelris glos 
São cobradores autorizu= res e os seus cumplices COM | musas, evorindo vrigens que 
dom os sra, J, T. de Car. a exemplaridade o u eficiencia | nenhum americano repudia, eu 
vulho e Antonio Ferreira requerida pelo perigo real que | chegaram vuvoltas Mos pen 
da Rocha, ofereciam á segurauça da Ame-| does du cruz gamuadal Os araus 
Fercorre o interior do rica, Agora, à vissem do sr. | tos da istoria  muslificada, 
país a serviço desta folha Knox e o muito que o st | que tanto se tén feito: ouvir 


o ar. Romunido Perrotoa. 


nosao inspetor, 


MONTEIRO 


AOYR didas garranreso adequadas mar uma cabeça da ponto Cd 
r. e aconselha-las pura e simpici- | manlca em pleno: coração 

ON toiro: E RONTA â mente como uma necessidade | America, Mas a. America não 

rua Carlos Lacerda, numoro de guerra. A vida interna da | se deixou lyudibriar e hrandiu 

a Cel oldado de Campos, | | lação, que «está vertendo O | contra os agentes provocadores 

Estado do Rio de Janeiro, mangue precioso dos teus fi | n arma dos fortes e dos pode- 

não representa este jornal lhos nas linhas de defesa, não | rosns: o ridiculo, E embarcou- 


ha tres meses. Dep. de Clr- 


Knox púde apurar vierum Le- 
clamar com A Wrkgucia aue us 
circunstancias impósim, As mês 


nos paises da America Latina 
neste ultimos tempos, não t- 
uabm sinão una inissão; fts 


pode estar á mercê dos spdmn= 


! os para a Europa a clicotudas 
tes do inimigo. Extermins» as 


culação, de ridiculo. 5 
; TE quintas-colunas, que organizam As quintas-colunas são as 
nt Saia jade nda Nba atos de sabotagem, o fomentam | forças inimigas, devidamento 
Minas Gerais — |, Hort- o derrotismo o estão nejattas | organizadas, que têm à missán 
sonto — Osvaldo N. de espiões é hole a prencura-| de nos atacar pelas costas, co- 
Binasote. cão preferente das autoridades | mo se verificou nas Filipinas. 
Ei So Pnulo civis e militares, que têm a seU | ()s gevernos ameritaros det 
Sucursal em São canal cargo não só velar poa tran=| cam-lhes ngorm especial aten- 
MuriorGordelro sa) si a quliidade prblica. mas tambem | cao. Cuba e Mexico constituem. 


bero  Badnr6, 488 —  Sa- 
us 88 e M — Telefone: 
GT, 


a esse respeito, dois exemplos 
edificantes, 
A America viu-se surpreendi. 


pela integridade do Nuts, 
O governo tem recebido po- 
derosos estímulos de ordem 


x) 
Pernamboco — Necifei moral com os testariunhos, de | ga com uma duerra, que nem 
Rui Dunrte. viva solidariedade quo lhe che: | fados previam Essa Iimprevi- 
(x) gam de toda a varte do conti- | são, que se tornou em certfa 
Alngona — Mnceló! mente americano. Aquilo que | pontos coletiva, gerado, nur 
Puulo Travassos Sarinho estava nos pnetos gravou-se | consequencia, a imprevidencias 
z) agora na conciencia e no is | roj um camyo abonado nara as 
Bata — Salvador: tinto de conservicão de todos | imanobras daqueles que. chu 
Virgilio D Borba Jr. us americanos, atagie 44 sando da nossa boa fé e dos 
Publicidade: qualaver parte do hemisferio. | nossos setnimentos de hostili- 
2922.3018 por distante que seja, é um | dade. há muito trabalhavam na 
a problema que & todos afeta, cr] sombra. Esses elementos, em 


PRAÇA TIRA: 
"DENTES 


imensa Innio- 
ter oumplicoa 
proprios 


culos termos. portanto, a tuGos 
corresponde. . 

A grande força 
a sya coesão. 


trangeiros na sua 
ria, chegaram «A 
“inconcientes entro os 
americanos. ) 


da America € 
Velho Contit- * 


, 


ONDA 


LONDRES, 18 (Reuter) — 
América do Norte e conta à 
Russia primeiro, que era, V 
essa agressão, ou seja, & extensão 


r8 
arma politica, que a propaganda nazistê utiliza pa 
Entre ; decepelonado povo alemão e aos estran- 


tentar persuadir ao 
geiros, que ainda acreditam na 


peso do Japão há de inclinar a balança para 


DS 


* verdade que, para o futu- 
os suprimentos norte-ameri- 


canos não poderão entrar na 


Russia, por Vladivostock, porem 
ha outras rotas para expedi-los, 


que o fechamento 


está-se vendo 
desse porto 
o Pacífico foi renlizado lur- 
dramas 
ale- 


e, alem disso 


diamente, para poder 
a derrota dos exercitos 


mães. 


convicção. 


Russia, 
peróu todas 


to alemão se 


em Moscou, como 
está se retirando em toda a 


Suponho que alguns leitores 
morriram ceticos ante a minha 
reltcradamente expos- 
de que o exercl.. 
ragmentaria con- 

tronas e os gelos da 
porem a realidado su- 
as previsões. 
Hitler, sem ter podido entrar 
Napoleão, já 


ta nestas rotas 


tra as 


nha desde o Baltico atá o 


Mar Negro: 


A GUERRA NOS MARES 


“Retirada a Acusação de Que Um a 
rino Inglês Afundara o Navio Francês 
“Saint Denis” 





Chegam a Lisboa 


te comunicado oficial : 


“O Almirantado anuncia que & acusação Iormulada, Rnte- 


rlormente, pelo Almirantado de 


pritanico havia afundado o navio 


agora. 


“Presumivelmente, os aimirantados alemão e italiano, Sem 
outra salda, chegaram a um acordo Sobre qual das duas marl- 
ser responsabilizada por este afundamento e por 
outros incidentes semelhantes ocasionados, recentemente, por 
submarinos italo-alemães no Mediterraneo e em aguas terri- 


nhas poderia 


torlais espanholas. 


OS NAUFRAGOS DO “CASSEQUEL” 


LISBOA, 18 (U. P.) — Os 


apés localizarem a ultima balteira com naufragos do “Uasser 
quel”, lançaram subre ela viveres, afim de alimentar os Nau» 
rebocada pelo. contra-torpedel- 
"a Lisboa amanhã de madrugada, 
QUTROS NAUFRAGOS DESEMBARCAM EM MADLIKA 
navio “Cassequel” deixou Lis- 
boa ro sébado com carga normal, e tendo uma, tripulação de 
9 passageiros, sendo 2 mulheres. O na- 
vio foi torpedeado nB segunda-feira, a duzentas milhas de Lis- 


fragos até ma chegada ao Tejo, 
ro “Douro”, devendo chegar & 


LISBOA, 18 (Reuter) — O 
47 passageiros. Levava 
hoa: Até o momento não foi 
agressor. 

Estão sendo desembarcados 
tes que Se achavam em 
que contêm os restantes 


guerra. 


A agressão Japonesa conta a 
Inglaterra, em vez de atacar a 
provavelmente, o que Hitler queris, 


. “é » 
os Naufragos do “Cassequel 
LONDRES, 18 (U. P.) — Foi dado á publicidade o segun» 


dois barcos encontrados por um Vapor 
português. Estão sendo procurados mais dois barcos salva-vidas 
nauíragos. 

Esse é o quarto navio português torpedeado na presente 


; 7 
de Hitler ; 
de Luiz Araguistain "570 


derrotada: 


está definitivamente : 
manobra 


a sua capacidade de 
não terminou, 

O seu fracasso na Russia a 
ohriga a mobilizar mais. cum- 
plices e vassalos, que até agorn 
permaneciam inalivos, para dis- 
trair com novas surpresas & 
eventualmente com alguma vito- 
rin facil, porem sem transcor- 
dencia a opinião alemã, 


Já estã em luta o Japão, cuju 
ruptura («le hostilidades, em pit 
na negociação diplomatica e no 
momento em que o Mikado nro- 
metiu a Roosevelt manter a 
E súperou todos os exem- 
Dlos 


do conflito ao Pacífico, é tam- 


onipotencia germanica, que' u 
a vitoria do elXO. 


Não creio que em toda-a his- 
tnria militar tenha. havido ufa 
cutastrofe semelhante, 

Milhões de alemães, a flor da 
Alemanha nazista, caem envol- 
tos em sudarios de neve aniqui- 
indos pela tenacidade do solda- 
do sovietico, pela audacia das 
guerrilhas russas, por uma tem- 
peratura quase polar, pela fo- 
me, e. ultimamente. por outro 

terrivel, 


- conhecidos de perfidia, 

O inocente sofisma de que us 
alemães se retiram, segundo nim 
nlauo, até a proxima primave- 
ra, não convence. nem ao muis 
tonto observador, E' certo que, 
no momento presente, OS hisin- 
dos Unidos têm que reservar 
para o seu proprio uso, unia 
boa parte das maguinas de guer- 
ra, aue até agora se destinavam 
aos exercitos brilanicos, e rus- 
soS; porem se se considerar que 
o vil ataque japonês contra Ha- 
wni acabou com todos os iso= 
Incionistas e com todos os paci- 
fistas e que a totalidade da in- 
dustria norte-americana se 
transforma em uma imensa fa- 
brica de armamentos, não ha du- 
vida que em breve sua produ- 
cão belica ter-se-á centuniicado, 
enquanto que a do eixo diminue, 
em progressão geometrica, nor 
falta de materias primas. 


Este fabuloso incremento in= 
dustrial da America do Norte, 
permitirá não só criar uma gi- 
gantesca frota aerea e equipar 
dez ou quinze milhões de ho- 
mens, para expedí-los a uuuia- 
quer frentes do mundo, onile 
venham a ser necessarios, co- 
mo tambem aumentar limitada- 


inimigo, tambem — O 
tifo exantemutico. ' 

A batalha da Russia como a 
da Inglaterra, ha um ano, mer 
rece figurar entre as maiores de 
todos os lempos, : 

O mito de Hitler invencivel sa 
desvanece em sangue e fumo em 
um homem, de destino tragico. 
roftopiando com sua nação 


n 
o abismo. 
falaz e cid 


- 


Seria porem, 
acreditar-se aque a Alemanha 
perna Eid A nto, openids a E TIreR 


mente, os suprimentos á lIu- 
glaterra e ussia, 

como disse, recentemen- 

a investida ale- 


ma contra a 
ca. 


à Uniao aviao 
um os maiores Sparad- 
tes da historla, a do Japão, 
contra. as. maximas potencias 
navais, é uma loucura sem pre- 
cedentes, 


Talvez os ambiciosos fapone- 
ses esperassem destruir, com gol- 
pe audaz 'e traiçoeiro, as esqua- 
dras norte-americans e britani- 
ca do Pacífico; porem, embora 
selam grandes e dolorosas as 
perdas de: Hawaii e dos dois en. 
couraçados ingleses, na costa 
malaia a desproporção entre. o 
cobiçado e o obtido terá desilu- 

do aos megalomanos de [o- 
ihiter 4 À 

er tem necessidade de re- 
sultados aa positivos. 
Quiçá ocupe tada a França, 
nara apoderar-se da sua esqua- 

Talvez arremeta contra a 'Tur- 
quia, com o proposito de qui- 
tar-se de sua derrota na Rus- 
sin. atacando-a pelo Traque. 

Pode ser invadida a Esnanha, 
ara expedir tropas e armamen- 
os melo Estreito de Gibraltar 
a Marrocos e desta 


Se 
| te, Churchill 


Vichy, de que um submarino 
“Saint Denis”, foi retirada I 


aviões da Armada portuguesa, 


declarada s nacionalidade do 


na Madeira trinta sobreviven- 


nisia, ir á& Líbia, com o ob- 


ictivo de conter o avanço 30- | cartas; ma 
) E 5: ne delas 
guro do exercito britanico, já trunfo, mas Renato 


— 


TT a e 
— a 


A America não é. terra Go 
traições nem o mosso clima Cs= 

fritual pode gorar ulmas ob- 
telas, Mas, Lor quo é um Lon- 
tinente novo e forte e os seus 
filhos têm forca de espirito 
para receber todas as ideologins 
ver cometer traições, ulguns 
americanos calram nas armudi= 
Jyas urdidas pelos inimigos au 
America, Ora, à dura capei 
encin. da - querra provou, A 
custa do sangue de americu- 
nos, que há curtas Ideolngius 
concebidas upenas como “EmA 
de guerra e Tutores dissolven= 
tes de traição, 

E como jorum erindos para 
nos atacar velas costas, devem 
ser exterminados — fnexoravei= 
mente, E' uma simples lei de 
gucrru, É 


edidas Opressoras 
Impostas ao Comercio 


Norueguês 


OBRIGADO A VENDER FOR 

PRECOS  INVIMOS TODA o 

“STOCK” DE PELES DE RA- 
POSsASs 

LONDRES, 18 (Reutor) — Se- 
gundo Informa a Agencia Tele- 
pratica Noruegnesa, os alemhes 
obrigaram os fornecedores no- 
ruegueres de peles a vender- 
lhes 50.000 peles de ranosas 
prateadas ao preço medio de 
dez gulneus por pele, Este nto 
enanson grande Indignacho entre 
os negocinntes de meles, nor- 
quanto o prego citalig & muitu 
Inferior ao que pnderta ssr ob- 
tido em mercado livre. 

A compra etetuadn pelos ale- 
mães representa aproximada- 
mente a metade da produção to- 
taj calouinda mara este uno, R 
qual é de 2]3 da canneldade 
produtora das fazendas criado- 





iras. Devido 4 falta de allman- 


tne os criadores viram-sa obrl- 
gador a matar grande narte dos 
neus animals, Fsneravam no en- 


tanto recuperar esse nrejulzn 
com os. nrecos razonvals que 
aerinm obtidos nos lellões de 
peles, 


A estação radintelegratica de 
Oslo, que & contrnlada palne nie- 
mães. no entanto, anunciou que 
os Jellãem sério adindos até que 
se achem terminadas as enco- 
mandas referentes 4 quota ale- 

h 


Nos clrenlos noruezuersos cons 
sldera-se esta transncão como 
sendo mala um Indielo da sl- 
tunchão dificil em que se encon» 
tram os alemíes no que dis res- 
peito ao fornecimento do axa- 
galho para as suas tropas que 
sofrem o Intenso frio da frente 
ortental. | 





Criticada a Preparação 
Militar Britânica 


És TEA 
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O Novo Comandante da 
Esquadra Americana 





Pearl Harbour Não 
Foi Um Novo Porto 
Artur 


O correspondente naval 
do “Manchester Guar- 
dian”, aludindo à declara- 
ção feita pelo coronci 
Frank Knox, Secretario da 
Marinha dos Estados Unl- 
dos, depois da sua visita & 
Harbour, acentua que os 
dois encouraçados postos 
tóra de nção tinham sido 
construidos quatro anos 
antes da 'ultima guerra e * 
estavam ambos alem da 
idade limite de eficiencia 
internaclonalmente estaDe- 
lecida, * 

A traição dos japoneses, 
nessa ocaslão, rendeu-lhes 
vantagens muito menores 
Ge que a tatica similar que 
empregaram contra a Eus: 
sia em Porto Artur, em 
1904, quando puseram fo- 
ra de ação quatro navios 
Importantes, nas poucas 
horas seguintes á decla- 
ração de guerra, perten- 
centes a uma esquadra 
muito menor do que a 
atual esquadra norte-ame- 
ricana do Paclfico. 


Na outra declaração dn 
coronel Knox, de que o 
grosso da esquadra de ba- 
falha do Pacífico estava 
em alto mar á procura de 
estabelecer contacto com o 
Inimigo o secretario da 
Marinha mencionou espe 
eificamente que os portar 
aviões acompanhavam com 
os nnvlos de guerra, À es- 
quadra norte = americana 
nossue cinco unidades mo- 
dernas e durs antiauadas, 
desse tino, Três delas, da 
elasse do “Enternrise” po- 
dem transnortar cem arra- 
planos cada uma e dis- 
põem de enorme comnle- 
mento de 2.072 milcinis e 
marinheiros, Inclusive o 
pesson! aeronantico, 

O “Wasn" é vm navio 
menor mas tvode assim 
mesmo abrigar oltrnta 
avarelhos, tal com o “Ran- 
go” fe construção ante- 
rlor, Dols encouraesdos, o 
"Lexington" e o “Sarato- 
ga” foram convertitas em 
porta-nvlões denois do tra- 
tado de limitação naval de 
1921. Possuem nma cepa- 
cidade maxima de noventa 
aviões cada um. 








no Extremo Oriente 





LONDRES. 
Camara dos 
por unanimidade, a limitação das 
ferias parlamentares do Nuta 
para 12ºdias “em vista” da pro- 
funda ansiedade do puís, unte 
a situação do Extremo Orien- 


18 (U, P) — à 
Comuns aprovou 


Ordinariamente, as ferias du- 


ravam 24 dias, 
Ao upreseutar a proposta, o 
deputudo Emanuel  Shinwell 


salientou aque a situação álual 
exige o mais * estreito conta- 
cto entre us membros do Par- 
lamento e Oo governo, no Gua 
criticou pela inadequada prêca- 
ração militur revelada no Ex- 
tremo-Oriente, 

Sir Jolm waldlaw  Milne 
upojou a emenda e expressou aue 
reina profunda ansiedude no 
país, acrescentundo: E 
“Em vista dus comunicações 
feilas por nosso ministros € co- 
mandantes em chefe, acerca dr 
nossa falta de preparação paira 
fnzer freulo a possiveis inimikose 
no - Extremo-Oriente, não sur- 
preende que a (Camnra se (N= 
contre hustante preocupada”, 
O ex-ministro dn Guerra Les- 
lie Hore Belisha tambem apoiou 
à emenda, declarando que não 
podia deixar de reconhecer que 
o perigo que pesa sobre dO 
Imperio é o mais «rave da sua 
historia. 
Sir William Henry, David- 
son destatou que o país sentiu 
uma comoção, diante dos acon- 


tecimentos do Extremo  Orl- 
ente, e o tenente de fragalia, 
Robert Tatton . Bower, declarou 


us a opinião publica em 
seu distrito eleitoral, jumais jd- 
cou tão preocupada, como alu- 
almente. 
Entrementes, 
diplomalico da 
lon”, deu a 
iminente u 
do com a criação de umit suprt=- 
ma autoridade aliada pars 
prosseguir a guerra, 

“As vitais discussões que 
efetuam ceutre ut quatro grandes 
potencias uy leste e no ceste 
diz 'o comentarista — reu 
lizaram progressos tao grandes. 


o comentarista 
“Press Associa- 
entender que” 
anuncio relacionne 


se 


que se podem esperar para muUl- 
to breve, noticias de grande iui- 
nortancia” 
Acrescenta que se valicina aue 
as noticias serão sobre a criam 
cão de uma suprema  autorida- 
de aliada que ficará encarrega- 
da. da direção central 
guerra. adotando medidas «de 
grande estrategia para as [ui- 
cas armadas de todos 08 países 
aliados, resolvendo os problemas 
da produção. combinados todos 
us recursos e  abastecimentoa 
belicos e dirigindo a politica 
dinlomatica em geral. 

Diz "* ainda ve as discus 
s0es que se realizam atualmen- 
te darão como resultado um 


-— 





que a esquadra e a aviação 
inglesas vêm fazendo impossi- 
vel o transporte de reforços 


colonia, ' italo-alemães pelo Mediterranto 
atravessando a Argelia e a Tu. ' central. R y 


São estas as suas ultimas 


É 


— 


| 


d 
tal 


Acalorado Debate na Camara dos Comuns 


acordo entre os Estados Uni- 
os Gra Bretanhu, União do- 
vielica e China, 
ApraNReEA os problemas im 
dialos di guerra, mas  tambéen 
vs da futura paz. Destaca que 
u colaboração entre os aliados & 
ião estreilu que sunera a asbO: 
lação dos paises do eixo, h- 
po pelo Pacto Antl-Comin- 
ri. 
“Nas capitais: de cada mma 


das quatro grandes potencias 
aliadas diz ele os chefes e um 
portavozes já indicaram que 
existe om princípio um acorau 


geral para que uma autoridade 
Suprema dirija a querra. Ago 
ra, prosseguem as discussões «i- 
tro os peritos políticos puta 
er ar. a organização necussa- 
ria", 

O informante frisa a impor- 
tancia que têm os problemar 
relacionados com os ubasleci 
mentos e manifesta que a comu- 
nação «dos recursos humanos 
da Russia com o quase ilimi. 
tados recursos industriais «dos 
Estudos Unidos produzirão uma 
força Irresistivel. 

Referindo-se & política diplo- 
malicu, disse que “consideraudy 
que a Alemanha trata de li 
bão ppa pas reli 
coes entre a Espanha e a 
Grã-Bretanha, e a França q 4 
Gra-Bretanha, compreende-se 
que as consultas relativas a wilia 
politica diplomatica comum pu: 
dem ter um grande valor'4 

u entender que tambem 
se está discutindo a coopera 
ção militar e naval e concine 
dizendo que todos os problems 
aludidos estarão, sem duvidn, 
compreendidos no comunicado 
que será emitido em breve, 

Essas conversações de trans- 
condenta] importancia, 


2 que se 
realizam entre as nações que 
lutam contra. o Eixo, provo. 


caram «4 curiosidade dos 
bros: da Camara dos Comuns, 
mas o mujor Clement Atlee 
lord do selo privado falando em 
nome do governo, negou-se a 
dar informações a respeito, limi- 
tando-se a assegurar á Caina- 
ra que o mundo, no momen- 
topondriino seria sartormado 
s conferencias - 

tão" se realizando. quase 
— 0 e 


meni= 


Contingente de forças 
alemãs na Bulgaria 


ESTÃO SENDO PREPARADO 
COM URGENCIA GRANDES. 
ACANTONAMENTOS PARA AS 
TROPAS 

ESTAMBUL, 18 (F1.) — Infor- 
mes procedentes da Bulgaria 
anunciam a chegada a csso 
pala de massiços contingente 
deforças alemãs, para os quais 
estão sendo preparados com ra- 
pidez grandes acantonamentos. 
Em todos os Balcans corra a 
versão da que o Alto Coman- 
do Alemão projeta retirar as 
forças de ocupação cue ainda 
restam na Franca, Belgica e 
Holanda, substitulndo-as por 
efetivos bulgaros. rumenoa s» 
hungaros, 
Na Bulgaria admite-se que 
tropas nacionais segulrão bre- 
vemente para a Belgica. 





que não só 


"te 


Inf; 
veiculadas pela imprensa de 
Buens Aires 
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A Carreira Militar do Almirante Chester Nimitz 





Almirante Cherter Nimitz 


NOVA YORK Urgente (Servi- 
co especial da Inter- Americana) 
O comando da frota ameti- 
cana sofreu uma alteração: em 
faco dos ultimos acontecimen- 
tos do Pacífico, 

Alê ontem, o responsavel ne- 
Ja frota de guerra do Tio Sam 
era o almirante Husband Edward 
Kimmel, que. por ato do gávei- 
no de Washington foi substi- 
tuldo melo almirante Chester 
William Nimitz. 

O almirante Nimitz é uma das 
figuras de maior projeção nos 
meios militares do continente. 

Nasceu em Fredericksburg, no 
Estado de Texas, em 24 de fe- 
vereiro de 1885. 

Ingressando na Academia Na- 
vnl Americana em 1901, con» 
clulu o curso quatro anos muis 
tarde, em 1804. 

Foi comissionado como aspt 
rante em 1907,º e promovida a 


tenente em 1910, Leúdo sida 
elevado ao posto de contra- 
almirante, em 23 de junho de 


Em 1909, o almirante Nimi- 
tz exercia o“comando da 
Flotilha de Submarinas, com 
ns funções adicionais de coman- 
dante da unidade “Plunger", 

Em 1910 foi transferido pars 
comandante do submarino “Nur. 
wall". e em 1912 comandou q 
“Skiniack”, mais tarde hatisa- 
do com o nome de matrUna 

Em marco de 1912. o almiran- 
te Nimitz, então tenente, sul- 
vou de afogamento um bombei- 
ro de bordo sr. W. 4. 
Walsh, da esquadra america. 
na. 


Esse ato grangeou-lhe geruis 
egimpatlas na Armada e por cau. 
a disso foi condecorado con a 
“Silver Life rd fio! Medal”, 

Em maio de 1912. foi destaca- 
o para O comando da Flott 
Ilha de Submarinos do Atlantico 
ocupando. em seguida o nosta 
de ajudante de ordens e mem. 
bro do Estado Maior da Es 
nuadra de Submarinos da Frota 
do Atlantico, . 

Em 1918. foi destacado mara 
chefe do Estado Maior do Co: 
mando da Esquadra de Suh- 
marinos, 


Em mato de 1919 era coman- 
dante dao navio “South Caros 
lina” e em julho de 1920 pus 
sou pira igual posto, a borda 
dn. “Chicugo". com as fun- 
cões. adicionais de comandante 
da Divisão de Submarinos, 

Em julho de 1923 foi nomea. 
do ajudante de ordens do «ur 
mandante em chefe da Esqiia- 
gra de Guerra, e, em outuhro de 
1925. serviu no posto de aju- 
dante detona sa comandan= 
em chefe da rmada UM 
Estados Unidos, a 


O almirante Nimitz regressou 
então, À sua patria, servindo cu. 
mo “attaché” ao Departamento 
de Reserva Naval na Califor- 
nla, de 1926 a 1929 quando 








assumiu o comando la “20º Di. 
visão de Submarinos”, 

Eni 149] passou a ser comtn- 
dante da “120 Divisão de Sub= 

arinos! 

“Em 1933 fol elevado no posto 
de comandante da unidade de 
guerra “Augusta”, 

O almirunte Nimitz serviu. 
igualmente. como assistente che- 
re do Bureau de Navegação 
do Depurtamento da Marinha 
de julho de 1016 até junho de 
1998, quando foi destacado pa- 
rm o comando da “2º Divisão 
de Gruzudores” da Frota ue 
Guerra, 

Assumiu esse posto no dia 9 
de jutho e-no mês seguinte fo! 
transferido para as [Unções ds 
comandante: da Primeira  Divi- 


almirante Nimitz possue a 
“victory Medal”. 


2 Wo o 
Na Bolivia uma missão 
economica americana 





VAO; SER. EXAMINADOS OS 
RECURSOS DAQUELE PAÍS 


WASHINGTON, 18 (R,) — À 
Missão americana, já Iniciou os 
sous trabalhos no sentido de 
examinar os recursos  daquule 
país e dreparar projetos espe- 
elticos, os quais poderão servir 
de bases ás autoridades bolivia- 
nes, pura futuro desenvolvi- 
mento do país. 

Essa comissão economica 
compõe-se de olto peritos dos 
mais qualificados fornecidos 
pelo governo dos Estados Uni. 
dos, pedido das | autoridades 
bolivianas, Ontem, 2. mesma 
comissão  Inaugurou, oflclal- 
mente, seus trabahos, depois de 
haverem chegado á& Pas, 
seta dos seus membros. 

O grupo de peritos examina. 
rá o que se tornar necessario 
mo desenvolvimento das comuni. 
cações da Bolivia, a possiblll- 
dade da sua expansão agrico- 
la, os metodos praticos para 
mer estimulada a produção de: 
estanho, tungeteno e outros 
minerals. Será tambem estuda. 
do, pela comissão americana, a 
praticablildade de medidas ds 
aooperação financeira, entra à 
Bolivia e os Estados Unidos. 
A referida comissão espera que 
terá ultimado seus trabalhos 
até o mês de junho do ano vin- 
douro, 


bros E Sea 

Permanecem os Perigos 

da Invasão da Grã-Bre- 
tanha 


DECLARAÇÕES DO sECRETA- 
HIO DA GUERRA NA CAMARA 
DOS COMUNS 


LONDRES, 18 (Router) — 
“Os acontecimentos mundiais 
têm aumentado as. posstbilida- 
des de uma invasão destas ilhas 
£ As nossas: defesas devem ser 
postas num alto estado de aler- 
tn", declarou hoje nu Camara 
dos Comuns o: secretario da 
Guerra, capitão Margesson, ex- 
plicando as modifticuções Intro- 
duzidas na Guarda Territorial. 
"A existencia dessa ameuça des 
cldiu o governo a tornar obrl- 
gatorlo que todos os cidadãos, 
quando ordenados, fornegam 
parte do seu tempo áquele ser- 
viço, prosseguiu o capitão Mar- 
gesson. Justamente pur sor vl- 
tal a importancia da Guarda 
Territorial para o nosso plano 
de defesa, as suas fllelras de- 
vem ser preenchidas, Trata-se 
de nossa segunda linha de de- 
fesa”, 

Aludindo em seguida &s criti- 
cas contra a decisão de permitir 
que as mulheres sejam n.em- 
bros da Guarda o secretario da 
Guerra acentuou que haverta 
granda necessidade das mulhe- 
res como fmembros auxiliaras, 

Os debates travados depois 
das declarações do capitão Mar- 
gesson refletiram a aprovação 
geraj da Camara & politica do 
guverno em relação á Guurda 
Territorial. 








A Proxima Conierencia dos 
Chanceleres Americanos 


no Rio de Janeiro 





Nada Consta Sobre a Participação do Canadá 


na Reunião, Declara 


Cordell Hull —:.Serão 


Conhecidos na Proxima Semana os Nomes de 
Todas as Delegações 


WASHINGTON, 18 
O secretario 
Csrdell Hull, 
um dos 


de Estado, sr. 
interrogado por 
representantes dos 
jornais por ocasião da entre- 
vista que lhes concedeu, de- 
clarou que segundo acredita- 
va a questão da participação 
do Canadá na' proxima Peço 
rencia dos ministros de Exte- 
rior, no Rlo de Janeiro, não 
tinha sido discutida até ago- 
ra. A pergunta foí formulada 
em virtude das ormações 


adiantando e 

em, circulos aproximados E o 
Ministerio do Exterior da Ar- 
gentina, manifesta-se acren- 
ça de que o Canadá tomaria 
parte na reunião da capital 
brasileira, As autoridades da 
União Pan Americana asseve- 
raram tambem que não ti- 
tao oa serum BRO de que ti- 
o encarad - 

vite no Canadá. DAP 


Ao mesmo tempo o sr. Hu- 
me Wrong, conselheiro da Je- 
gação canadense, declarou é 
imprensa que considerava im- 
provavel a participação do seu 
pais à proxima conferenola de- 
vido ás varias dificuldades te- 
enicas legais. O Canadá, lem- 
broú o sr. Wrong, não era 
menibro da União Pan Amen- 
cana, nem signatario da con 


(R:) — venção de Havana e de outras 


resoluções às quais estava su- 
bordinada a reunião do Riy de 
Janeiro, O seu pais, entretan- 
to, Jcha-se intensamente inte- 
ressado pela assembléia e as 
suas deliberações seriam pru- 
vavelmente acompanhadas com 
atenção pelo ministro canaden- 
se junto ao governo brasilei- 
ro, Convem observar que o sr. 
Wrong conferenciou' com o sr 
Summer Welles sobre a proxi- 
A Pisa Juramento antes 
r essas 
linprensa. y Eita tdndo 
O sr, Cordell Hull] disse mais 
que: os nomes dos delegados 
norte-americanos é conte en- 
cla seriam brevemente anun- 
Panos, O mais tardar na pro- 
E na semana. Soube-se entre- 
nto, que o sr, Summer Wel- 
les chetiará a delegação, 
manterrogado sobre se os pe- 
Bos que ora oferece uma 


-|iravessia, maritima não seriani 


um fator detefninante sobre 
Se a delegação norte-americo - 
na SPeuíria por mar ou por via 
Meca O sr. Cordel Hull re- 
ico que não acreditava que 
RTeLiçe do perigo fosse: sus- 
ada por parte do. Departa- 
Ep de Estado ou- de outio 
epartamento oficial, mas que 
fo id partirem e et- 
aram os riscos ) 
apiesentassen. rinite 











MAP DNS O PED NS, O 








LONDRES, 18 — Ao iniciarmos nossa 


analise sobre a situação na 


que a situação alemã, all, se torna cada vez 


mais critica, 


O general Rommel, embora tenha 
grado escapar ao cerco tentado contra suas 
forças, não parece ter ficado com poderio 
suficiente para cobrir sua retirada em or» 


dem em direção a oeste, 


No momento, parece que o comandante 
germanico tenta recuar até Derna, Ele não 
esperava recuar senão até Benghazi, mas 
as forças britanicas exercem uma tão: forte 
pressão que muitas vezes tem o general 
Rommel sido obrigado a combater, e isso 
dá tempo a que nossa ala esquerda, com- 
posta em grande parte de veiculos blinda- 


dos, atinja o seu flanco, e 


corte sua retirada até mesmo para Dera. 
No Pecífico, predomina a opinião de 
que se deve organizar um plano de 
comum, senão um comando unificado, 
terra, mar e ar, contra as forças japone- 
sas, Em tal plano, especialmente em ter- 
ra, nos esforços para derrotar os japone- 
ses em Hong-Kong, Birmania e Indo-China, 
os exernitos do marechal Chlang-Kai-Chek 
poderão desempenhar um valioso papel. 


A guerra se estende agora sobre três 
cenarios inteiramente separados — a Rus- 
sia, B Libla e o Pacífico — e em todas essas 
frentes busca-se encontrar decisões que de- 
terminarão a duração da guerra, senão cs 


seus resultados finais, 


Em dois: desses teatros da luta, onde 
mais diretamente estão envolvidos os ale- 
mães, os acontecimentos se desenrolam fa- 


voravelmente para as forças 


no Pacífico temos muito aínda a fazer para 


anular as vantagens iniciais 


grande parte pela traição japonesa. 


exercitos alemães na 
decisivo 
quanto & duração e ao resultado final da 


O destino dos 


Russia é, porem, o mais 


guerra, Se as forças alemãs 


colapso, e foram obrigadas a retroceder até 
as frontelras do Reich, ficando sem sufici- 
entes recursos para oferecer uma proteção 











Balanço da Situação Mili 


Pelo General Sir Hubert Gough 


(Comentnrista militar dn 


Libia, vemos 


da luta, 
lo= 


russas, Bua 


adequada ás 
lhes-á4, então, dificil poder retificar o equi- 
Mbrio de forças ou alterar o resultado final 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Dezembro de 1941 


tar 





Reuter) 


industrias germanicas, ser- 


A Russia, portanto, continuas a ser .u 
- teatro da luta decisiva, que no momento se 
desenvolve altamente favoravel 


ás tropas 
estrategia passou afinal para 


' & ofensiva em grande escala, 


Moscou, não 
possivelmente 
luta 


de 


guerra. 


de trezentas 


ningrado e 


aliadas, mas 


obtidas em 


fator 
repercussões 
entraram em 
Fuehrer são 


alemães. 





Suas retiradas tenazmente combatidas, 
que duraram aproximadamente seis .neses, 
e redundaram na perda de multas impor- 
tantes cidades, fo! calculada sempre na qe- 
terminação de não entregar Leningrado ou 


importando o que tivesse de 


ser sacrificado, enquanto se ganhava teia- 
po para organizar poderosos recursos, 
Estas reservas estão agora sendo ian- 
çadas á linha de frente, e caem sobre sol- 
dados atemhes fisica e moralmente exaus- 
tos, nos quais se obrigou a um recuo de 
muitas milhas de profundidade, com a per- 
da de tremenda quantidade de materiat uu 


Os ataques russos no extremo norte, er 
torno de Leningrado, ainda não parece Le- 
rem atingido grandes proporções, mas ell- 
tre Leningrado e Moscou, e ao sul dessa 
cidade até Ore], numa frente talvez mator 


milhas, grandes massas de tro- 


pas russas frescas estão fazendo recuar as 
forças nazistas, que se retiram derrotadas 
e em confusão, , 

Não é possível, no momento, prever ate 
que ponto prosseguirá o avanço russo, mas 
talvez chegue até Smolenski. Se isso acon= 
tecer; as forças germanicas diante de Le- 


nas províncias do Baltico en- 


tontrar-se-ão em perigo. 

Entrementes, outro grande ataque está 
sendo lançado de Kharkov até o mar Ne- 
gro, tendo sido obtido algum progresso, 

Um grande exito russo, na frente cen- 
tral, em direção a Smolenski, teria grandes 


no setor meridional, ' 


As noticias sobre o abalo nervoso do 


certamente fundadas; e seria 


apenas um reflexo do moral dos exe:citos 





Garantida a Soberania 
Portuguesa em Timor 








Convocada Para Hoje Em Lisboa a Assembléia 
Nacional — De Londres Anunciam Que os Ho- 
landeses Evacuaram a Posição Estrategica Lusa 
— Os Portugueses Não Oporiam Resistencia á 
Ocupação, Diz Uma Transmissão Britanica 


(Conclusão da 1º pag.) 


O Embaixador Britaniço. “sir” 
Ronald Campbell, explicou ar 
dr. Oliveira Salazar a neces. 
sidade de uma rapida ação es 
trategica dos allados e a deter. 
minação destes de garantir a 
soberania de Portugal em Ti. 
mor, 

Não se acredita que os ate” 
mães tomem nenhuma inicialiva 
Imediata, ; 

Calcula-se que o Reich não 
disnõe de mais de duas divisões 
na fronteira  franco-espanhola, 
eue seriam Insuficientes para 
atravessar a Espanha em di- 
reção a Portugal, 

Não serla do estranhar que 
Portugal formulasse um protes- 
to junto aos Ingleses e holan= 
deses, porem, não ha indicação 
de que por agora o incidente 
tenha consequencias mais gra- 
ves, o 


CONVOCADA A ASSEM- 
BLEIA NACIONAL 


LISBOA, 18 (R.) — Anun- 
cia-se oficialmente a convoci- 
cão especial da Assembléia Na- 
cional para amanhã, sextas 
efira, às 17 horas afim de con= 
siderar a siluação da colonia 
de Timor, ) 


OS HOLANDESES 
RAM TIMOR 


LISBOA, 17 (U, P.) — Ur- 
gente — Um porta-voz da eim- 
baixada. brilanica/ revelou, estu! 
tarde, que as forças holundesaas 
que invadiram acilha de Timor 
lá evacuaram qu mesma, alba 
e 


EVACUA- 


restabelecida a soberania 
Portugal, 


NÃO SE OPORÃO O8 POR- 
TUGUESES R 


.NOVA YORK 18 (U. P.) — 
Urgente — Foi | interceptada 
Uma transmissão britânica ses 
gundo a qual os “portugueses 
não opõem resistencia us tros 
Das australianas e ne-erlande- 
»1s que estão ocupando a ilha 
de Timor”, | 
O DESEMBARQUE VISTO 


POR UM COMENTARISTA DA 
REUTER 


LISBOA, 18 (De-um comen= 
Endor diplomalico da AFI pnra 
a Reuler) O desembarque 
de tropas aliadas em “Timor 
foi confirmado pelo comuúnica= 
do oficial do governo das In- 
lins Ne-erlandesas, segundo u 
qual a operação se tornara ne- 
ressaria à vista da preselça de 
submarinos niponicos nas pru= 


ximidades da ilha, A silunção 
de Timor, relntivamente: proxi- 
mm da Australia, deveria, na- 
turnlmente, suscitar cautelas, 
não só du parte do zovermo de 
Cambérra, como dos aiscn 
Hnixos, cuja autoridade, aliás, 
iá se excreia sobre qo metade 


ocidental da ilha, Desejoso de 
fazer respeitar sua estrita neu 
tralidade o governo português 
local protestou contra a decl- 
são aliada, sendo-lhe respondi-= 
do que a ocupação se fará 
avenas enquánio precisa para 
fazer face Às hmeaças japones 
ras, cessando desde o momens 


to em ale tais ameiças desa- 
piirecessem, 

Esse nto era, aliás, de pre- 
ver, em vista da feição LUumada 
Pelas hostilidades, no Extremo 

riente, e pelos  Dpreparativos 
que haviam sido feitos pelos 
Japoneses, sob o pretexto qu 
desenvolver suns atividades vo- 
mercinis. Entre esses prepara- 
tivos, como se sabe, figurou o 
estabelecimento da linha acrea 
Painu-Dilli e a criação de um 
consulado niponico nesta ulti- 
ma cidade, Só uma papida ação 
aliada poderia Beutralizar os 
efeitos dessas providencias es- 
trategicas do inimigo; esperan- 
do-se, aqui, que o assunto seja 
minigavelmente resolvido com o 
Koverno português, 


+ BERLIM ABSTEM-SE DE 
COMENTAR 


BERLIM, 18 (U. P,) -- Via 
Estocolmo — O Ministerio das 
Helações Exteriores da Alema- 
nha declinou de comentar ofl- 
cinlmente a situação da ilha de 
Timor, até que o governo por- 
tuguês defina a sua atitude. 


A IMPORTANTE ESTRATE- 
GICA DA ILHA 
BATAVIA, 18 (U. P) — A 


Ruerra nos mares do sul exten- 
deu-se hoje à metade portugue- 
sa da pequena llha de Timor, 
eltuada entre a Australia a 
Singapura, notavel, particular- 
mente, pelas sua. Importancia 
estrategica, Timor é conhecida 
por ter sido o ponto terminal 


da grande façanha que fel q 
viagem realizada no. Sécula 
XVII pelo capitão Bllgh, em 
embarcação aberta, depois da 


ter sido abandonado pelos trl- 
pulantes sublevados, «a uma dis- 
tancia de 7.520 quilometros, 


Não só devido á importancia 
estrategicn dessa ilha mas 
tambem por terem os japoneses 
manifestado, recentemente, con- 
sinerave) Interesse por ela, uma 
forca aliada ocupou ontem, vir- 
tunimente sem resistencia, a 
parto portuguesa, segundo um 
comunicado emitido hoje. 

O comunicado dizia que” as 
autoridades locais fizeram oble- 
ções" 4 tn] ação mas se afir- 
ma. que não passaram de sim- 
ples formalidades e quo não 
houve luta. 

Timor, que tem uma superti. 
cla de 36,300 mgullometros qua- 
drados, é n malor e mais orlen- 
tal das ilhas da região. Tem 
uma população de 1.500.U00 
habitantes, estando aproxima. 
damente a metade deles sob a 
Jurisdicão portuguesa, na ro- 
Kião oriental da ilha, residindo 
a malor parte na cidada de 
Dulnt, 

«Admite-so que o desembar- 
que australinno e holandês na 
ilha foi provocado pela conces- 
são recente feita nos jnponeses 
para. estabelecer uma linha Re- 
rea, entro Pelew e Dalhl, Assl!- 
nalou-se, tambem que o desem- 
berque constitulria uma asalva- 
guarda nara o neroporto ho- 
ljandes de Timor, considerado 
essenclal para os aviões  aus- 
trallanos e holandeses, Frisou- 
se que havia aumentado a In- 
tranquilidade em virtude de In- 
formações que falavam de atl- 
vidades npereas e navais niponl- 
vas, nas agues adjacentes, « do 


DO) 


comunicado de que haviam sido 
nvistnados submarinos nipontens 
4 porte de Timor pertencente 
nos holandeses, 

Os holandeses explicaram que, 
em primelro lugar, não se-ha- 
via praticamente tomado ne= 
nhuma medida defensiva, antes 
que desembarcassem os  alia- 
dos. 

Fim segundo lugar que ha- 
viam sido avistados submari- 
nos faponeses nas proximidades 
de Timor e que,  finalmenta, 
era necessario para a defesa 
quesa fizesse a ocupação em 
virtude do perigo iminento de 
Timor ser usada como bass 
para os submarinos nipontcos 
riacarem a navegacão nllada, 

Segundo esferas fidedignas, n 
desembadaqua das tropas austra- 
Hanas e honlandesas deixará 
Incolume a soberania portugues 
sa em Timor a as tropas me re- 
PSERO assim qua sejam pospi- 
vel. 

Um comentarista britanica 
expõe assim o seu ponto de 
vista? “Havia Informações so- 
bra ntlvidades aereas e navata 
ninonfeas nas aguas que cer 
cam Timor. Em vista do .com- 
pleto despreso do Japão pela 
neutralidade de pafses maolu ne. 
bels, como n Tallandia, parrein 
nrovavel muy atacarita Timor, 
logo que ilha fesse possivel 


“Ainda antes de começar an 
guerra européia, v Japão de- 
monstrava interesse pela porte 
portuguesa da ilha e tratou de 
se fixar all, tentando obter 
concessões petroliferas, As pro» 
vas acumuladas demonstram 
nue os japoneses tudo fizeram 
para se estabelecer em Timor, 
meflante processos quase cos 
mercialis, 

O governo português expli- 
cou que as facilidades concedt= 
das aos jRponeses para o esta- 
belecimento de uma linha aerea 
entre Timor e Pellew eram se. 
melhantes és concedidas à Aus- 
tralla. Timor, entretanto, flow, 
em linha reta, entre Singapura 
a Australia, e não existindo um 
motivo comercial que Justifl- 
que o serviço aerco Pellew- 
Delhi, a linha só poderia ter 
um carater estrategico”, 


O QUE DECLARA A RADIO 
AUSTRALIANO 


NOVA YORK, 18 (R.) — A 
radio pustrallana declarou estu 
manhã que o governo Aliado 
evacunrá Timor, logo que ter- 
minar a ameaça japonesa, E' q 
seguinte o texto  Irradlado. 
“Devido nos submarinos nipo- 
nicos terem ameaçado a iInte- 
gridade de Timor, os allados 
acharam necessario ocupar s 
Nha, 

O governo aliado tomou com 
a múxima consideração nota 
dos protestos do governo por- 
tuguês, tendo-lhe assegurado 
que, no momento em que ter- 
minar a amença  niponica os 
ulalos delxurão a Ilha, 

Durante o periodo da ocuúpu- 
cão os aliados farão o que lhes 
estiver no alcance para preser- 
var a completa soberania de 
Portugal em Timor”. 

DO ir 





Homenagem ao Sr. 


Churchill 


BUENOS AIRES, 18 (Reuter) 
— No Museu Soclal Argentino 
realizou-se e cerimonia da en- 
trega de diplomas de soclos de 
honra do sr. Churchill e a ou- 
tras personalidades britanicas 
residentes na Argentina. 

Em nome dos homenageados 
recebeu os diplomas o embal- 
xador britanico que pronunciou 
um discurso agradecendo a dts- 
tinção. | 








eme Potografias em cores 


pelo radio 


AS EXPERIENCIAS  REALI- 
ZADAS, ONTEM, EM 
LONDRES 
LONDRES, 18, (U, P,) 
Foi comun'gdo hoje que se 
conseguiu realizar uma expe- 
rlencia cientifica que prova- 
velmente será Igual em impor= 
tancla É conversação telefoni- 
ca realizada por Graham Bell 
out é primeira mensagem. ra- 
diotelegrafica transmitida por 
Guilherme Marconi, 
O pioneiro da televisão ar, 
Baird informou que pela pri- 
meira vez realizou uma EE 





-— 


missão de fotografias pelo ra- 
dio em que por meio de ondas 
radio eletricas se reproduzem 
todas as cores do original e nas 
três dimensões. 








A QUINTA COLUNA 








NA AMERICA LATINA 











«Complot» Nazista na Bolivia 


IMPORTANTES RESOLUÇÕES CON TRA OS TOTALITARIOS NO PERO 





Aumentados os venc 
mentos de Salazar 


É | man 


LA PAZ, 18 — (Reuters) — O governo 


dou abrir inquerito acerca de um “complot” 


LISBOA, 18, (u. P). — A/| Nazista que visava sabotar as ferrovias que ligam 
a Bolivia aos portos chilenos. 
Fechados Jornais, Clubes e Sociedades 
Esportivas no Perú 


difusora do Governo publicou 
um despacho assinado pelo Mi- 
nisterlo da Educação conce- 
dendo ao professor catedratico 
ta Universidade de Coimbra, 
dr. Antonio de Oliveira Sala- 
zar um aumento de vencimen- 
tos, 





Os E. Unidos já Estão Usando 


Aerodromos 


Mexicanos 





“DOTADO O EXERCITO DO MAIOR PODERIO 





O Maior Credito Votado Até Agora Para a Guerra 


| MEXICO D. F, 1 


8 — (Reuters) -- Os 


aviões de guerra dos Estados Unidos já estão 


usando os aerodromos mexicanos em seus vôos | 


até o Panamá. 


/ Fala o Secretario da Guerra 


NOVA YORK, 18 (Reuter) 


Stimson, revelou hoje á imprensa que. o Departamento ae 
Guerra projeta dotar o Exército do maior poderio, 4 Dase do 


sistema de serviço seletivo. O 


suspenso logo que diminua a afluencia atual dos mesmos, 


Um Credito de Dez Bilhões 


(U. P,) 
aprovou o crédito complementar de fundos para a guerra, 
clijo montante é de 10.000.000. 
titue a mais consideravel importância já aprovuda para Lais 
fins na historia do país, á exceção da primeira verba votada 
este ano e de outra mais, ao tempo da guerra mundial. : 

A some Aprovada hoje, alem de estar destinada a Aten- 
der todos os aspectos do esforço bélico dos Estados Unidos, 
contem uma parte no valor de 1.500.000.000 de dolares para 


WASHINGTON, 18 


auxilio aos aliados, 


Não Se Divulga Mais 


| de Navios 
WASHINGTON, 18 (U, P.) — O secretario da Marmna, 
sr. Frank Knox, solicitou oficialmente que, em vista das pre- 
sentes condições de guerra, de agora em diante não se civul- 


movimentos de navios pritaniccs ou alia- 
dos, em aguas norte-americanas. 


gue a presença ou os 





A Aviação Britânica 
Desfechou Tremendo 
Ataque Contra Brest 


— O secretario da Guerra, sr, 


arrolamento de voluntarios será 


— O presidente Roosevelt 


000 de dolares. Este total cons: 


Noticias de Movimento 





“Teriam Sido Atingidos Mais Uma Vez os Cruza- 
dores Alemães “Gneisenau” e “Scharnhorst” 
— Taranto, a Importante Base Fascista Bombar- 


deada Por Sucessivas Ondas de Aviões da RAF 


LONDRES, 18 (Reuter) — O 
comunicado do Ministerio do Ar» 
Informa: 

“A base naval de Brest fu! 
novamente bombardenda, pesn- 
damente, em dia claro, hoje, por 
uma poderosa forra de avlses 
bombardeiros Stinllngs, Elalitax 
e Manchester, escoltados por ca» 
cas. Foram verlfleadas explo- 
sões de bombas pesadas nas do- 
cas secas, onde se encontran 
ancorados os couraçados ale- 
mães “Gneisenau” e “Schnr- 
nhorst”, Acredita-so que essas 
unidades Inímigas estejam Im- 
poslbilitadas de navegar, 

O referido- ataque. fol desfe- 
rido-sob forte oposicão do Inl- 
migo, que desenvolveu um ter- 
rivel fogo anti-nereo, de que 
resultou a perda de cinco bom- 
bardeiros e de um dos nossos 
cacas. S 

A escolta, que se compunha 
dao grande numero de caças 
“Spitfire” e “Hurricanus", ro- 
bria os bombardeiros durante 
toda a operação, empenhando- 
ae em combates nerens contra o 
Inimigo. Segundo | Informacão 
recebida, oito caças inimigos to- 
ram destruldos, quatro dos quais 
pelos nossos bombardeiros, 


TARANTO, VIOLENTAMERNTR 
ATACADA PELA H 4,F. 


LONDRES, 1º (Renter) -— Ta- 
ranto, Importante bnaso naval 
fascista no calcanhar da Ttalla, 
fol atacada duas noltes sucessl- 
vas pelos aviões. de bombardolo | 
da Real Força Aeren, 

Quando abrigada nessa porto, 
e Armada de MussolInl sofrau o 
seu priímelro severo golpe des- 
fechado pelos aviões tornedel- 
ros da Marinha, sendo sfunda- 
dos alguns navios de grerra 
italianos. 


A proposito das operações 
atuais, informa o serviço qe dl- 
vulgação do Ministerio do Ar: 
“Na noite de segunda-feira vs 
italianos foram colhidos de gvr- 
presa, e os primeiros bombar- 
deadores vonram sobras o porto, 
lançando exnlosivos antes que 
as baterias de terra entrassem 
em ação. Entre os sojetivos 
atacados fnelulu-se um navios 
tanque, carregado de ahastecl- 
mento nara as forcas de Von 
Rommel, na Líbia, 


O tempo esteve bom e os nos» 
sos pilotos declararam, de re- 
egresso, que suas bombas atin- 
glram os alvos visados. Tim fins 
pilotos que fizeram os ultimos 
reconhecimentos sobre o porto, 
anunciou que se registaram, 
conslderaveis, danos ás Instala- 
ções navais e Ros armazens, 

Na noite de terçn-fefra, os pt. 
totos encontraram nuvena sobre 
Taranto. Todavia, brechas nas 
nuvens facilitaram as suas pon- 
tarlas contra os abletivos, 0 
ataque foi violento, a despeito 
da forte defesa de terra. A 
aviação naval tambem entove 
ativa na nolte de terca-taira., 

Um avião torpedelro atacou 
um navio mercante csenltado 
por um “destrover" e o torpedo 
alcançou o barco an melo, O 
navio fo! visto, depols, Incen- 
diado e adernando pesadamente. 

Realizaram-se ataques, ainda, 


contra aerodromos de Catanlta e 
Gherbint, na Slellla”, 

HAVRE E OUTROS FONTUS 
DA ZONA OCUPADA A'VA- 
CADOS 

LONDRES, 18 (Reutsr| — No 
decorrer da nolte passada, ns 
esquadrilhas do Comando de 
Bombardeio atacaram ar r«ocau 
de Brest e Havre, sobre as quais 
deixaram calr grando quanti- 
dade de bombas de alto poder 
explosivo. 

Por sua vez, as esquadrilhax 
do Comando de Cata bombar- 
denram os nerodromos do terri- 
torlo francês ocupado. tm dos 
aparelhos do Comando ds Hom- 
bardelo está desnparecido. 

UMA VISÃO DO HAVANR 

LONDRES, 18 (Reuter) — O 
ex-prefeito do Havre, em entro- 
vista hoje concedida, dessravou 
os resultados dos terriveis bom- 
bardelos a que a RAF subme- 
teu a referida cidade, durante 
quinze meses, por ser esse n 
principal porto de “invasão” du 

er, 

O Havre, acrescenta o ex-pre- 
sidente, antes da guerra, tinha 
uma população de 165.90 ha- 
bitantes, está hoje reduzido n 
110.000 pessoas que vivom soh 
grandes dificuldades, em preilos 
danificados e quase todos sem 
vidros nos caixilhos das jrne- 
Jas, Grande parte dessa popula- 
cão vive em ociosidade forçada, 
A cidade sofreu, partleularmen- 
te, no primelro perindo — at- 
temhro n:novembro de 1940, A 
noite de 15 para 16 de sntam- 
bro ide 1940, pode ser qualifica- 
da como diabolica. 

Pela manhã Irromperam 6! 
incendios, que as brigadas fe 
bombeiros dificilmente puderam 
extinguir, visto como as Insta- 
lações dagua tinham sido des 
truldas pelas bombas, A ngua 
tinha que ser recolhida do mar, 
pelas casas dn cidade 4.500 f!- 
caram severamente danificadas, 
por terem sido atingidas pelas 
bombas, afim de poder ser con- 
trolada a terrivel conflagraçio 
e de 14.500 casas da cldnde 
4.500 ficaram severamente da- 
nificadas, por terem saido atin- 
gldas pelas bombas, Naras fo- 
ram as janelas que fienram In- 
tactas, 

A semana passada, 240 pes- 
sore foram sepultados em se- 
gulda a ataques britanicos le- 


veados a efeito nas noltes da 
terça e nunrta-felra daqueta 
semana. Todas as Instalações 


portuarias, objetivos principais 
dos bombeiros ficaram danlrl- 
cadas”, conclulu o ex-prefnito, 








Proibidos os vôos na- 


turnos no Uruguai 


MONTEVIDE'U, 18 (U. P) 
— A Direção da Aeronautica 
Civil acaba de proibir os voos 
noturnos no territorio naclo- 
nal. Os aparelhos ' que forem 
surpreendidos voando nas ho- 
ras noturnas, deverão aterris- 
sa” no mais proximo aerodru- 
mo ou campo de aviação, 


LIMA, 13 (l.) — O Senado 


peruano aprovou 


uma resolncão, upresentada pelo senador Ruiz Bravo, 
pedindo ao góverno o fecliamento de todos os clubes, 
Jornais, instituições culturais, desportivas e coeduca- 
cionais pertencentes ás colonias totalitarias. 

A mesma resolucião pede, outrossim, a expulsão de 
todos os prolessores italianos e alemies, assim/como a 
dos sacerdotes e técnicos da mesma: nacionalidade em- 
pregnados nas empresas do governo, 


Fechadas Escolas Alemãs na Guatemala 
GUATEMALA, 18 (U, P,) — Urgente — O go-: 
verno ordenou à lochamento das escolas alemãs em to- 


do o puts. 








Os Japoneses Longe de Se 


Aproximarem de Singapura 
DECLARAÇÕES DO GENERAL WAVELL 


NOVA DELHI, 18 (Reuter) 
Os japoneses ainda estão 
muito longe de dominarem a 
Malayr e de se aproximarem 
de Singapura, declarou noje o 
general Slr Archibald wawell, 
em entrevista concedida nos 1€- 
presentantes da. inyprensa na 
sede do seu quartel general nes- 
ta cidade. Acrescentou, entre 
tanto, que em consequencia Go 
seu ataque traiçociro, os jujo 
neses haviam conseguido certo 
êxito preliminar e que a si. 
tuação no noroeste da Malaya 
estava certamente causando ans 
cledade 


Embora os ingleses talvez 
não pudessem manter [Penmng 
em seu er e a perda dague- 
a posição fosse um embaraço, 
os japoneses não poderiam fa- 
zer um uso imediato dela t me- 
didas enérgicas estavam sen- 
do adotadas com o objetivo de 
remediar a situação vm Ma- 
laya. 

O general Wawell ucrescen- 
tou que não havia a menor du» 
vida de que os japoneses ti- 
nham sofrido perdas muito ele- 
vedas, Abordando em seguida 
a posição da India, declarou que 
as partes mordestes do qaís 
achavam-se sujeitas a um ata- 
que por parte de aeroplânos 
“que operassem a um alcance 
extremo do seu ralo de ação, 
e estavam sendo tomacas as 
medidas necessarias nesse sen- 
tico, 

“Em todo o caso, acentuou, 
posso dizer honestamente que 
não há motivos para grandes 
alarmas atualmente”, Satien- 
tou contudo que os japoneses 
provavelmente iniclariam uma 
guerra de nervos contra a In 
dia, desfechando uma campa- 
nha de noticias inveridicas, cam 
o fim de lançarem rumores 
com os movimentos nas tabri- 
cas e militares, o que precish- 
va ser observado,» 

No tocante à batalha da Li- 
bla, disse o general: — “Se- 
gundo as ultimas informações 
que recebi, os combates prasse- 
guem da maneira mais satisfa- 
toria. Embora a batalha se 
desenvolva mais lentamente e 
seja mais custosa do que se es- 
perava, nunca tive a menor cu- 
vida de que terminará como ce. 
sejamos. Penso que, mais cedc 
ou mais tarde, daremos bos 
conta de alemães e italianos”, 


O general Wawell calculou 
que já heviam sido feitos de 
oito a* dez mil prisioneiros dic 
eixo e que as perdas ininugas 
sobretudo em mortos, tinham 
Sido particularmente elevadas, 

O eixo sofrera igualmente 
perdas pesadas em materlal 


acrescentou, que um oficial que 
combatera em França durunte 
os quatro anos da ultima guer- 
ra, dissera-lhe que jamais virs 
uma carnificina igual & que 
presenciara quando ws néu-ze» 
landeses tinham atacado os 
alemães a bpaloneta, em gia! 
Rezegh, 

O general Wawell referiu-se 
tambem à famosa Quarta Di- 
visão Indiana a primeira 
que partiu da India para alem- 
mar — que formava a uluça 
de lança, do ataque em sid! 
Barrani, e que combateu em 
Keren e em Damasco. 

Precisou que acabava de 1e- 
ceber um telegrama do gonerad 
Auchiniek, no qual o coman- 
dante chefe no Orlente Mete 
dizia que o general Ritenie in= 
formara que aquela divisão ti- 
nha feito um trabalho excerri- 
bs e era digna de todos os elo- 
Elos. 


“As notícias da Russia são 
extremamente animadoras, con- 
cluiu o general Wawell, mus a 
despeito das suas perdas eje- 
vadas os alemães ainda são for- 
midaveis. 


O ano de 1042 será arduo, 


Entretanto, somos agora quutro 


grandes nações contra a os 
tencias do Sd 


VO para que deixemos ce do- 
miná-las dentro de 
do de tempo razoavel”. 


U De 
O avião caiu no mar 





DESASTRE COM UM AERO- 
FLANO DESCONHECIDO 
PROXIMO AO CABO DE ' 

PRIOR 


FERROL, 18, (U. P.) — m 
avião de nacionalidade dane 
hhecida caiu, em chamas, no 
miar, proximo a cabo de Prior 
quando voava muito baixo;.em 


consequencia da neblina rel- 
nante, 
Imediatamente, acudiu em 


Seu auxilio um rebocador do 
Arsenal, que não encontrou si- 
nal algum do' aparelho e as 
seus tripulantes, sifjondo-se 
que os. mesmos pereceram. 


- Algumas - embarcações de 
pesca, que tambem acorreram 
ao local da tragedia, recolhe- 
ram partes de uma balsa e pos- 
ternormente um pedaço de um 
para-quedas, 


Foram inuteis as Investiga- 
ções feitas, para estabelecer a 
nacionalidade do avião. 


«O Melhor Ainda EstáPara Vir» 





Proclama o 


Vice-Marecha) do Ar, Ingiôs 





A Aviação Britanica Executou Um Magnifico 
Trabalho de Destruição da Navegação do Eixo 


MALTA, 18 (Heuter) — “O 
melhor ainda está para vir «e 
Deus faça com que esses dias 
sejam breves”, declarou o vice- 
marechal da Ar Lloyd, comuu- 
dante força uírca no Me- 
diterraneo, sludindo ao traba- 

o dn F em alocução pro- 
nunciada hoje:ao microfone e 
dirigida ao povo de Malta, q 

eDois de render honichagem 

cooperação «dos submurinos e 
de outras unidades dna esqua- 
dra, a despeito da enorme zuna 
maritima e da ustucia do ioimi- 
o, o vice-marechal Lloyd us- 
severou que tinha sido executa- 
do um magnifico trabalho de 
destruição da unvegação mer- 
cunte do Eixo que tentava su- 
prir o exército inimigo na Li- 
bia, pelos “Marvyiands”, “Hur- 
ricanes”. “Blenheins”, Sword- 
fishs, “Fulmars” «  “Wellin. 
aton?. cujos tripulantes merc- 
etam a maior ndmiração. Pre- 
cisou que os “Maryland” eram 
magnificos «aviões «e constru- 
cão norte-americana para re- 
conehcimentos 'jmuritimos, um 
Passo que. os “Blenheims” 
eram incompa:nveis para os 
ataques aos navios, tarefa que 
requeria maior. coragem do 
que mmualquer cutra, Or “Ble- 


nheins"” atacavim tunhbem ul- 
vos terrestres de uma gitura 
“de dez a vinte pés 

m desses uviors, asseverou, 
tinha trazido no sell regresso 
osulhftdeetuoninrd ue tuonihrre 
folhas de palmeirus presas à 
estrutura. “A precisão dos 
bomburdeios levados a leriny 
pelos “Welliagtons” é PRE) 
mais animadoras, prosseguiu, 
Não é de surpivender que ult- 
mães e italianos se mostrem 
uterrorizados quando quvemni 
aqueles aparelhos s? uproximur, 
Os “Swordfish” realizaram uin 
trabalho asplendido Quindo 
um deles volta da “ição, à per- 
gunta não é: “Dercubor ul- 
eum?” mas: “Quantos derru- 
bou”, Os pilotos dos caças que 
defendem Malta ensinaram. ao 
inimigo que às ineursões per 
ele renlizadas tornam-se muito 
dispendiosas. Os jovens e co- 
rajosos pilotos eslão sempre 
prontos para enfrenta-los, 


É vice-mirsena) Lloyd con- 
cluiu declarando que a RAF 
dominava o Mediterraneo e fo- 
ria sempre o initirgo no ponta 
mais doloroso, « que Malla [- 
nhn' todos os motivos para se 
sentir orenlhosa da parte ue 


desempenhava nesta guerra", 


eixo e não há moti-. 


Um perigos” 
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Os Ingenuos e os Perigosos 


opinião pública recebeu com 
muita simpatia a determina- 


ção governamental mandando, 


submeter ao visto da Fiscall- 

zação Bancarla as operações 
em que tomarem parte cidadãos de pal- 
ses beligerantes não americanos, 
A opinião pública reccheu aquela 
medida com simpatia porque ela de- 
monstra que as autoridades estão vigi- 
jantes na defesa dos Interesses naclo- 
nais. Os estrangeiros que, embora atin- 
gldos pela providencia em apreço, “se 
acham integrados á comunidade hrasl- 
leira foram dos primeiros a aplaudi-la. 
Eles sabem muito bem que tudo que for 
feito em beneficio do Brasil tambem os 
beneficiará. “Submetendo m» certas res- 
trições as atividades dos cidadãos de pal- 
ses beligerantes não americanos, teve 9 
Governo da República o objetivo de es- 
tancar as fontes onde a propaganda 
nipo-nazi-fascista la haurir recursos pa- 
ra a obra infame da desintegração da 
familia brasileira, 

Hoje a verdade já pode ser dita de 
maneira completa, sem  rebuços, nem 
subterfuglos. As circunstancias indicam 
mesmo, como um imperativo do Interes- 
se nacional, a necessidade de se mostrar 
ao povo brasileiro » extensão dos esfor- 
çns desenvolvidos pelas nações do Eixo 
e pelos seus comparsas japoneses no sen- 
tião de formarem, em nosso país, um 
nucleo capaz de auxiliar as forças invu- 
soras no caso de um ataque ao Brasil 
e & América do Sul, 


Gomas enormes foram despendidas 
pela Alemanha, Italia e Japão na erla- 
ção da “quinta coluna” em nosso país. 
Os brasileiros, felizmente em número 
restrito, que se acumpliciaram aos nipo- 
nazi-fascistas são conhecidos e facil será 
a qualquer um levantar a lista dos que 
se venderam pa base de marcos, llras 


Ha, por certo, outros que, por pura 
imbecilidade, se deixaram arrastar pela 
propaganda totalitaria. Conta-se que 
um católico sincero e conhecido pela 
pledade com que pratica a religião, ma- 
nifestava num grupo seu furioso entu- 
slasmo pela Alemanha. Um dos presen- 
tes Interpelou-o, desejoso de saber como 
acomodava seus sentimentos religiosos 
com s admiração por um povo que per- 
seguia sistematicamente aos católicos, 
tendo expulso centenas de sacerdotes e 
atirado outras centenas nos campos de 
concentração. 

O católico germanófilo não se per- 
turbou e, ungido dessa ingenuidade In- 
curavel que é a bem-aventurança dos 
pobres de espírito, retrucou Imediata- 
mente: “Tudo isto é mentira da propa- 
ganda Inglesa, Hitler nos domingos vai 
á missa numa igreja católica e o papa 
concedeu-lhe graças especiais como de- 
fensor da nossa fé. Estou seguramente 
informado desses fatos por X. rapaz 
multo distinte e amigo do embaixador 
alemão”, 

Ninguem teve coragem de articular 
palavra. Os circunstantes se limitaram a 
sorrir profundamente compungidos di- 
ante de tants imbecilidade, 

A germanofilia do grupo dos, Inge- 
nuos é Incuravel, mas, tambem inofen- 
sivã. O grupo perigoso é constituido por 
aqueles que, despidos de quaisquer es- 
crúpulos, não recuaram, na fome de di- 
nheiro farto e facil, diante do oprobrio 
de se porem a serviço dos paises estran- 
geiros contra a sua propria Patria. 

Fechados os “gulchets” dos bancos, 
os nipo-nazi-fascistas entrarão no regi- 
me da “mela ração” e quem sabe se 
essa clreunstancia será capaz de fazê- 
los refletir e retornar no bom caminho? 

Em todo caso, é preciso que uma 
vigilancia constante seja mantida em 
torno deles, de forma a reduzir ao mi- 
nimo a nocividade de sua ação, 





” yens. 
TOPIC 0s 
O DEVER 
COMUM 


general Heitor Augusto Borges foi 6 
O paraninfo da turma de reservistas 

das E; T. M. de 1º classe que pres- 
taram juramento á Bandeira, As palavras 
pronunciadas pelo ilustre militar, neste mo- 
mento tão grave e tão cheio de apreensães 
para a bumanidade, econram como uma se- 
vera e alta advertenocia á mocidade do 
Brasil. E' necessario que os moços lelam 
os periodos daquela oração do general Hei- 
tor Borges e exerçam vigilancia permaen- 
te contra “a sanha que pretensos eu- 
viados de Deus vêm desencadeando sobre 
o mundo”, 

A mocidade brasileira, educada nos sen- 
timentos cristãos, tradicionais em nossa 
Patria porque vêm da sus descoberta até 
hoje, através de tantas gerações, sabe mul- 
to bem quais são esses pretensos enviados 
de Deus a que se refere o general Heitor 
Borges. Ainda ba poucos dias, Hitler se 
declarava Instrumento do Criador, para es- 
tabelecer uma nova ordem no mundo, como 
se fosse concebivel admitir que Deus per- 
mitisse a um seu “agente” ma terra Fou- 
bar, saquear, devastar, mutilar, matar, em 
seu nome. Ja, ainda, outros demagogos 
que, mestres na sorte de iludir as massas 
com gritos histericos e gestos dramaticos, 
invocam a Divindade para justificar a mi- 
seria dos seus crimes. 


E' contra essts paranoicos que galga- 
ram o poder pela felonia, aproveitando a 
confusão da hora em que agiram, que se 
devem aprestar as energias fortes da mo- 
oldade do resto do mundo que ainda está 
livre. 


Os matadores de inocentes, os mutila- 


“ dores de nações Indefesas que vêm, ba três 


nos, afrontando a dignidade humana, não 
ficarão impunes, Para isso, 6 necessario que 
todas as nações colaborem, como puderem, 
pelo exito dessa luta que se trava entre as 
forças do Mal e as forças do Bem, afim de 
que todos possam escrever, nas paginas da 
sua historia e, para contemplação da pos- 
teridade, o quinhão que lhes vai caber na 
obra da restauração do regime da lNberda-, 
de e da justiça no mundo de hoje. 

“Não se pode perder tempo com mira- 
gens sonhadoras, diz o general Heitor Bor- 
ges, cumpre a todo preço restabelecer O 
equilibrio se não quisermos perecer como 
Nação”, O equilibrio social do mundo só 
pode ser obtido pelo respeito absoluto À 
liberdade humana, Sem essa lNberdade não 
é possível o predomínio da ordem, não é 
possivel a prosperidade, não é possivel 0 
mtmo do trabalho construtor. Sob a influ- 
encia da tirania materialista e pagá dos 
regimes nazi-fasclstas — a despeito de se 
prociamarem scus chefes enviados de Deus 
— as torças espirituals cessam de agir em 
beneficio das coletividades e tudo que 
homem pode produzir de belo e de nobre, 
como fruto do seu gento, é substituido pela 
brutalidade e pelo desvalramento, pela im- 
pudercia e pela crueldade de processos € 
de metodos de ação. 

oO mundo cristão não pode, não deve 
permitir que esse regime triunfe. E a alma 
da nosss mocidade tem que ficar em vl- 
gília part o momento decisivo. O díseurso 
concisg e vibrante do gencral Helior Borges 


adverte-a, A maré montante da opinião 
nacional aí está exigindo atitudes. O nosso 
governo já tomou a que se impunha, por 
enquanto. W) desenrolar dos acontecimentos 
ditará atitudes futuras, Devemos todos es- 
tar de alho aberto, olhando a extremidade 
dos horizontes, É espera das nuvens negras 
que poderão surgir. E, por isso, diz o ge- 
neral Heltor Borges: “Fical de atnlala con- 
tra os discursos maviosos que-nos conduzem 
a um pacirismo esteril ou a ideologias es- 
tranhas, Vermanecel na estacada contra as 
cruels culunas, vanguardas da maldade 
alhela, que nos podem submergir na san- 
guelra, de surpresa!” 

E' esse o dever comum de todos os bra- 
elleiros. Quem não quíser assumir essa po» 
sição não tem o direito de invocar a sma 
qualidade de brasileiro. Neste momento so 
ha dols lugares: ou pelo Brasil ou contra 
e Brasill 


o so jo 
O CANADA! E' EXCELENTE 
FREGUES DO BRASIL 

E ano de 1941 tem sido de grande 31 
( ) gnilfcação para o desenvolvimento 
das relações comerciais entre os pal 
ses americanos. O Brasil, graças Bo teu 
aparelhamento agricola e industrial, colheu 
excelentes resultados desss movimento «de 
trocas, conquistando novos mercados e 1n- 
crementando a exportação dos seus produ- 
tos. O que ocorreu com o Canadá consti- 
tue exemplo expressivo. Aquele país, por 
sua situação no Imperio Britanico, era obri- 
gado a adquirir os produtos tropicais e suo- 
tropicais de que necessitava em regiões ou- 
tras que não as das Americas, assim. Jhe- 
ando-se por completo do sistema comercial 
integrado pelos Estados latino-americanos. 

A guerra trouxe uma radical mudançk 
nessa situação, passando o Canadá a se 
abastecer neste hemisferio, sendo os nossos 
mercados os mais contemplados, pelo que O 
intercambio comercial entre os dois paises 
teve um surto verdadeiramente notavel no 
ano corrente. 

Realmente, esse intercambio, que antes 
da guerra, em 1939, escassamente passava 
de 4 milhões de dolares, elevou-se a «..... 
11,303.000 em 1940, primeiro ano da guerra, 
para alcançar a cifra verdadeiramente pro- 
missora de 20.688.000 de dolares nos prl- 
meiros nove meses do ano corrente, o que 
possibilita para o exercicio um total de cer- 
ca de 28 milhões de dolares. ; 

Mais. incisivos são os dados referentes 
Às nossas exportações para o Canadá, pols 
que de 722.500 dolares em 1939 e 6.243.000 
em 1940 elevaram-se elas a 14.922,564 do- 
lares nos primeiros nove meses, ou seja, 
cerca de 18 milhões para o total do ano, 

Como se vé, é essa uma cifra vultosa 
e que coloca o Canadá entre os melhores 
compradores do Brasil, 

/ ão não ndo 
O COMERCIO EXTERNO E A PERDA 
DO MERCADO EUROPEU 
URANTE os seis primeiros meses de, 
D 1941 aumentaram as compras Wor- 
te-americanas de materias estrate- 
gicas necessaras à guerra, e tambem suas 
importações de. café e algodão. 

O menor numero de importações e O 
aumento dos preços nas exportações, são as 
causas do saldo de balanço favoravel. 

O total das importações decresceu, sen- 
do de 2.236.325 na primeira metade de 
1440, contra 1.761.684 nesse periodo do ano 











| COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


A Libertação 
"de Timor 


“ pol uma medida plenamente justi- 
ticada a ocupação de Timor por um 
contingente de tropas australianas & 
neerlandesas. Allás, o alto comando 
britanico no Extremo Orlente não fez 
mais do que restabelecer em toda a sun 
plenitude o domínio português naquela 
ilha, o qual praticamente desaparecera 
desde que os japoneses lá se estabele- 
ceram, com uma suposta linha comer- 
cial de navegação aerea. Isso mesmo 
vol ontem dito em Londres por um 
porta-voz do Foreign Office. 

Todos sabem muito bem o que são 
tais concessões nas mãos dos japone- 
ses. Não passam na realidade de caber 
cas-de-pontes, apolados nas quais O 
exercito e a marinha do Micado pro- 
tetam executar o seu ousado plano de 
colonização da Asia, 

Desde que lá puseram os pés, 0% 
agentes ninoricos anularam intelra- 
menta em Timor a soberania portu- 
guesa, 

Esse fato não podia passar debr 
percebido aos Ingleses, que tinham jus- 
tiflcadas razões para temer o ato do 
governo de Lisboa, cedendo aos dirl- 
gentes de Toquio uma base estrateg!- 
ca de enorme importancia. De fato, O 
golpe japonês apoderando-se de Timor 
pós em perigo a segurança de Singa- 
pura e da Australia, que poderiam ser 
atacadas por forças aereas e submarl- 
nas partidas daquela base. 
"Evidentemente, não é crivel que 
Portugal pensasse em hostilizar a In- 
glaterra. Ao contrario, é quase certo 
que o governo de Lisboa se sentiu mul- 
to constrangido quando se viu na con- 
tingencia de ceder uma cabeça-de- 
ponte aos militares niponicos. Porti- 
gal, infelizmente, não tem poderio mi» 
ltar, de modo que teve de aceltar O 
Inevitavel, 

Mas a verdade é que os ingleses 
não podiam cruzar os braços diante da 
grava emergencia, A invasão da Indo- 
China pelos japoneses já constituiu 
uma terrível lição para o povo britani- 
em. Operando dessas bases (cedidás 
inexplicavelmente pelo governo de Vi- 
chy), é que as forças armadas niponi- 
cas desfecharam duros golpes contra & 
esquadra inglesa e contra Singapura. 

Outro tanto aconteceria em rela- 
cão e Timor, se os chefes militares 
britanicos não tomassem a rapida de- 
cisão egora adotada. 

Terminada a guerra, as forças de 
ocupação australianas e holandesas se- 
rão retiradas do territorio português, 
que ficará livre do dominio niponico. 
Nesse sentido, o governo inglês acaba 
de fazer uma declaração, esperando 
que a medida preventiva agora adota- 
ca seja devidamente compreendida em 
Lishoa. 

Como sucedeu com a Siria, em cujo 
territorio agentes e “viajantes” ale- 
mães se estabeleceram, no atual caso 
de Timor não se pode deixar de aplau- 
dir a operação militar realizada "pelo 
comando britanico. ' 

Resta ao governo de Lisboa aceitar 
a ajuda leal que os seus velhos amigos 
ds Londres lhe prestaram, pois o tri= 
unfo do Eixo seria a ruina do imperlo 
colonial português. Os “gangsters"! tor 
tulitarios devorariam rapidamente O 
espolio dessa pequena nação iberica, 
eujos domínios: na Africa e na Asia só 
ss mantiveram, no longo dos dois ulti- 
mos seculos, graças á inteligente e pro- 
veltosa aliança que Portugal manteve 
com a Inglaterra, Aliás, esses fatos são 
conhecidos no mundo inteiro. Certos 
diplomatas astutos da Europa fizeram 
sinda recentemente varias tentativas 
para uma nova partilha colonial do 
mundo, & custa dos pequenos paises, 
ou antes — do Portugal, Holanda e 
Belgica. Essas maquiavelicas propostas 
foram preliminarmente rejeitadas pelo 
governo britanico, embora Interessas- 
sem multo de perto ao Fuehrer. 

Certamente, os dirigentes lusos 85- 
tarão hoje pesando com muito cuida- 
do todos esses antecedentes do caso. 


ANTONIO BENTO 
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corrente, e o valor foi de 2.784.432 contos, 
contra 2.663.840, em 1840, 


As exportações sublrem & 1,580.237 to- 
neladas no período de 1940, com O valor 
de 2.681.982 contos, contra 1.005.882 tons- 
ladas, avaliadas em 3.085.509 contos no ano 
corrente, 


Severa Vigilancia no Chile 


BANTIAGO DO CHILE, 18 (U P.) — 
6 govemo reiterou as instruções dustribui- 
das anteriormente 4 marinha, exercito, aos 
carabineiros, aos intendentes e governado- 
reg no sentido de que devem permanecer em 
constante estado de vigilancia, afim de im- 
pedir quaisquer atos de sabotagem, parti- 
culermente nas provincias do norte, onde 
se encontram as minas de cobre e as Jagi- 
das de salitre, 
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Sobretaxa ou 





Nesta hora de sistematizações das em 
letividades em corporações de classe, nem 
sempre a arrumação de cada qual delas é 


“facil, Assim, por exemplo, no embaraço ds 


melhor 'arrumá-las, foram as classes lbe- 
rais metidas no escaninho dos comerciar 
rios... ' | 

Não é lá muito amavel para um medi- 
co ver-se equiparado a um comerciante. 
Mas um dia entrou-lhe pelo consultorio & 
déntro um representante da Prefeitura 
para obrigá-lo a pagar um imposto “do 
localização de comercio”, extraindo-lhe O 
respectivo alvará, Tambem, em uma  pri- 
meira fase da aplicação da reforma fiscal 
municipal, as fgrejas foram assimilados ás 
profissões liberais. Elas tambem deveriam 
tirar o seu alvará e pagar o imposto de 
“localização de comercio", Como, porem, 
surgissem protestos, isentaram-se os esta- 
belecimentos de culto dessa humilhante 
classifigição, mas medicos, advogados, den- 
tistas e engenheiros nela continuaram... 

“Mais tarda velo o Instituto -dos Comer- 
clarios. Um dia entrou um de seus agentes 
pelos consultorios fazendo ver aos medicos 
que, de 'acordo com expresas determinações 
da lei, eles deveriam ser incluldos na classe 
dos empregadores comerclarios, pagando ao 
começo 6% e depois 8% do valor do orde- 
nado de seus empregados — correndo por 
conta deste a metade e o resto por sua 
conta. 

Daí por diante ficou o medico cada vez 
mais convencido de que tem de ser mesino 
comerciante... : 

Sua contribuição mensal é, como se vê, 
dupla: abrange a classe dos empregadores 
e a classe dos empregados, 

Como não ha outro remedio sento 
cumprir a lei, val ests sendo cumprida e 
cada més o coletor do Instituto dos Co- 
merclarios vem coletar os 8% da lei, 

Acontece, entretanto, que este mês to- 
cos os contribuintes do Instituto dos Co- 
merciarios viram a sua contribuição cres- 
cida de uma pequena soma: 15500, expll- 
cando o cobrador tratar-se do “monu- 
mento”. 

A soma em si, acrescida, é ridícula. Nem 
acredito que haja quem se recuse a pagá- 
la. Mes a forma de cobrá-la tiva muito da 
eslgnificação moral do seu objetivo. 

Se bem compreendi as causas, trata-se 
do monumento que os trabalhadores do 
Brasil pretendem erigir so presidente Ge- 


“tullo Vargas. E' ume homenagem justa & 


quem incorporou á nossa legislação todos 
os beneficios das leis trabalhistas moder- 
nas, ultrapassando-os mesmo em alguns de 
seus aspectos,, E'. uma homenagem de alta 
significação moral, desde que resulta de 
uma iniciativa espontanea das classes tra- 





“Foi o Mais Corajoso Jornalista 


Que Eu Conheci 


Como UM CORRESPONDENTE NAVAL 
SE REFERE A* PERSONALIDADE 
DE MASSY ANDERSON 
LONDRES, 18 (R.) — A proposito da 
morte de Alexander Massey Anderson, cor- 
respondente naval da “Reuters” junto á 
frota do Mediterranço, escreve o correspon- 
dente naval de uma agencia americana, 
destacado junto & mesma frota: 


“Foi o mais corajoso jornalista que eu 
conheci, Perdeu a vida na devoção ao seu 
dever de Jornalista. Era wma dessas pes- 
EOBS que não conhecem o medo. Sempre 
procurou as suas narrativas nas pontes 
abertas dos navios de guerra, vendo os 
aviões de bombardeio descerem sobre cle, e 
nunca procurou um refugio antes de saber 
que as bombas vinham cair diretamente no 
alvo. 


Conheci Anderson durante mais de dois 
anos. Fol um dos primeiros jornalistas que 
conheci quando vim para o Mediterraneo 
Oriental, em malo de 1940, fazer a cober- 
tura das operações da frota britanica aqui 
destacada. Nnda havia ent Anderson que 
não convidasse á camaradagem. Era extre- 
mamente popular na Esquadra e nunca re- 
cusou uma sortida pelo mur quando via 
possibilidade de acontecer alguma coisa, 


Em 1941, assistimos, juntos, no maior 
ataque da aviação de bombardeio já eietua- 
do contra um só vaso de guerra — contra 
o porta-aviões “Tlustrlous”", no qual nos 
encontravamos, Esse ataque durou cerca de 
sete horas, capazes de despedaçar os ner- 
vos de qualquer homem, mas Anderson con- 
tinuou sorrindo a preparar a sua nerin= 
tiva, 

Estive com ele na Libia e em Creta e 
tambem na slria, onde ele fez a cobertura 
do assalto do Exercito contra Domour, 
Houva um momento em que Anderson ficou 
sob o fogo direto das granadas, mas sor- 
riy alnda e ao entardecer estava preparado 
para enviar a sua historia, 

Existe algo na coragem dos correspon- 
dentes de guerra que transcende da do ho- 
mem comum que combate, pois este pos- 
sue, pelo menos, armas defensivas, Ander- 
son era bem um exemplo deste novo e des= 
tacado valor, Ele enfrentou todos os riscos, 
muitas vezes mais do que os proprios com- 
batentes, carregando a sua unica arma —. 
a maquina de escrever. Sofrl uma grande 
perda: com a morte de Alexander Massy 
Anderson, mas sei que o Jornalismo no 
mundo sofreu um golpe ainda maior. 

Ele morreu como desejaria morrer — 
fazendo a ultima cobertura de uma grande 
historia”, 


Mauricio de Medeiros 


COMENTARIO 
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palhistas. Be, porem, orgãos semi-oficiais 
Incluem como contribuição obrigatoria uma 
parcela de dinhelro, por minima que seja, 
já aquela espontaneidade desaparece na 
sua expressão rea) de uma iniciativa. Estou 
certo que o ministro do Tyabelho ignora 
esse detalhe, como estou certo Igualmente 
de que se fosse aberta uma subscrição livre 
entre os trabalhadores, estes seriam capa- 
zes de contribuir com muito mais do que 
os 19500 mensais acrescidos oficialmente 
como uma especie de sobretaxa & contrl- 
buição que a lei impôs & empregadores é 
empregados. 

E! a maneira de fazer as coisas que 
torna antipatica a sobretaxa, embora O 
objetivo seja justificavel, 


lidade, 


Revelação 
Depois do 
Jantar 


A revelação aconteceu de repente, 
depois do jantar, de pijama e chinelo, 
com o jornal aberto diante dos olhos, 
— como de resto acontecem todas as 
revelações realmente grandes, 

Esta tambem. Fol depois do Jan- 
tar, dentro do- pijama, em cima dos 
chinelos, diante do jornal aberto, E o 
jornal estava escrito assim, numa man- 
chete de letras muito grandes: “Os Ja- 
poneses voltam a bombardear o Ha- 
wall”. ; 

AÍ foi que aconteceu a revelação, 
uma revelação que só aconteceria as- 
sim mesmo; depois do jantar, de plja- 
ma e chinelos. Aconteceu o Hawail, de 
repente. O Hawall do cinema, dos for- 
nais cinematograficos, o Hawall deco- 
rativo e bonito, dos “tapetes maglcos”, 
dos cartões postais, dos filmes em tec- 
nicolor, dos mares do sul, com r Do- 





rothy Lamour, os seus “sarongs” e 

suas coisas todas. O Hawall que “Tol- 

Iywood exportou para o mundo, para 
todas as imaginações e para todos 08 
sentidos do mundo e que ficou nossas 
imaginações e nesses sentidos grudado 
p'ro resto da vida. Um Hawail convsn- 
clonal e “tecnicolorido”, chelo de uma 
beleza “made in Hollywood”, bonitinna 
& arrumada. De uma beleza, porem, 
muito grande e muito forte, que ven- 
ce todos os “cenarios”, todas as “mise- 
em-scene'"! cinematograficas, e se revela 
na poderosa sugestão do seu misterio, 
Aquelas pralas estranhas, uma des 
quais é toda de arelas pretas, quase em 
pe, descendo negra para dentro do 
mar; aquelas flores se espalhando pela 
terra toda, de todas as cores, de to- 
dos os jeitos, de todos os cheiros pres- 
sentidos nas cores e nos jeitos; 8 aque- 
las mulheres se misturando com as 
flores dos colares delas, com as flores 
da terra, as flores de toda parte, se 
misturando e se confundindo com olas, 
estranhas flores humanas cheias de um 
misterio muito grande e muito raro 
nos braços roliços e nús, mas pernas 
nuus e roliças, nos gestos das ancas cu- 
bertas de palha, de flores e perplexi- 
dades. ! 

Era este Hawail que o jornal dizia 
que estava sendo bonibardeado pelos 
aviões japoneses. Já tinha sido, já vi- 
nha sendo desde o primeiro dia, Mas 
falavúá-se era ém Pear] Harbour, em 
bases navais, em campos de aviação, 
em objetivos militares, Era o mal do 
tempo, o mal da guerra: despir as co!- 
gas do seu conteudo humano e trans- 
formá-las em objetivos militares. Lou- 
dres não são seculos de civilização e 
de cultura acumulados nas casas, Nas 


ruas, nas praças: são fabricas de 
aviões e oficinas eletricas, A estrada 


“4 de Damasco não guarda mais a marca 
dos passos de Saul iluminado pela pre- 
sença de Deus, porque as divisões mo- 
torizadas apagaram todas as marcas 
antigas de todos os caminhos antigos 
do mundo, 

Agora chegou a vez de Hawai! 
Hawail, rn de Poarl Harbour, a das 
bases navais, ou campos de aviação e 
dos objetivos militares. Eu tive, porem, 
a revelação, Tive-a ontem, depois do 
tantar, de pijama e chinelos, »m O 
Jornal aberto diante dos olhos, — € 
quero transmiti-la a vós, leitores dis- 
traíidos que afundaste ros telegramas 
de guerra e delxaste que eles vos Ul- 
rassem essa colsa muito importante que 
é a poesla essencial e primitiva, a 
Inelteravel possa das terras e das col- 
sas da terra, mesmo quando ela nos 
vem com a marca do “made in Hol- 
lywood ”, 

Estão bombardeando Hawail, a praia 
de arelas negras descendo quase em 
pé p'ra dentro do mar, e das flores 
humanas e das flores mesmo, a da Do- 
rothy Lamour e-dos ““sarongs”, 

Pelo que, leitor distraído, deveis fl- 
car mais indignado ainda com esses 
aviões que não estão atacando apenas 
alguns objetivos militares, «mes, uma 


colsa que está grudada para sempre na 


Imaginação e nos sentidos da gente. 
— P. de 8. 
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Kas e pessons 


Passageiro do “Brasil”, nea- 
vio da “Frota da Boa Vizinhan- 
ca”, chegou, ontem, a esta ca- 
pital, em companhia de sua, €8- 
posa, o dr. Horacio de Carva- 
lho Junior, diretor-presidente 
do DIARIO CARIOCA. 

Ao Seu desembarque, que se 
realizou ás olto horas da mar 
nhã, compareceu grande nume- 
ro de amigos e admiradores. 
MENSAGEM AO PRESIDEN- 

TE ROOSEVELT 

o dr. Horacio de Carvalho 
Junior, contorme noticiou am- 
plamente a imprensa, foi por- 
tador de uma expressiva men- 
sagem, firmada pelos diretores 
dos jornais do Rio de Janeiro, 
so presidente Franklin D. 
Roosevelt. Introduzido na Ca- 
sa Branca pelo sr. Carlos Mar- 
tins Pereira de Souza, embal- 
xador do Brasil nos Estados 
Unidos, o lustre jornalista 
manteve animada palestra com 
o grande chefe daquele Esta- 
do, com cujas maneiras sim» 
plos e afaveis se confessou 
muito bem impressionado. 

A mensagem que o dr. Horas 
cio de Carvalho Junior entru- 
gou pessoalmente ao presiden- 
te Roosevelt tem Uma grande 
significação no momento em 
que todo o Continente se pre- 
para febrilmente para fazer ia 
ce, no mais belo exemplo de 
solidariedade internacional de 
que temos noticia na Historla, 
às hordas do barbarismo que 
es potencias do Eixo buscam 
impor ao mundo. 

CARTA AUTOGRAFADA 

PELO CHEFE DO GRAN- 

pEÊ ESTADO AMERICANO 

vendo no gesto dos homens 
da Imprensa brasileira uma: de- 
cisiva afirmação do triunfo cia 
política de boa vizinhança, O 
presidente Franklin D. Roose- 
velt, como resposta, entregou 
no dr. Horacio de Carvalho Ju- 
nlor uma carta dirigida aos 
signatarios da mensagem. 
UM ALMOÇO NO JOCKEY 

CLUB : 

para testemunhar a satiSta- 
ção motivada pelo feliz desem- 
penho de sua missão, os slgna- 
tarios da mensagem de que foi 
portador o dr. Horacio de Car- 
valho Junior lhe oferecerão um 
almoço amanhã, no Jockey 
Club, Serão convidados de 
honra o ministro Osvaldo Ars- 


O Conselho Nacional de Aguas 
e Energia Eletrica, na sua ul- 
tim reunião, votou a seguinte 
resolução: 
“Considerando que os Esta- 
dos Unidos da America do Nor- 
te foram vitimas de brutal agres- 
são; 

Considerando que o Exceletut- 
tissimo Senhor Presidente da 
Republica hipotecou áquela Na- 
cão americana a solidariedade 
do Brasil, em face da agressão 
sofrida: 
“Considerando que essa solida- 
rkdado decorre da unidade «Aa 
sentimentos da America. pela 
sua vida e NRberdade; 
Considerando «ue, neste mos 
mento decisivo da . nossa histos 
ria a Solidariedade à cuusa da 
verdade dos homens e das Nú- 
cães deve ser por todos e nor 


todas as. formas manifestada, 
ntima afirmação de unidade da 
oninlões publicas. em torno Co 
Chefe do Governo: 

RESOLVE: 


Exprimir ao Excelentissimo Se- 
nhor Presidente da Republica 
sua satisfação e seu orgulho neia 


declaração de soliduriedade do 
Prasil aos Estados Unidos dn 
America do Norte, em face. da 
brutal agressão sofrida, solida- 


redade eue vem traduzir a unt- 
ade de sentimentos da  Ame- 
des. em relação ao perigo co- 
mum. — Sala das Sessões. 18 
de dezembro de 1941, — Mario 
Pinto. Peixoto “da Cunha, pre- 


sidente Hello de Macedo Soa- 
res o Silva. Valdemar José de 
Cesvnlho, Caras Julia Galllez 


Cillo, Muciel Ft- 


Em 


José Soares 


sessgo realizada ontem, 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Dezembro de 1941 





egressou dos Estados Unidos o 
Diretor-Presidente do «Diario Carioca» 


O DR. HORACIO DE CARVALHO JUNIOR E' PORTADOR DE UMA 

CARTA DO PRESIDENTE ROOSE VELT AOS JORNALISTAS BRASI- 

LEIROS — AMANHÃ O ALMOÇO OFERECIDO PELOS SIGNATARIOS 
! DA MENSAGEM A ROOSEVELT 








Chega ao Rio o Comandante Armando Revoreto. 


s Ss bocdráis 


O giretor.presidente do DIARIO CARIOCA, dr. Horacio 'de Carvalho Juntor, cerendo de cole- 
dem embarque 


amigns. minutos npós sem 


nha, o embaixador Jefferson 
Cafery e o prefeito Henrique 
Dodsworth. Presidirá o almoço 
o noso ilustre confrade Elma- 
no Cardim, diretor do “Jornal 
do Cometclo”. O jornalista Ro- 
berto Marinho, diretor de “O 
Globo”, interpretará o sentir 
dos convivas e dos colegas. 
CHEGA AO RIO O COMAN- 
DANTE ARMANDO RE- 
VOREDO 

Tambem foi passageiro do 
“Brasil” o conhecido aviador 
peruano comandante Armando 
Revuredo, que vem assumir seu 
posto de adido aerongutico jun- 
to à Embaixada do seu país, pa- 
ra o qual foi recentemente no 
meado pelo presidente Manuel 
Prado. 

Seus intrepidos feitos na 
aviação despertaram a admi- 
ração de todos Os paises amê- 
ricanos, notadamente o vôo no: 
turno que realizou só, no seu 
avião, de Lima a Buenos Al- 
res. “Tambem causou urande 
sensação o rald que fez no apa- 
relho «da esquadrilha do “Vôo 
da Boa Tontade”, percorrendo 
19 paises americanos. Quandn 
por ocasião daquele rald au 
éncioso, o comandante Revo 
redo chegou ao Brasil, Toi ulvo 
de distintas homenagens, em 
tre as quais o distintivo de avin- 
dor brasileiro, entregue sole: 
nemente pelo general Pedio 
Gavalcanti, Reconhecendo m 
valor extraordmario de seu fet- 
to, o presidente Getulio Vat- 
gas recebeu o piloto peruany 
em audiencia especial, tendo Fl» 
ao imitado o gesto pelos Seus 
entnistros. 

PALAVRAS DO COMANDAN- 

TE ARMANDO REVOREDO 
Estou satisfellissimo pe: 
voltar no Brasil — declarou 9 
comandante Revoredo, ao stt 
avordado pelo reporter. Quero 
que todos vocês, representantes 
da imprensa pranileira, trans 
mitam a este grande povo as 
minhas mais comovidas saudar 
ções. E para você, do DIARIO 
CARIOCA — disse o coman- 
dante Revoredo, dirigindo-st 
ao nosso reporter marítimo, =: 
escrevi estas breves linhas rala 
que espero prestar uma home 
nagem ao meu companheiro dº 
viagem e eminente jornalista, 
dr. Horacio de Carvalho, 

Transcrevemos, aqui, na il 


GEC a em 


O Brasil em Face da Guerra 


Uma Moção do Conselho de Energia Eletrica ao 
Sr. Presidente da Republica 





pelo Conselho Nacional do Pe- 
troleo, o conselheiro major An- 
tonto Bastos apresentou a be- 
guinte moção de solidariedade 
ao Chefe da Nação, que to! 
aprovada por unanimidade de 
votos: 
“Considerando que 
ditado ataque do Japão contra 
navios e possessões dos Esta-, 
dos Unidos da America do Nor- 
“e, gerou em todo o, continen- 
te americano um profundo sen. 
timento de horror e de Indigna- 
ção: considerando que para tal 
ataque, como parte integrante 
que é de um vasto plano de do- 
minação universul, no€ em nat- 
go toda a nossa existencia 
como povo livre e feliz: cons!- 
derando que o Excelentissimo 
Senhor Presidente Getulio Vut- 
gas já hipotecou toda a solida- 
riedade do governo e do, povo 
do Brasil 4 causa que  brava- 
mente defendem os Estados 
Unidos da America do Norte, 
solidariedade essn que é mistér 
manter; considerando que, essa 
nlilude consulta reais interesses 
do qinís e revela ao mundo tu- 
da a indestrutibilidade. dos 
Íinços que reunem o Brasil e Os 
Estados Unidos da America do 
Nnrte e Irmanam norte-america- 
nos e brasilelros, o Const- 
lho Nacional do Petroleo resol- 
ve expressar ao excelentissimio 
senhor doutor Getulio Vargas, 
presidente da Republica, a sta 
satisfncão e os sentimentos do 
«eu lidimo orgulho pela atitude 
decidida e patriolica que leve 
«ta excelencia. hipotecando aos 
Estados Unidos da America «do 
Norte, a solidariodade do gor 
verno é do povo do Brasll”, 


| 


o preme- 


tegra, as palavras do coman- 
dante Armando Revoredo; 
“En el viaje de New York a 
gso de Janeiro he tenido el pri, 
vilegio de conocer a Horacio 
de Carvalho que reunc en sl 
todas las cualidades del per 
fecto brasilero, caballeroso, in- 
teligente, con un profundo amos 
a su maravilioso país, al que 59.+ 
ludo por intermedio de el DIA- 
RIO CARIOCA”. 
DIPLOMATAS JAPONESES 
APRISIONADOS A BURDO 
DO “BRASIL” 
Viajavam a bordo da uniaus 








timido  eT — DDD 


O Brasil na Imprensa Estrangeira 


. 





VANTAGENS DO CONVENIO FERROVIA: 
RIO BRASILEIRO - URUGUAIO 


O jornal "EI Tiempo", de 
Montevidéu, publica interos- 
santes declarações do diretor 


das Estradas de Ferro do Eis- 
tado Uruguaio, sobre os vene- 


ficios que advirão da ligação da ' 


via ferrea de Trinta e Três a 
Rio Branco com as linhas bra- 
slleiras que compreendem as 
estações de Dom Basilio, Pelo- 
tas, Rio Grande e Bagé, 

Disso o engenheiro Franco 
Vasquez: 


“Oreio que realizada essa 
obra, poder-se-ia alcançar Ju- 
guarão ao melo dia, seguir logo 
por territorio brasileiro e che- 
gar no: Rio Grande, ao cair da 
tárde. 


São importantissimos os bLe- 
neficios que dai adviriam ao 
turismo, porquanto no plano 
atualmente em estudo no Btra- 
stl, lula-se pola uniformidade 
das tarifas, e nesse caso, por 
uma quantia muito Inferior 4 
que despende um turista pra- 
sileiro que vem por mar ás nos- 
sas pralas, ele poderia realizar 
a mesma viagem. Outro tanto 
acontecerá com os uruguaios 
que durante o inverno queiram 
realizar viagens de turismo ao 
Brasil, o que ate o momento € 
privilegio de poucas pessoas, 
por ser muito dispendioso, 

Por outro lado, o intercambio 
comercial viria intensificar-re 
de maneira proveitosa para os 
dois paises. Nossos cereais € 
nosso gado poderiam ser trans- 
portados em nossos Werro-car- 
ria, que por sua vez trariam do 








— — 


de da “rrota da Boa Vizinhan- 
ça” quatro diplomatas japone- 
ses, a saber; o sr. BR. Ando, 
adido à Embaixada de seu pais 
em Washington; o chanceler 
Chtedo Nlikal; o sr, Nizoich) 
Yakar] Tabnall, terceiro secre- 
farlo, tambem da Embaixada 
niponica em Washington; e q 
sr. Razueshigo Herazawa, con- 
sul geral em Nova. York, 
Devido à declaração de guer- 
ra que os Estados Unidos fize- 
ram so Japão, os diplomatas 
japoneses ficaram yirtualmente 
presos, pois viajavam num *li- 
ner” estaciunidense. 
motivo, desembarcaram 
custodia em Barbados. 


"* sob 


Por esse- 


Brasil, café, madeira a toda a 
especie de mercadorias daque- 
le puís, polis juigamos que q 
preço do transporte qua n ue 
um centesimo por tonelada 
quilometro, poderia ser sensi- 
velmente reduzido, Leva -se 
tambem em conta no projeto a 
que me refiro, os horarios «us 
trens em ambos os paises, ufiin 
de coordenar a ação dos rear 
pectivos melos de transporte”, 
DADOS COMPARATIVOS DA 

ECONOMIA DO BRASIL 

E DA ARGENTINA 

A proposito da recente aasi- 
natura do acordo comercial 
brasiletro-argentino, o Jornal 
“El Mundo”, de Buenos AÁlros, 
comenta: : 

“Não ha duvida que, no tu- 
cante á& produção agricola o 
Brasil e a Argentina comple- 
tam-se em grande medida. Na- 
da obsta, portanto, a que se 
acentuem as atividades especl- 
ficas de cada um desses paises, 
e a que o outro acolha os suus 
produtos com uma liberalidade 
eduanelra sempre crescenw, 


No campo industrial, no en- 
tanto, as coisas não aparecem 
do maneira tão simples. Efeti- 
vamente, analisando-se ativida- 
des desta especle nas duas na- 


obtém-se as seguintes cifras: 
Para o Brasil, segundo um cal- 
culo aproximado de 1935, 69.000 
estabelecimentos, com 950.000 
empregados, mais ou menos 
8.000.000 de contos de capital, 
e Uma produção no valor d 
12.000.000 de contos; e para à 
Argentina, de acordo com o 
censo de 1939, 53.900 estabele- 
cimentos, com 720.000" npera- 
rios, um capital de mais 
menos 5.000.000 de. contos, 
uma produção no valor 
5.100.000 contos”. 


ou 
e 
de 





Recebido o Jornalista 


Carlos Andrada 


| 
ções que assinaram o E a 


NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 


Arquivadas Varias Queixas --- Absolvido 
o Reu, Por Deficiencia de Provas 


| 








LOTERIA 
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O ministro Barros  Bivrelo, 
presidente do 'Vribunial de Se- 
gurança Nncionil, determinou 
por despacho de oblem q ar- 
quivamento das seguintes quei- 
xus apresentadas áquelu prest- 
denciu: 

DISTRITO FEDERAL: 
Noemia Eululia de Almeida 
contra a, Sul Amevica Capitoli- 
zação, 

Heilor Butista de Leão con= 


tri Antonio Castelo Brinco. 

Anós uv seu despacho de un- Maria Pereira da Silva con- 
tem, mo Palacio do Catete, ol tra João Rodrigues Videira. 
sr. Lourival Fontes, diretor! Francisco Maria Carneiro e 
geral do Departamento de fio | Jonquim HMenvique dos Sun- 
prensa e Propugunda levou a | tos, 
presença do Chefe do Gover- A “Auto Union Brasil Lida” 
no, o fornalista paragualo, sr. | contra Francisco Soricilo, 
Carlos Andrada, que apresentor ESTADO DE MINAS. GE- 
suns despedidas por dever wu-| RAIS: — Joaquim Rudrigues 
gressar breve no seu pais. contra o de, Alexamre 








DE a= EO CONTOS 
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FEDERAL 
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Alencar, Adegur Vasconcelos 

Martins, dr, Abeilar Romviro e 

cup. Exidio Limi. 
ABSOLVIDO 


O juíz cel. Mainucd Gomes, 
presidiu, hoje. às 14 horas, a 
audiencia de julgamento de 


Eduardo Jorge Abrihão, ve- 
nunciado no processo nm, 1969, 
de São Paulo, como incurso nua 
lei que define us crimes con- 


tra a ecotomia popular, 

A neusação foi leita pelo pro- 
curador dr, Francisco de Pau- 
la Leite e Oiticica Filha « a 


defesa esteve a vnrgo do cuu- 
sidico Odilon Guerra, 

O juiz, findos as) debútes 
orais. proferiu a sentença, em 
audiencia, que conclue peln ub- 
solvição do acusando. Recorreu 
na formn da Jzi, para o Tribu- 


de | nal Pleno, 





GUERRA DE MORTE À AGIOTAGEM 


Creando a Caixa Reguladora do Em prestimo, o Dina 


Dr. Henrique Dodsyworth, 
trita 
O prefeito Henrique Dods- 
worth tem sido, inegavelmente. 
um notavel e conciente admi- 
nistrador. Todos os problemas 
capitais da Prefeitura do Dis- 
trito Federal, vêm sendo abor- 
dados e resolvidos com segu- 
ranta e brilho, tudo dentro de 
um principio de humanidade 
que desperta louvores e, provo- 
ca aplausos. No que se rela- 
clona, principalmente, com o 
funcionalismo, o ilustre prefeito 
tem sido de uma felicidade ad- 
miravel, E' que, como adminis» 
trador. o sr. Henrique Dods- 
worth não se preocupa, apenas, 
com o embelezamento da cida- 
de. Sua atenção volta-se, tam- 
hem, com a mesma acuidade, 
para a situação financeira da 
queles que formam o funcio- 
nalismo da Prefeitura e que, 
portanto, compõe a foxça apre- 
ciavel que o ajuda ma dificil 
e complexa tarefa de acdminis- 
trar o governo da cidade, 
Prova disso — e prova das 
mais eloquentes — deu-a o dl- 
namico governador da metro- 
pole, reajustando os vencimen- 
tos dos seus servidores 'e crian- 
do a Caixa Reguladora de Em- 








Mais Serios Problemas do Funciona lismo da Prefeitura 


eperosa prefeito do Dis- 
Federnl 


prestimos livrando, assim, das 
garras da eglotagem a pranas 
familia que integra os quadros 
do funcionalismo da Prefeitu- 
ra, 


Viu o prefeito que, quanto 
antes, urgia salvar os seus ço- 
operadores da praga daninha 
que lhe sugava as economias, 
cobrando, em emprestimos, ju 
ros criminosos, proibltivos. E 
com a anuencia do ilustre che- 
fe da Nação, identificado tam- 
bem com o problema, foi cria- 
do aquele departamento de am- 
paro e socorro ao funcionalis- 
mo- 


Hoje, portanto, graças 4 Cai» 
xa Reguladora de Emprestimos 
cujos serviços são absolutamem- 
te modelares, oS ganancioros 
não mais encontram ambiente 
para viver, nos corredores na 
Prefeitura. 

Esse, sem duvida, 4 um dos 
grandes serviços que o prefeito 
Henrique Dodsworth, com a sum 
alilada visão de administrador 
moderno, prestou ao funciona- 
lismo da capital do pais, 

FINALIDADES DA CAIXA 

A Caixa; Reguladora de Em» 


| pal, passando a conceder em- 


prestimos, criada em 1938, vi- 
sou dois objetivos de amplo in- 
teresse publico; amparar qq 
servidores da Prefeitura com 
um sistema racional de crédito 
e estabelecer um regime de rá- 
Dida circulação e facil recupe- 
racão para as reservas do Mon- 
teplo aos empregados Munici- 
pais aplicadas em emprestimos 
em dinheiro concedidos aos 
seus contúbuintes. ' , 

9 amparo aos servidores da 
Prefeitura manifestou-se am 
todos os sentidos, 

Inicialmente, 'a Caixa proces 
deu a encampação das dividas, 
garantidas exclusivamente por 
consignações em folha, de to: 
dos os serventuarios munlc!- 
pais, 


OS BENEFICIOS DA EN 
CAMPAÇÃO 


Tres foram os beneficios de: 
correntes da encampação; 

n) redução das Laxas de ju 
ros de 15% e 18% para 8% ae 
ano; 

b) perdão de parcelas das di- 
vidas totais de cada servidor: 

c) amortização certa em prn- 
zo de 3 a 6 amos, mediante 
consignações não excedentes dp 
20% dos vencimentos dos mu- 
tuarios. 

O perdão das dividas atingiu 
& apreclavel cifra de 6.600 con- 
tos, num total'de mais de &! 
mil contos encampados. 


NORMALIZAÇÃO DOS DES- 
CONTOS EM FOLHA 


| 


E RS 


“A normalização dos descon=!* 
tos em folha no máximo de 20%! à 
determinon | & 


dos vencimentos 
automaticamente, a certeza dg 
uma disponibilidade mensal! 
correspondente ao nivel de vi 
da de cada servidor em relaçam 
aos respectivos proventos. 

Teve assim a administração 
Henrique Dodsworth asseguira- 
do o seu Interesse na economia 
bem regulada de seus servido- 
res. 


EMPRESTIMOS A LONGO 
PRAZO 
Realizada a encampação, 
poude a Caixa Reguladora de 
Emprestimos , iniciar, noutrn 
sentido, a assistencia de cre- 
dito go funcionalismo munici- 





prestimos em dinheiro, 

Instaladas as suas transaâções 
em 13 de dezembro de 1939, 
operou a Caixa nestes dois anos 
um movimento que ultrapassou 
e 85 mil contos, tendo efetus- 
do cerca de 32 mil empresl- 
mos, 

Foram oclimimadas as condi 
ções vexatorias a que estavam 
sujeitos os servidores da Pre 
feltura, quando obrigados a 
contrair emprestimos para aten» 
der a necessidades de emer- 
gencia, 

Foram reduzidas so minimo 
as. condições onerosas desses 
emprestimos, com a: flxação dal 


taxa de juros no máximo de 
%o Bo mês, incluindo essa Lexn 
o premio do resgate da divido! 
por falecimento do mutuario. 
São inestimaveis os benefi- 
clos que resultaram da criação 
da Caixa; a certeza do crédito. 
O juro: médico, a rapidez, nor 
casos de emergencia, a limita» 
ção do desconto à quinta parta 
dos vencimentos representam 
para o funcionalismo municipa) 
um ampairo financeiro amplo * 
imediato que o acoberta, nas 
utisçaões de emergencia, «e 
maiores onus e vexames. 


GOLPE DE MORTE NA 
AGIOTAGEM 


De resto, o intuito primor 
dial da instituição da Caixa 
foi libertar o funolonalismo da 
Prefeitura da exploração da 
agiotagem mascarada sob forma 
de associações de beneficencia 
que operavam de maneira st» 
tilmente ruinosa para an eco 
nomia dos que tinham neces 
sidade de recorrer ao crédito. 

Está a Caixa integrada, poi 
essa forma, nas realizações cu 
governo de amparo aos traba» 
lhadores atendendo aos que ser- 





pao a Administração munici- 


EMPRESTIMOS CON- 
CEDIDOS 
A tGalxa transige sobre dois 
tipos de emprestimos:, empres- 
timos se mdestinação especial 
denominados comuns, e, em- 


7.885 emprestimos 
2.690 emprestimos 
16,219 emprestimos 


total de. 


.. “+. 


HM — Concedidos até 31 de dezembro de 194U:; 
14.424 emprestimos. comuns 
1,208 emprestimos de emergencia .. 





comuns “concedidos 
a extranumerários As IS A) 
1.202 emprestimos de emergencia .. 


conceciícdios 
exercicio até 16 do corrente, 


mico Prefeito Henr igue Dodsworih Resolveu Um dos 


prestimos com destinação es- 
pecinl, denominados de emer 
gencia, é 


Os emprestimos comuns são 
calculados na base máxima ds 
consignação de 20% dos venri- 
mentos do servidor, a taxa de 
1% ao mês, paa liquidação em 
prazos variaveis de 1 a B se- 
mestres completos, 


EMPRESTIMOS DE EMER» 
GENCIA 


Os emprestimos de emergen- 
cla variam de um a dois orde- 
nados, são calculados a taxa 
de juros de 3/4% no mês, pala 
amortização em 24 meses, € 
concedidos para os seguintes 
fins: 1 

R) fungral de pessoa da ia- 
milia; 

b) nascimento de filo; 

c) tratamento de saude;, 

dy desastre ou rulna que 
atinja o servidor ou pessoa cit 
sua familiá. 

São extensivos esses empres- 
tímos ros extranumerarios, rca- 
trito apenas, o prazo de ligui- 
dação, que deverá processar-se 
dentro do exercicio que forem 
feitas es operações, 


Té: 


Dr, Lulz da Fonseca Quintnnt ha Jordho. diretor 4 , 
' n Ontxa Ne- 
gulndorn de Emprestimos quan do despachnva em nem mnbincio 


QUADRO DEMONS- 
TRATIVO 
Q quadro abaixo é uma de» 
monstração dos emprestimos 
efetundos até 16 de dezembro 
corrente que evidencia o al- 
cance social das operações da 


Caixa. 


I — Concedlidos neste exercicio ; 

4.442 emprestimos comuns de 48 meses 
comuns de 
inferior a 48 meses .. 


28. 627: UULMUUU 
prazo 
SE SI solid iu iuu 
: 1 VU A oSTUU 
A 956: U40SaUU 
neste 
no 
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do o 28.634 UBASUUU 
jo + 735 aut UU 


31,851 emprestimos concecidos desde A 


instalação da Caixa, no 


total de 5, 4U4 MU TSUUU 
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Solene o Encerramento: 
do Ano Letivo dos Cur- 
sos Noturnos de Adultos 





- “ PASSEIO. 62ºTELS.272-6490 « 6141 é 


SERÃO ENTREGUES CERCA 











No “Metro-Passeio”, Clark Gable e Rosalind 


Rassell Vivem “ Aventura no Oriente”, e no “Ie- 


DE MIL CERTIFICADOS DE 
CONCLUSÃO DE ESTUDO 


Os cursos noturnos supleti- 
Distrito Federal, tem tido gran» 


adultes, proporcionando a estes 


| » E hecimentos que lhes tem fa- 
tro-Copacabana” e “Metro-Tijuca , Greta Gar * ellitado R melhoria de suas con- 


bo Ri e Faz Rir 


Greta Gnrbo'rl e faz rir em 


Metro Copnacabmnmnm 


Desda ontem todo o grande 


em “Ninotchka” 


“xiunotehkn”, que ngora está no 
e Metro Tijuea 


são elegante da mela-noite, e 





dições protissionais e economi- 
cas. É grande a massa daque- 
les que os procuram no dese- 
jo de adquirir as noçoes ele- 
mentares ou de ampliá-las, 
So pessoas adultas que os pro- 
curum expontaneamente e que 
os trequentam nas horas de 


tão eim tuncionamento sob à 
jurisdição do Departamento de 
Diíusto Cuitural os quais apre- 
sentam um Indice bem signi- 
ieavivo do resultado do traba - 
no do ano letivo. 

Lissa apresentação será feita 
no “Ieatro João Cuetano, aln- 


certiticados de concisão «u 
curso q cerca de mil alunos de 
umbos Os sexos. 

O ato tera n presença do pre- 
felio Henrique Dodswortu, do 
dr. Plo Borges, secretario geral 
ce Educação e Cultura, do dr. 
bBatisia Fereira, diretor do De- 
partamento de Dilusão Cultu- 
ral, do chefe do Serviço de 
kaucação de aduitos, dos che- 
fes de grupos de distritos e dos 
docentes dos cursos noturnos 
ue aduitos, 





Almoço de Confraterni- 
zação Jornalistica 


SUA REALIZAÇÃO NA PRO- 
XIMA TERÇA-FEIRA 


Está detinitivamente marca- 
do para terça-leira proxima, 
dia 23 do corrente, ás 12 1/4 


vos que & Prefeitura mantem no 


de influencia na educação de 
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de Ciencia Politica ao Exército 


e Um € 





onvite Ãos “Generais 


hmann Muller no Gabinete Ministerial — A Cerimonia de Hoje na E. 


O ministro da Guerra convi- 
dou ontem os generals paru 
assistirem á sessão solene do 


Politica em homenagem ua 
Exercito Nacional, no dia 20 do 
corrente, ás 17 horas, no salão 
do Conselho da Associação 
Brasileira de Imprensa. As re 
partições militares com sede 
nesta capital serão representa- 
das por comissões de dois oil- 
clais. Uniforme: branco. 

O GENERAL LEHMANN 
MULLER NO GABINETE MI- 
NISTERIAL 
O ministro da Guerra rece- 
beu na tarde de ontem, em «on- 
ferencla, o general Lehmaim 
Muller, chefe da Missão Milltai 

Americana no Brasil. 


UMA CONFERENCIA DO 
PROFESSOR ROCHA VAZ 


ATOS DO MINISTROU 


Educação Fisica do Exercito, us 
capitaes Aristides Leite Peu- 
tendo, Milton Campelo Nogueis 
ra, Conceição Núnes de Mirun 
da, Homero de Almeida Maga- 
lhães, Horacio Candido CGonçhi- 
ves e Jalr Jordão kamuvs. 

— Fol mandado publicar « 
seguinte Aviso, sob n, 7.544 
P-4l o sr. presidente do 111- 
bunal de Contas dirigiu ao nt. 
ministro de Estado aa Guerru, 
em 10 ce dezembro de 1941; — 
“Comunico a v. excla, pura us 
devidos fins, que as ordens dr 
pagamento relativas ao atual 
exorcicio de 1941, que foram 
expedidas até o dia 10 de ja- 
neiro vindouro, na forma «a 


DA GUERKA 
| Foram aispensados cas tum 
Instituto Nacional de Ciencia | ções que exerciam na Escola us 


A. E. — Noticias Diversas 


de monitor do C. P. O. R. dy 
1º Reglão Militar o 2º sargento 
Martense Xavier de Quadros, 
sendo designados para substi- 
tuí-lo nas referidas funções q 
“ sargento Arister da Costa 
Amaral, 


Renlizar-se-á no proximo dia 
23, às 17 horas, no salão no- 
bre da Escola Nacional de Ba- 
las Artes, a solenidade da en- 
rega dos diplomatas do “Curso 
de Informações” que a Divisao 
ae Educação Fisica promoveu 
em março do corrente ano. 

Na mesma solenidade serão 
entregues os premios sos que 
se classificaram no “Concurso 
de Trabalhos sobre educação 


Mais Asas Para o Brasil 





O BATISMO, ONTEM, Do 


“GUANARAPES! 
folga, após as penosas tareias x ] 
do dia. omena em [4] n$ Ê u O aciona O sr. Souza ARA RIAA TALO? da 
veica de quarenta cursos es- ita SouEa Melo, diretor da 


gunco do Brrril, serviam untem 
da - vundrinho no batismo to 
avião “Guararapes”. dosdo pelo 
Industrial nparnambucino Er. 
José Pesson de Quelrouz no Aero 
Clube de Jau, A cerimonia 
renlizou-se na pista do Depar. 
tuniento de Aecronautlsa Civil a 
enntou com numerosa assiste 
cin, tendo o ministro da Aero 


me do doador o paranlato do 
regueno apareíiho, e o brigaidel 
ro do ar Newton Braga agra- 
decendo em nome do Áero Clu- 
ba contemplado com a oferta, 

Uma notu Interessante du ce- 
rimonta fol que o ato vatisima) 
se ofetuou com o derrame do 
vaté na helice do “Guararapes”, 
Esteve tambem presente uma co 
missão do Aero Clube de Jau, 
vinda especinlmente a esta ca- 
pitnl para receber o aparelho, 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


ao Territorio do Acre, as aum” 
trabalham com q múlor mtos 
sidade e cooperam espontuneas 
mente com Os governos trader) 
e estaduais no varriotico e hu- 
manitario empenho de comba- 
ter a lepra e prestar wssisten- 
cia aos lazaros. 

— "AO ministro Gustavo 
Capanema o professor qJulio 
Iglesias, catedrático de lingus 
e literatura espanhula da Fa 


artigo 2º do decreto n. 12 «| fisica”, nromovido pela mesma| culdade Nacional de Firsofia 
18 publico que passa por qualquer | que domingo us sessões terão | horas, o tradicional gimoço del 5 orotessor Rocha Vaz víst-| + na a | fisica”, prom p : 
E. um dos Metros — o Passeio, o | Inlelo 4s 10 horas da manhã. | Coniraternização  Jurnalistica | toy na manhã de ontem é Hos- | 28 de ADE de 1984, do pe | Divisão em 1940, pia ganas. E rg 
4 da Praça Saenz Pena 6 o da Es A promovido anuslmente pelo pital Central do Exercito, ondo rão rece as por este riDU formações sobre as «tivida- 





Avenida Copacabana — se dell. 


Jo, está sendo apresentado um 
ilme de Clark Gable com Ro- 
salind Russell, o que € atração 
de 'primelrissimu, 

Trata-se de “Aventura no 
Orlente", filme que tem — Ima- 





ARQUIVADO O PEDIDO DE 
UMA FIRMA ALEMA PARA 
EXPORTAR ESSE PRO- 
DUTO 


Processo despachado pelo pre- 


TUrismo em nosso pais, 

Como nos anos anteriores, o 
almoço se realizará no salão de 
banquetes do Hotel Cloria, o 
qual se achará artisticamente 


do Estabelecimento, tomou par- 
te no almoço que lhe foi ote- 
recido no Cassino dos Olflciais 
A CERIMONIA DE HOJE, NA 
ESCOLA DE ARTILHARIA DE 


-— Foram designados, por ne 
cessidade do serviço, os capl- 
tães; 

Djalma Cruimarães Fonseca, 
para o cargo (de inspetor «qu 


— Regressou de Aracaju, 


aquela capital, afim de reorga- 
nizar e Socledade de Assisten- 
vla nos Lazaros de Sergipe e 
tomar as ultimas providencias 
para o início da construção do 


f 4 . r À a ual ou por suas Delegações N air des de sua entedra e o apro: 

k cla integralmente. E' que são Não Pode Enviar Ouro | Peço Vaga id Era re fez uma conferencia sob o titu- | para estudo, deliberação e te- | pelo avião da carreira, a sra, veitamento dos ulunos no des 
fo indu: aCOrtunAdon om e GEN tc o e ricos Quatro | 1º “Perfis -Endocrinologicos”, | gisto, até as 14 horas de se- | Eunice Weaver, presidente da | correr do ano Istivo de 1441. 
nos atuais dos queridos e Diu Para a Alemanha Via ai cujos serviços io sendo multo aplaudido. Depois | gunda-tesra, 12, do dito mês ae | Federação das Sociedades de | acentua o prof Tglenias que 
“No Metro Passelo, por exem- - os anti GENS a o COMA de visitar varias enfermarias | janeiro de 1942. Assistencia nos Lazaros, que toi 


o programs fo! plenamente 
cumprido e que os cliscipulos, 
com dedicação e inteligencia, 
Souberam corresponder à suma 
expectativa. O ilustre catedra- 





j nautica se feito represcitar 

Rs cado olene pelo seu aasiutenta militar, ca 
osém SERIA OT DERioda! letr TT Fi ) pitão Dtonisio Pala do 
o CUES e jul- y y Fnlaram 08 arg, Assis Cln- | 
vo dos cursos primarios de adul-| Uma Conferencia do Professor Rocha Vaz no H. C. E. — O General Le- | ceaubriana, Iniciando ncolent | 
tos, sendo feita a entrega dos dude. José. Julião Noto, em 1a: k 


Tt, 


Ss 


E enter, 4 ornamentado. Ocuparão os Jlu- n COSTA re ranboPio S1GGuT! tico, reforçando «uas informa- 
E ci ano ri anento “em | sidente da Republica. 57.986-41 | gares de honra os srs. Herbert| Realiza-se hoje, ás 9 horas, No da 2º (segunda) Reginy Picara a rorta Uau ancie- a envia meta e Ha t 
Hons-Kong, com u ciónda cin | — Requerimento em que o La- | Moses, presidente da Associação | na Escola de-Artilharia de Cos- Ar, ; Ea ARE a pasta da Educação e Saude : 
sobresalto ante a aproximação | horatorlo de Produtos Farma- | Brasileira de Imprensa e do| ta, do comando do major Ale- Hello Paulo de Oliveira | dade, que foi reorganizada no| nígumas traduções “feitas em o 

de Invasores niponlcou.,. a ERR Brandão, para instrutor auxt-| ulm 14 do corrente, em Sessão | aula pelos alunos e que valem 

ceuticos 8. A, Shering, alegan- | Comité de Imprensa do Touring | xandrino Pereira ca Costa, m 
: tO=- ! À 2 a o liar do Curso de Artilharia uv | solene, as sras. Mimi Franco,| por uma prova inegavelmente 
Filme movimentadisalmo, ql-| do o esgotamento de seu esto- | Clube do Brasil, e o dr, Louri-|'cerimonta do encerramento do C.P.O R. da 3 Pro a loll Leite leste | brilh 
rigido por Clarenoa Brown, | que de “Solganal B Oleoso”, | val Fontes, diretor geral do De-| ano letivo com entrega dos di- | eme memos CR (tercelvas | ISaura  Aclo eite, eles rilhante do alto grau de gdi- 
"Aventuras no Orlente” dá-nos | sal organico de ouro contendo | partamento de Imprensa e Pro-| plomas nos alunos que vêm ae Reglão Militar, Fontes e Lucia Santos, que| antamento n que já atingiram 





Gable e Rosalind 
como comediantes, 

No Metro Copacabana e no 
Metro Tijuca brilha Greta Gar- 
bo.em  “Ninotchka", sob as 
ordens do Ernest Lubltsch e 


esplomiidos 


50% deste metal, e usado no 
tratamento da tuberculose, pe- 
de autorização para adquirir 
10.4 quilogramas de ouro e ex- 
portá-las por via aerea para 





| paganda. Estará presente toda 
a diretoria do Touring Clube 
a começar pelo presidente des- 
sa instituição, dr. Juvenal Mur- 





concluir os respectivos cursos. 
Presidirá a cerimonia o minis- 
tro da Guerra, 


CHAMADO UM ALUNO 


— Foram nomeados para sei= 
virem, por necessidade do ser- 
viço, na 8* (oitava) Clreunserl- 
ção de Recrutamento, os e- 
guintes oficiais da reserva de 


contam com o lrrestrito apolo 
do interventor federal, capitão 
Milton de Azevedo. Essa nova 
diretorla traçou já um grênde 


no conhecimento da lingua es» 
panhola, 

O sr. Abgar Renault, áneco! 
geral do Departamento Naciy- 


y plano de trabalhos, inclusive c | nal de Educação, «utorizou é 
E ao lado de Melvyn Douglas, | sun casa matriz em Berlim REAGE ENODES: DO CG. P. O. K. I* classe: capitão Valdemar, construção do preventorin, para | registo dos diplomas do eng:- 
a deliciosamente irreverente... | Alemanha, em troca de 20 qui- or Egor Sara cá Granja, 2º tenentes Arger)o qual o governo federal ja | nheiro Mario Vinício Lemo 
E Praca rocon fe vaca dai logramas do referido produto. DOENÇAS ANO RETAIS E | Weliskson ara Pipa ad Conga ves! despido e Afonso do pi de cincocuLa con a aos cirurgiões den- 
E RA Ar -se”, : INTESTINOS j . os de réis. stas Mar i 
E fem "tal" renome que E torna DE DR “LA URO. BORGES VAI VIAJAR PARA MACAE q! — Foi designado o 2º sargen- | Com a inauguração das au | Faria e das piantitas mena 
q inutil essa tarefa, Mus volte- a 











mos go Metro Passeio para in- 
formar que amanhã, sábado, all 
Se realizará a costumada ses- 














Jioxunad 


“O DRAGÃO DENGOSO”, A NOVA REA- 


LIVRARIA ALVES 


Livros colexinis e asiniemicns 


RODRIGO SILVA, 14: 1,º 
Tel. 42-9531 








TURBILHÃO DE AMON E 


ÓDIO ENVOLVENDO “TRÊS 


GENERAL JOSE' PESSOA 

Afim de paraniniar & turma 
de bacharelandos que concluiu 
o curso este ano ao “Ginasin 
Macaense", segue amanha pa- 
ra Macaé, localidade flumineu= 
se, o general José Pessoa, ins- 
retor da arma de Cavalaria, 

CAMPEONATO REGIONAL 

DO CAVALO D'ARMAS 

O general Silva Junior, co- 
mandante da 1º Região Mill 
tar, na manhã de ontem, us: 
sistlu à segunda prova do Gam- 
peonato Regional de Cavala 
d'Armas, que ora .se rentisa 
nesta vapitar no antigo Liervy 


to Cisalpino Marinho, 


para 
exercer as funções de monitor 
de equitação da Escola de In- 
tendencia do Exercito, 

— Fol exonerado das funções 


vidades da Sociedade de Aa 
sistencla Aos Ladaácos ce Sestls 
pe, o Brasil pissue atualpiente 
138 age" niações nesse senera, 





HEMORROIDAS 
E VARIZES 


TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO 


Após longos estudos foi descoberto um remédio de 
componentes vegetais, que permite fazer um tra- 
tamento, absolutamente seguro, das hemorroidas « 
varizes, HEMO-VIRTUS é o nome desse remédio, 
que para hemorroidas internas e VARIZES deve 


qesde o Rio Grande do Su: até 












Pereira dr Silva e Ana Caroll- 
nr de Bouza e Silva. 


e e 


Aspetos do Brasil Em 
Televisão 


NO RIO O PRESIDENTE DA 
TELECAST PRODUCTIONS 
DA RADIO CITY, DE 
NOVA YORK 


Em companhia de sua esposa, 
encontra-se no Rio o sr, My- 
ron Zobel, presidente da Teit- 
cast Productions da Radio Ci- 


Ê RAR Clube, tend lão de fell. ser tomado na dose de 3 colheres de chá por dis. ty, de Nova York, que 10 £O ' 
LIZAÇÃO DE WALT DISNEY, ENTUSIAS- a quibe dendo cessiho de Se O Ruas dememidos antrtas iua-o o AMO Brasil para tratar da poseibi- 


MARA" ADULTOS E CRIANÇAS ! 


Ninguem, qualquer que 
seja a sua ndúda poderá 
deixar de ficar entuslasma- 
do deante da nova reallza- 


do par dessas revelações 
sensacionais, historias Já 
terminadas são exibidas, en- 


classificados. 

REGRESSOU O GENERAL 
LÚCIO ESTEVES 
Regressou do sul ao pais 
onde fora em visita de inspe- 


mesmo e leia com atenção o trata: 
mento na bula, Não o encontrande 
em sus formácis, peça-o ao depcei 
tário. CAIXA POSTAL | 874 (UM- 
CITO.SETE-QUATRO) 5, PAULO 














lidade de difundir nos Estados 
Unidos, por melo da televisao, 
Aspectos da vida e do progres- 
So do nosso país, O st. Zubel 
esteve no D, T. P., oude visl- 


ão de Walt Disn O eltio norma a dev aDy ção ás regiões pede pes Pç ira e Radio u de 
E gão: do 8 snes PSD A a f general Emilio Lucio Esteve» ; g + Assistindo a uma ses- 
48 Dragão Dengoso”. W' este o NWeems" o menlno-prodigio n SR são és 

y quarto filme de longa me- «que assombra o mundo clen- inspetor do 2º Grupo de te pecial de films brasi'ei- 














tragem produzido pelo ge- 
nial artista, e. como “Brin- 
ca de Neve” e “Pinoquio” é 


tiíflco, a de Guofy) (o pare 
ta) que ensina como montar 
à cavalo, e nlúuda cenas. de 





glões Militares, 














ros que deverão ser, em breve, 
televisados em Nova York. 


ms ça 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Dezembro de 1941 

















ASSOCIAÇÃO DOM ARTISTAS 
(EA STLONCOS  — Aproxtmn-sa 
mo dnta do grande balle promo- 


vio pela Assveinção dom Artim-= 
tas Drennliciros nom auldes do 
men Le, trnusforgmados ema 
diversos amblentes de uma fam 
senda de enté, Será o enfé o tos 
mm dn decoração que fnrá vens 
surtir om anlões da época colo- 
dot Os minforem decoradores do 
to pusermm-ne nobremente 4 
disposição dn Asmocinção pura 
em fonta, cuja renda reverterá 
em favor de sun sede definitiva. 
À “Dons de Fnzendn” será m 
meo. Murla Cecilia Fontes, uma 
dos figuras dm quinta ultimo ex 
pressão social du Brasil, Como 
patrocinadora figuram genn= 
des nomes de nossa sociedade, m 
romecte pela sra, Darei Vargas, 
o nublente será, pola, da mais 
nitn distingão mocint, Podc-ae, 
nsslm, assegurar o exito da 
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nolte de 27 nos anlões do trodi- 
elonn] clube da run Santo Ama- 

'— AUTOMOVEL CLUNE DO 
BHASIL — O Depurtngrento So- 
cint do Automovel Clube do 
Benstl fará centizar hoje, no 
“grti-room" do Cnslno da Uren, 
um jantar dnnannte oferecldo 
nos neusm nocios, 

-— CLUBE MUNICIPAL — O 
Clube Muntelpnl oferecerá no 
proximo din 45, dia de Natal, 
uma estupenda vesperal Infant 
uos filhos e porentes menorex de 
seus socios, com profasm din- 
tribulção de brinquedos, balas e 
bonbona, Alem de numeros pa- 
lhnços que toginrão pnrte nenma 
festa, Papnt Noel tambem cont= 
pnrecerá pura mntor ntemgria dn 
petizadn, O intelo entã marendo 
porn ás 16 horas, protongaundo- 
ne nté ás 20 horas, mob animn- 
cão, , 


ANIVERSARIOS - 

LUIZ ARANHA — Fez 
anós, ontem, o st. Luiz Aranha. 
Homem de largas e multípias 
vlvidades, o antversurianto é 
dessas figuras que se Impõem á& 
impatta e 4 amizade de vodos 
os que direta ou Indiretamente 
vam elo se reluclonam. E estes 
são multlssimos, Com uma ex- 
ressa e Intensa vida do negocios 
e de esporte, vulto de primeiro 
uiluno de grandes empresas pro- 
puisoras da. economia nactonal 
e elemento de primelra grande- 
za no cenarlo esportivo do pais, 
o divetor da Sepa e presidente 
sa C.B.D, é pessoa Inrtga é tun- 
damente relacionada na nossa 
socledude, Bm todos os setores 
ande se exerce 2 sua personall- 
dude se expande e deixa marcas 
inconfundivels. Em todos eles 
tuz amigos e admiradores. Aml- 
gos e admiradores que festeja- 
ram largamente a data de on- 
tem, 


Fazem anos hoje: os senhores 
roronel Alaxendre Zacarias de 
Assunção, cap, de corveta Al- 
rrodo Bento de Melo Alvim; 
dire, Luis Salomon! “Fernafido 
vaz, Durto Iurtado do Men- 
donca; Cello Pelaglo, Adalberto 
Garcão, Tlemino (de Jesus da 
Rocha, Edino de Drumond Al- 
ves. 

Senhotinhas: Isolfna Fragoso, 
Jocelina, Caldeira. 


Senhoras: Celita Castelo 
Branco, Honorlna Neves, Luci 


Padilha, Iracema Borges, profs. 
Marin da Clorla Torres R. Pe- 
retra e Clnira Azevedo Wer- 
neck. 

— SEA. ZUNAIDE ANDREA 
— ranscorre hoje o anlversa- 
rio natalfclo de nossa prezada 
colega de Imprensa sra. Ze- 
nalde Andréa, que simultanen- 
mente com suas funções Jorna- 
Vsticas, exerce o cargo de dire- 
tora de publicidade da Columbla 
Pictures e que recentemente 
obteve um grande sucesso de 
Uvraria, A's felicitações já re- 
cebldas por nossa distinta con- 
frade, juntamos nossos votos 
de feliz antversario, 

FESTAS 

TIUCA TENIS CLUBO — O 
Tijuca Tents Clube abrirá ama- 
nhã, das 22 As 2 horas, o seu 
elegante salto nobre, para ofo- 
recer 8 soctedade tjucana uma 
grande reunião dansante, que 
terá o concurso da jazz “Chl- 
guinho e seu Hitmo”. 

Na quinta-feira, 25, o gremio 
entut! levará a efeito, dns 16 às 
19 horas, o Natal dos Filhos dos 
Soclos, festa de tradição no co- 
nhecido clube. O salto rHobra 
ecrã ornementado. Sortelo de 
3) ricos brindes. 

No sábado, 27, será realizada 
uma festa de arte com muslcas 
de camera, vumeros executados 
por Reis e Sliva, Carmem Go- 


PALMBIRIM ESTRENA HOJU 
A" NOITE NO TEATRO HEGI- 
NA, DA  CINELANDIA, RE- 
PRESENTANDO “CANARIO” 


Palmeirim estréia hoje & 
noile ny teatro Regina, & rua 
Alcindo Guanabara, na Clnelain- 
dia, O popular comico se apre- 
sentará no teatro da Cinelan- 
dia representando a Já famosa 
comedia da José Wanderley e 
Merlo Lago, “Canarlo". aque 
vem a festejar no próximo do- 
mingo o primeiro centenarlo de 
suus representações conseculi- 
vas, fazendo jús á quinzena- 
premio institulda pelo Serviço 
Nuclonal do Teatro para 08 
orlglnats brasileiros de mais 
acentuado e autentico sucesso. 


| curioso reglstar como o 
autor da cenografia na  mon- 
incem de “Canarto”, o artista 
úscar Lopes, É o cenograto que 
mulor numero de vezes jú exe- 
eutou cenarios: para peças pre- 
mladas pelo Serviço Nacional de 
Teatro, o que comprova — cumo 
Palmeirim soubo dar verdadei- 


ro brilho à encenação de “Ca-] 
núrio”, Amanhã prosseguirá o| 


exito da peça comtta de José 
Vanderley e Mario Lago nas 
sesões do teatro Regina, 
amanhã, primeira vesperal 
Palmeirom, com “Cunario", 
4º 16 horas, no teatro da rua 
Alcindo Guanabara, 





noXTOS DE ESQUINA 


4 Companhia Jardel  derco- 
Vis estreou ontem em Santos vo 
ceutro Coliseu com a peca “pi. 
lhos de Tiva”, 

— A Companhia Alda Garri- 
do que está em Porto - Alogro 
vem pira She Paulo ocupar O 
Casino Antartica, Denols será 
dissolvida na capital paulista. 

— A Companhia Delorges 
Caminha: estreou | ontem nã 
Bala, devendo vir depois para 
o Bio, 

— O autor de comedia mats 
representada no ano corrente 
fot Paulo Mugalhães, em Se- 
gundo lugar vem Gastão Bar- 
rosa, o autor da “Pensão de 
E, Estela”, 

Será 
eutbi-sóly 


we 


inaugurada hoje no 
do Regina a “Chine- 
interessante tdealização 
moderna de Lula de Barros, que 
tem a colsboração de tum STYu- 
no seleto de artistas de varle- 


e mm 


mes, Helena de Albuquerque, 
Dpamtano, Silvio Vieira e qutrus, 
No dia 31 o “Vijuca 'Tents 
Clube viverá uma maravilhosa 
noite, Grande balle de “ruvell- 
ton”. No salão nobre e no glt- 
nasio, Aquele apresentar rica 
ornamentação a rlores nuturuis 
e este será transformado num 
ambtento de graca e belem, 
Duas orquestras complotas. Ser- 
viço especial de cela, 
'— AMERICA TP. CC. — QU 
Ameren FP, O. encerra d mm 
temporada social dv corrente 
uno realizando, ainga durante O 


| presente mês, as suguintes re- 


uniões: Dia 40, sibado — Nolte 
dansante, das 2L À 1 hora; dia 
31. domingo — Mutinal rubra, 
das 10,30 Às 12,90, e Noite uu 
Raedlto, às 20 horas, com o con- 
curso das artistas da lindiv Ipm- 
nema; ata 25, quinta-felra — 
wmalinée” Infantil, com a upre- 
seutação de numeros variados 
no paico, das 15 às 13 noris; 
dta 28, domingo — Matinal ru- 
bra, das 10,90 às 20,30; dia 31, 
quarta-feira — Bulle de Bio 
Silvestre, dns 23 às 4 horax. 


ALMOÇOS 


naxiíde, verdadeiro Museu de 
Arle, realizou-se, ontem, tu 
nmblente de elegância, o uimu- 
co em que flzorum as honras u 
Visconde e Viscondessa de Cur- 
naxide, oferecido no sr. Anto- 
nto Ferro. A' mesa, finaments 
vrnamentada, senturam-se nlem 
dos ofertantos e qo nometiumgen- 
do, os srs. embaixador Marti- 
nho Nobre de Melo e Joat Car- 
jos do Mucedo Searem, Principe 
D. Fedro, ses, Lourival Fontes, 
Herbert Moses, Afranto Peixoto, 
Podro Calmon, Murcelo Mnitlas, 
Gullherme Perelra de Carvalho, 
Alceu de Amoroso Lima, Autus- 
to Frederico Schmidt, Afonsv 
Arinos de Melo Iºranco e Josê 
Corter, 
CASAMENTOS 

SILVIA BASTOS DIAS E 
RENE' PRADO LETBINGEIS 
Realiza-se amanhã, As IBM hu- 
ras, na tgreja de Santa 'Teorezl- 
nim, 4 rua Maris e Barros, o 
entuce matrimoniaj do sr. Jtene 
Prado Lelbinger, filho do sr. 
Curt Lelbinger, diretor do Clty 
Bank, e da senhora d, Olua 
Prado Lelbinger, com a senhort- 
nha Slivin Bastos Dias, filha 
do capitalista sr. Alvaro Ter- 
nandes Dins e da sra. d. Valen- 
tina Bastos Dlas, 


No civil, serão testemunhas, 
do nolvo, o sr. Hodolto RHener, 
funcionario da Diretoria de Ae- 
ronautica Clvil e senhora e, da 
nolva, os ars, Bernardino Ter- 
nandes. e Alvaro | Wernandes 
Dias; no rellgloso serão pudrl- 
nhos, do notvo, o sr, Otto Wh- 


mann e senhora e, da naolva, os 
pais do motvu. 





dades capazes de nos dar um 
espetáculo lave, agradavel, dl- 
ferente, Dentro eles estilo Ani- 
ta Otero, Déla Silva, Vivian!, 
Marcele Halnine, Carlos Tovar, 
Paulo Serrano. Bety White, 
Evilasto Murçal, Vanda Duar- 
te, Ester Lis e outros. 

— Vicente Celestino e a Em- 
presa Pascoa] Segreto dão hoje 
um espetáculo com “O Bbrlo”, 
homenageando a oficialidade 


do “Sagres” que está no Rio 
desde ontem. 
Vicento Celestino, Durvalina 


Dunrte e Miguel Órico cuntatimu 
numeros especiais, 

Está em ensalos para es- 
trear no dia 31 do currento no 
Carlos Gomes, a revista carna- 
velesca “A Mulher do Padelro” 
do sr. X,. Quem é ele? Será o 
Jota Mala? 

-—- HBva Todor tem em cena a 
peca “Coleglo Interno” e logo 
r segulr, na próxima semana, 
montará “Crescei e Multipllcal- 
vos! de Alcides Maciel e Silvio 
Fontoura, uma peça quo está 
sendo esperada com unsiedade 
pelo eritico José  Lulz Ta- 
lhano, 

— Estréla hoje no teatro Ser- 
rador pela Companhia Provo- 
pio Ferreira a peça de Mollire 
O Merdllco 4 Força” em tradu- 
gão de Bundelra Duarte, 
Carmen Costa, Euricão e 
os musicos e cantores da “ls. 
cula de Sumba Praça 11", nas 
suas exibições do repettorio 
carnavalesco para 1042 estio 
nos espetáculos do Assirio, 


COISAS QUE INCOMODAM 


O nomo do autor da 
“a Mulher do Padelro *, 


revista 


O FILME DE HOJE: 


Bandeira — “A Revoada das 
Agulas" — Companhia do Re- 
creio, 


O COMENTARIO DA NOTE 


—. Ful uma Ídéin feliz essa 
do Vicente Celestino para hos 
menngenr a oficinilinde do “Sa 
gres", no Unrios Gomes, dlzin 
ontem o De Chocolat na festn 
do “Chinese”, 

E explicou; — Em ver de 
gnstar dinheiro com  Sarinks” 
ofereceu loga “o ebrto”, | 
turma gostou da plada. 


DD ET 


cm 


DS 


. me 


VIAJANTES 

PARTIU PARA OS ESTADOS 
UNIDOS O PR. PEDRO BR- 
NHSTO — Com destino À Mtamf 
e Nova Tork, partiu ontem, pelo 
“elipper” da Pan Amante Alr- 
wnys, o dr. Pedro firnasto, 0x- 
prefeito: do Distrito Federal. 

o tustrs médico brasileiro 
vinjou em companhia de seu 
filho, dr, OdHon Batista, 

— Procedente de Buonos Al- 
res chegou um “clHpper” dã Pan 
American Atrways, conduzindo 
om anguíntes passngelros; Valter 
A.C. Dleketts, Plerre 8, Tou- 
chará, Rowland Carr, Plinio 
Possina, Blsto Pesstnn, Ricardo 
Gualberto Lorenzo, Jorge Liz 
Lorenzo, Murto Portumit, Mem, 


Juana Narvegua Fortunato, Ro-| 


bort E, Bergeron e sra. 

nin. A. Bergeróm, 

COLAÇÃO DE GRAU 
Kenltza-se hoje, dia 19, 48 17 


Puge- 


horas, no Palncio Tiradentes, a | 


solene colação de grau dos pro- 
fesnores Jicenciados deate Ano, 
na Faculdade de Filosofia da 
Unlversidado do Bras, 

AmanhA, 8x 10 horas, sora 10» 
ens, nm tgreja da Candelaria e 
nlizado missa em ação de pra- 
no dia 22 haverá grande bntle 
As 23 horas, nos salçeds do Au- 
tomovel Clube, t 
MISSAS * 

Serão celebradas, hoje, as mu- 
guintos: 

Gracinda Tosa — 7º du, na 
Igreja da S. Francisco de Pau- 
la, Às 10 horas. 

— "PR. OPAVIA ASCOIA — 

7º da, na Igreja de Ingá, em 
Niterol, Às 10 horas, 

BDMENDO TELIX TRIBOD- 
ILLBT — qe dia, na fereja da 
Catedral Metropolitum, 4s 10 
hora, 

Maria Jost Sonres dos Santos 
— 7," din, na Tereja da Cruz dos 
milHares, Às 10 horas, 

— %º din, nal terela da N., 
do Carmo, Às 10,30 horas, 
FALECIMENTOS 

Em sum residencia, 4 rua 5. 
Clemente, 107, faleceu ontem, & 
ara. d. Maria 
de Paula Freltas, vluva do dr. 
Alfredo de Paula Freltus, avó 
do dr. Valter Santos, vhefa dn 
xpedlonte da Socrotaria Geral 
de Administração. O feratro 
anlrú hoje, às 11 horas, da re- 
sidencla nelma ao para o ce- 
mitero! de €, Franesco XNa- 
vier, 


8, 


e pm pe o e mm me 


1 . e 
?reliminarmente nulo 
ANTONIO DD Ent are RODO, local "por 


não ter se procedido o 
exame de corpo de 
delito 


A 2º Comarca do Tribunal de 
Avelacão do Distrito Federal 
acaba de proferir acordão Jul- 
gando preliminarmente nulo um 
prccesso em virtude do nÃo ter 
sido procedida o necessario exa. 
me de corpo delito, O limnor- 
tante acordam foi o seguinte: 

“vistouy e expostos estes ull- 
tor de abeiição criminal, sem 
do npelauts a vustica e apelado 
Albino ttelior 
do haver 
do art SE2, 
solidação 
hnverono 


vanus, acusa 
jucorrdo na sançãY 
3º da Cor 
Leis Pennis, por 
Ha %5 de novembrs 
da JUsy, ul'm ae embarcar 
vapor “Ancora” para Buenos 
Aires, 1.713 calxas de laranjas, 
uuso haviam sido condenndita 
pelo serviço de Economia. Hu- 
val do Ministerio da Agricultu- 
ra, falsificado os documentos 
para tal necessarios, conseguin- 
do desso modo realizar o vel 
intento, acordam em 24 Camara 
do Tribunal de Apelação julgar 
preliminarmente nulo o procna- 
so “ab Iunltlo”. O Codigo du 
Processo Penal, no art, 193, 
manda se proceda a examo de 
norpo de delito, sempre tuo ul- 
gueim tenha cometido algum erl 
me, ou contravenção que deixe 
vestígio, e nos arta. 056, nm. KI, 
e 057, n. 1], acrescenta qua são 
nulos os processos nos cuia 
fol preterido esse exame, Na 
especie, como constituludo. o 
“aorpo de delito” o M: P. upre- 
mentou qs documentos de fls. 
mM a NM, nue urgue de falsos. 
Não providenciou, entretanto, 
pura o respectivo exame grafi. 
vo, que não foi feito. nssim del- 
xando do ser cumprido uma 
formalidade Impreselndivet pas 
va a validade do processo, Na- 
da importava. que nos autos 
wxtstissem declarações do réu 
confessando a prutic ado crime, 
ra vez uuo, nos precisos termos 
no art, 194, do predito Codiga, 
não dispensavam luls declara- 
ções o exame, que é base es- 
sencial do procedimento erbmi- 
nal, Deve, assin, ser o procês- 
so renovado, por isso uus 
possivel a realização da dill- 
gencia proterida,” 


valas 
dna 


mr 


Não vos esqueçais de que os cê- 
gos necessitam sempre do vosso 
nuxílio, Encaminhai-es para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, à rua 
24 de Maio n. 4 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-520% 


O Touring Club do Bra- 
sile as Excursões Tu- 
risticas da Estrada de 


Ferro Central do Brasil 


A proposito de sua partict- 
pação na organização da recen- 
te excursão turística ao Esta- 
do de Minas, promovida pela 
Pstrada de Ferro - Central do 
Brasil, recebeu o Touring Clu- 
be do Brasil o seguinte oficio 
do dr, Jorge Ribeiro, rhefe do 
Serviço de Turismo e Publici- 
dade daquela ferrovia: 

“Exmo. sr. presidente do 'Tou- 
ring Clube, 

Tenho o prazer de apresen- 
tar a v, excia., os agradecimen- 
tos desta chefia dos Serviços 
de Turismo e Publicidade pela 
valiosa cooperação prestada pe- 
lo Touring Clube à excursão 
realizada ás cidades mineiras, 
em 5 do corrente cumprindo- 
me frisar duma forma muito 








espeetal, a eficiente ação do st,: 


na 
organização da aludida excur-! 


Humberto  Stranandinoli 


são. 
Espero que o Touring Cluhe 
continuará colaborando com 


esta chefla em futuros empreen- 
) 


cimentos. 


| 
Com a maior estima e con- 


sideração, 
Subscrevo-mo de v. 


Marto Serelo de Souza Castro | 


êmblla Guedes. 


excla. 

Amo Ato. Obgdo. (al Jorge Ri- 
[helro, chefe de Turismo Publi- 
| cidade”, 











ELEGANCIAS | 


Us » 

Na celhelid meia eomteema parte om RNA 

Ernesto GG, Fontes, vendo-se n 
| 

Lto None, 


E o di À 
, 


Dia 21 do corrente reali- 
festa 
“UMA NOITE NUMA FA- 
ZENDA DE CAFE", que ae 
dos 


sar-se-à q grande 


rá son duvida, um 
grandes acontecimentos 
muncdúnos do niês. 

Para o grunde sucesso que 


está destinado a esta noite 
de arte, alia-se à decoração 


na Juzenda que vai ser im- 
provisuda nos salões 
“HIGH-LIFE”, 
ter a sra, Ernesto Fontes a 
junção de “Dona de Casa”. 

A “Dona de Fazenda” 


sendo uma das grandes aa- 


mas da sociedade Carinca, 


uumentará ainda mais com 
a suma presença, o prestigio 
acontecimento 
Associação 


do notavel 
promovido pela 
dos Artistas Brasileiros, em 
beneficio da campanha pu- 


ra a aquisição de uma sédie 


propria. 

Serão recebidas pelo sr. 
Ernesto G. Fontes as mais 
destacadas figuras de nossa 
sociedade, que tão generosa- 
mente patrocina a jfestu, co- 
mo a sta. Darcy Vargas, as 
embaixatrizes Regis de Oli- 
veira e Cavalcanti de La- 
cerda, sras. ministro Gusta- 
vo Capanema e José Rober- 


velerto Fontes e Jorge dn Siva Prado por oenstão 
de uma reunião ma casa da “Dona da Fnsenda”. 


do 
o juto de 





—————. 


ses. 


ida 





Fleegriiçes ala coma dim membior 
mem dórgo Alves Lima é rm, 


(Foto Sombra) 


...........— 


to de Macedo Soares, a sta. 
general Francisco José Pin- 
to, sra. Adalgisa Nery Fon- 
tes, sra, Nilo Peçanha, sra, 
Vilobaldo de Souza Cantpos. 
sra. Rosalina Coelho de 
Lisboa, sra. Raul Gomes de 
Matos, sra. Edmundo  MlI- 
randa Jordão, sra. Barros 
Lidal, sra. Maria Liiza Me- 
lo, sra. Noraldino de Lima, 
sta. Celina Heck, sra, Jo- 
sé augusto Prestes, sra. El- 
mano Cardim, sra. Dionisto 
Cerqueira, era. Armenia Pe- 
qunha, sra. Gustavo de 
Carvalho, sra, Osvaldo Ori- 
co, sra. Aljredo Monteiro, 
sra. Ratmundo Brito, sra. 
almirante Dodsworth Marf- 
tins, sra, Artur de Alencar 
Araripe, sta. Ranullo Bo- 
cáluva Cunha, sra. R. Her- 


bet de Castro, sra. Simões 
Filho, sra, Samuel Prado, 
sra, corregedor L. Duque 


Estrada, sta. Castilhos Goi- 
cochéa, sra. almirante Mar- 
ques Couto, sra. coronel 
Godinho dos Santos e sra. 
Jd. Luiz Guimarães. 

As localidades podem ser 
peperva das no  Palace-to- 
el, 


KING. 


PD O 


ALA 


ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


Promoções, Aposentadorias, Remoções, Nas Pas- 


tas da Justiça, da Agricultura e Trabalho — 


bléta grrat de nelonistaa reali- 


O presidente da Republica 
assinou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTICA 

Concedendo naturalização: a 
antonio Pereira de Souza, An- 
tonlo Abrantes Cartano, Anto- 
nto de Souza, José Rodrigues de 
Olivelra, Justino de Carvalho, 
Manuel Antonto e Peres Ventu- 
ra, naturais de Portugal; a An- 
gelo Maria Forquetti e Josefina 
Plnottl Mantovani, naturais da 
Halia; a Antonlo Theodoro Mar- 
tinez Sanchez o Valentim Teno- 
ria Itoque, naturais da Uspra; 
a Affonso Hostyn e Ide Viallot, 
naturais da França, à Justina 
Kllemezak Sicuro, natural da 
Polonia; a. João Grubba, Hans 
Gorda Ruth de Figueredo Lima 
e Helene Selbth, natuvals da 
Alemanha; a Demetrio Clumae, 
natural da Russia; e a Andreas 
*Vnliner, natural da Austrin, 

Promovendo, por morocimen- 
to: Manuel Rabelo, continuo, da 
classe Fº para & G; Arnaldo Ba- 
tistá de Paulo, continuo, da 
classe F para a Gi Rivadavia 
Platão de Azambuja, revisor de 
provas, da classe G para n H; e 
Herodoto Morals, revisor de 
provas, dr classe F para a G. 

Promovendo, por antiguidade, 
Dionisto do Couto Garcia, revi- 
sor de provas, da classe G vara 
a BH, 


NA PASTA DA AGRICULTURA 
Nomeundo Carlos Alberto de 
Menezes, para exercer, Iintord- 
namente, o cargo de auxiliar de 
Ynsino, classe D, 
-.Concedendo aposentadoria a 
João Vieira de Melo no cargo de 
ofleinl administrativo, clasne T. 
Removendo “ex-ofleio". no 
Interesse da administração, Jef- 
ferson Andrade dos Santos, Ve- 
torinarlo, classe G, da Escola 
Agricola de Barbacena para o 
Instituto de Biologia Animal. 
NA PASTA DA FAZENDA 
Autorizando a flrma Rueno & 
Cla. a comprar nedras preclo- 
sas, 
N PASTA Do: TRABALHO 
Concedendo 4s sociedades ano- 
nimas “Bletrical Export Cor- 
poration" e “Laticinto Unlio 
dos Fazendelros S. A," nutori- 


ação para continunrem a fun- 
clonar, 


Prorrogando por 120 «las o 
prazo para que possam ser Ja- 
vadas 4 Bolsa ações da Compa- 
nhia de Seguros de Vida Prevl- 
dencla Social do Sul partencen 
tos à estrangeiros, 


Antovando: os estatutos da 


Companhia de Seguros Marktl- 
mos e Terrestres Pelotenaa, ado- 


tados pela assembléta geral de 
nolonistas realizada a 85 de Ju- 
nho de 1941; 08 novos estatutos 
da Companhia Alianca da Bala, 
adotados pela assembléia seral 
de aclonistas realizada a 91 da 
maio de 1941; e os novos estáa- 
tutos da Companhia Paulísta de 
Seguros, adotados pela 1ssem» 


zada u 9U de mato de 1941. 


ovrnos DECRETOS 
O presidente da Hepubltor ns- 


slnou um decreto-le! organizan- 
do o 3.º Esquadrão de "rem Au- 
tomovel com sede em Recife a 
para Instalação u partir do 1.4 


de janeiro de 1942, 


O prostdente du Renubiltca as- 
abrindo, 
pelo Ministerio, da Yazonda, à 
14.000:00085 
de despesas 
relativa no imposto de 5% co- 
prado pnlo Banco do Brasil so- 
bra as remessas efetuatias pra 
a 
governo Tfe- 


sinou um decreto-lei 
crédito especial de 
para rlassificação 


o exterior em  Nauldanán 
compromissos do 


deral, 





O prasidente da Republica te- 
abrindo, 
pelo Ministerio da Guerra, o 


sinou um decreto-lei 


crédito suplementar d9, cestos 


2.700:0008 & vorba materki Úle 
consumo da Dliretorln da Mate- 


rlal Bélro. 


o presidente da Renuública as- 
abrindo, 
pelo Ministerio da Justiça, O 


sin ou um decreto-lei 


crédito espacial de 500:0005 pari 


despesas com & Colonia Arriuo- 


ln de Fernando de Noronha. 





O presidente da Republica as- 
abrindo, 
Ministerio da Viação, du 


slnou um decreto-lei 
pelo 
crédito suplementar de «.cs... 


406:364$, para prosseguimento 


da construção de edifinio e suns 
instalacões para o Densrtamen- 
to de Corrolos e Telegratos, 

O presidente da MNepublica ux- 
sinou um: decreto-lei 
pelo Minfaterlo da 
crédito suplementar 


edu 42:66848 


parn despesas com substitutques 


no Pessoal Clvlt. 


O presidenta da Rennlillea bm- 
sfnou um decreto-lel 
pelo Ministerio da Eduenção, o 


crédito especial de 30/0008 para 


desnesas com a 


Hquidação de 
'Viro, 


pelegação Argentina do 


O presidente da Renubllea nm- 
sinou um decreto-lel abrindo, 
pelo Miminterto da Educicão, 2 
erédito especial de T:0SM* para 
pagamento de gratiftencão adt- 
cdonatia um assistenta di Fa- 
culdade de Medicina da Bala. 

O prosidente da Republica as- 
stnou um decreto-Jel abrindo, 
pela Ministerio da Fazenda. q 
creation eunlementar de sos A 
varhasaiversas despesas das Al- 
fandegas. 


O presidente da Renublica as- 


slnou úm decreto-lei criando 
uma coletoria federaj no mi- 
nicinto de Valparalro, em São 


Paulo. 





APS 


Rafios Reconstruidos Com Garantia 
de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada 


——— 


Sem flador 


——— 


Em 20 meses 


EM EXPOSIÇÃO NA 


Guitarra de Prata 


— 


Rua da Carioca, 37 


eee me 


re e 


abrindo, 
Justica, o 


abrindo, 








Para Proteger a 


instituindo o selo “Pro-fau- 
na” o presidente da Republica | 
assinou o seguinte decreto- 


el: 


“Art, 1º — Pica instituído o 
selo “Wro-fauna” que será ar- 
yecadado, indistantamente, em 
estampllhas adesivas ou selo 
por verba, em qualquer dos ca- 
sos previstos neste decretoslei. 

Art, 2º — A tributação a que 
se referem os artigos 53, 54, 56 
e 57 do Codigo de Caça, baixa- 
do com o decreto-lei n, 7216, 
de 12 de abril de 1939, será ar- 
recadada pela União sob o ti- 
tulo selo “Pro-fauna”. 

Paragrato unico — Em selo 
“Pro-fauna” serão pagas Lam- 
bem todas as multas por infra- 
cão dos artigos 1, 2, 6,9, 10, 18, 
16, 31, 32: a 37, 39, 40 e 43 do 
Codigo de Caça e dos artigos 
4 5, 9 e seus paragrafos 1º e 
2", do decreto-lei n. 1768, de 11 
de novembro de 1999, desde que 
os despachos que aplicarem as 
mesmas multas já hajam pas- 
sado em julgado. 

Art. 3º — No requerimento 
para concessão das licenças de 
que tratam os artigos 60, 88 2º 
e 3º, e 64 do Codigo de Onça, 
será aposto um selo “Pro-fau- 
na'! de 58000 (cinco mil réis). 

Art, 4º — 'Todos os requeri- 
mentos, defesas, memoriais, 
atos, termos ce documentos re- 
ferentes á caça, quer se pro- 
cessem perante repartições ad- 
ministrativas da Republica, 
quer perante o Juizo Criminal, 
estarão sujeitos ao selo “Pro- 
fauna” no valor de $200 (du- 
zentos réis) por folha. 

Art. 5º — "Todos os cartuchos 
de papelão, e metal, de proce- 
dencia estrangeira, vasios ou 
carregados, para caça, calibre 
38 (inclusive) a 12 ou superior, 
ficarão sujeitos no selo “Pra- 
fauna” no valor de $020 (vinte 
rêts), por cartucho, 

Paragrafo unico — As autori- 
dades policiais não poderão au- 
torizar a retirada do material 
a que se refere este artigo das 
Alfandegas, Trapiches ou De- 
positos alfandegados, sem que 
tenha sido pago na respectiva 


gula de permissão ou fatura 
consular o selo “pPro-fauna” 
devido. 


Art. 6º — O certificado de 
transito referido no artigo 39 
do Codigo de Caça estará su- 
jeito a uma taxa, em selo “Pro- 
fauna”, que variará de S100 
(cem réis) a 28000 (dois mil 
réis) por exemplar, de acordo 
com a especie e a ta bela orga- 
nizada pela Divisão da Caça e 
Pesca e aprovada pelo Conse- 
lho Nacional de Caça. 


Art. 7º — As firmas ou cm- 
presas que negociarem mami- 
feros e aves silvestres nacio- 
nais estarão sujeitas a registo 
na Divisão de Caça 


tizo 3º do decreto-lei nm. 178, 
de 11 de novembro de 1939, de 
acordo com as instruções bal- 
xadas pela mesma repartição e 
aprovadas pelo Conselho Na- 
cionnl de Caca, ficando estabe- 
lecido que nessas instruções po- 
derá ser criada uma taxa anal, 
a titulo de licença, para as dll- 
feventes formas de tal romer- 
cio, 

Art. 8º — A exportação de 
mamiferos e aves silvestres so 
será permitida ás firmas ou 
empresas reristadas na Divisão 
de Caça e Pesca e mediante O 
paramento, em selo “Pro-fau- 
na”, de uma taxa, variavel pa- 
ra as diferentes especies, e 2ºs- 
tahelecida de acordo com as ta- 
belas que a aludida Divisão ela- 
horar e forem aprovadas velo 
Conselho Nacional 


tas no 8 2º do artigo 38 do Co- 
dico de Caça. 

Art. 92º — O registo na Divi- 
são de Caca e Pesca das firmas 
ou empresas comerciais que ne- 
gcinrem em peles e penas de 
animais silvestres só será feito 
mediante o nasgamento de uma 
texa de 505000 (cincoenta mil 
véis). em selo “Pro-fauna”. 

Paragrafo unico — Estará su- 
*eito no registo e pesamento da 
texa do nresente artigo, O €0- 
mercio de animais silvestras 
nrrparados ou de seus produ- 


negociar em borboletas e outros 
insetos ornamentais, ou em “U- 
riosidades feitas com os mes- 
mes, és firmes ou empresas T2- 
vistadas na Divisão de Cacn e 
Pesea de acordo com o'artizo 97 


(rincoenta mil réis), 
“Pro-farna”, 


Art, 11 — A exportação dos 
enimais e seus produtos q «ue 
ce refere o 4 unico do art. 9. 
deste decreto-lei só será permi- 
tida mediante pagamento, em 
selo “pro-fauna”, de uma ta= 
xa nue variará, para as dife- 
rentes especies, de acordo “om 
a tabela ove a Divisão de Cnça 
e Pesca elaborsr e for aprnva- 
da, pelo “Conselho Nacional de 
Caça. z y 


Art. 12 — Os funcionarios 
que contribuirem para a infra- 
cão do presente decreto-lei fi- 
carão sujeitos à multa de .... 
2008000 (duzentos mil réis), na- 
ga em selo “Pro-fauna”, inde- 
pendente de outras penalidades 
de lei. 


Art. 13 — Dentro dos limi- 
tes da arrecadação produzida 
pelo selo “Pro-fauna”, será 
consignada, anualmente, no 
Orçamento da despesa do Mi- 
nisterio da Agricultura! a do- 
tação necessaria ao desenvol- 
vimento do programa organl- 
zado pela Divisãa de Cara e 
Pesca do Departamento Nacio- 
nal da Producão Animal, rom 
a aprovação do Conselho Na- 
cional de Caça, e que nonsisti- 
rá na formação e fiscalização 
de relugios para animais da 
fama indigena, bem como: 

a) — na instalação e fiscali- 


em selo 


MM a 


INSTITUÍDO O SELO PR9'-FAUNA 


e Pesca 
sob es penas de multa: do ar- 


de É 
guardadas as excenões E 


os. 
Art, 10 — Só será a 


do Codizo de Caca, mediante o! 
pagamento da taxa de “080091 


e ms a to 


a a CT rm e 1” rr e e, 


7 


Fauna Brasileira 


zação dos Entrepostos de Pe- 
les e Penas; 
b) - em premios de animação 
aos criadeiros de animais sil- 
vestres registados na Divisão ne 
Caça e Pesca; 
c) — na organização dos ser- 
viços de fiscalização do exerci- 
cio da caça; 
d) — na propaganda e dl- 
vulgação de programas de pito- 
teção á fauna; 
e) — na execução do disposto 
nas alineas e, fe g do artigo 
28 do Codigo de Caça; ; 
t — em outros mistéres jul- 
gados importantes pelo Con- 
selho Nacional de Caça, 
Art. 14 — A nposição e inu- 
tilização do selo adesivo *Pro- 
fauna”, a que se refere este de- 
creto-lel, obedecerão és normas 
estabelecidas no Rgulamnto ua 
Lei do Selo, ' 
Prragrafo unico — A prova 
de pagamento do selo “Pro- 
fauna”, quando referente a 
multas, deverá constar da to- 
lha do processo que contiver O 
ultimo termo. 
Art. 15 — A Casa da Moeda, 
de acordo com o regime nres- 
crito no Regulamento do Selo, 
imprimirá, ouvido o Conselho 
Nacional de Caça, estampilhas 
especiais e simbolicas do seio 
“Pro-fauna” nos valores de .. 
2900 (duzentos réis), 58000 . - 
(cinco mil réis) e 508000 (cin- 
coenta mil réis), que terão cur- 
so geral e serão emitidas para 
emprego sem prazo pres-esta- 
belecido. 
Art, 16 — O produto da ar- 
recadação em selo “Pro-fauna ” 
será escriturado, em título pro- 
prio, com Receita Geral da 


União. 

Art. 17 — Este decreto-le! 
entrará em vigor trinta dias 
após a sua bliblicação no Dia- 
rio Oficial. 

Art. 18 — Ficam revogadas 


as disposições em contrario”. 





O Estatuto da Lavoura 
Canavieira 





UMA HOMENAGEM DOS PLAN- 
TADORES [DE CANA, AQ 
PRESIDENTE DA DELEGA- 
ÇÃO PERNAMBUCANA 


Os plantadores de cana que 
representando os lóstados &Qu- 
carelros do Brasil, se. emeon- 
tram no Rio para agradecer ao 
presidente Getullo Vargas à 
promulgação do Estatuto da 
Lavoura Canavieira, reuntram- 
se ontem, mais uma vez, numa 
homenagem uo sr, Neto Cim- 
pelo Junior que preside a deles 
gução pernambucana e qe 
muito trabalhou na defesa dos 
interesso da grande classe, vo- 
mo elemento coordenador no 
estudo do ante-projeto do esta- 
tuto, A homenagem constou de 
um almoço que lhe fol oferecl- 
do pelas delegações estaduais 
presídida pelo sr, Aderbal No- 
vals, presidente da — Federação 
Naclonal dos Flantadores | da 
Cana, O homenagendo fol san- 
dudo pelo st, Plínio do Arango, 
elomento do grande expressão 
na lavoura pernambucana. 

Faltou, tambem, o represen- 
tante ministro sr, Noraldino Li- 
ma que referindo-se à Federa- 
ção dos Plantadores de Cana, 
ressaltou os esforços do sau 
utua)] presidente, sr. Aderhnl 
Novals, A seguir faluram igual- 
mente, os srs. João do Lima 
Teixeira e o sr, Neto Campelo 
Junior, agradecendo a hume- 
nagem que só poderia ser com- 
preendida como uma demona- 
tração evidente du união da 
grande classe e du compreensão 
que todos os luvradores do 
Brasil tôêm du ação do presi- 
dente Getulio Vurgus, BRussul- 
tou, à ação constante na dafa- 
sa da sua classe exercidil, tam- 
bom pelo sr, Antonio Novuls 
Cilho, atual prefeito de Heel- 
fo. e que sempre fôra, em to- 
dus as clreunstancias, um plamn- 
tador do cuia vrgulhoso da 
classe que integrava com tauto 
brilho. Terminando ressaltou 
ainda, a figura do sr, Barbosa 
Lima Sobriubv, “flgura serena 
e resoluta, volaborador | dur 
mais sincgros da política social 
do presidente Getulio Vai- 
nus." ! 


Justiça do Trabalho 


RESULTADOS LOS PROCES- 

SOS JULGADOS PELA | (A- 

MALA DE JUSTIÇA DO 
TRADBALILO 


| Em sua ultima reunião a 
Camara de Justiça du Lesusitio 
ubreciou e juguu us stgulules 
DIEOCESSUS: : j 

Relutor cous, Jvão Vilasboius 
— Banco Brasileiro de Gummes- 
vio (unligo Jauzu dos huncio- 
núrios Publicus) opos eimbur- 
vos de deciirmçay ido acurdus 
da Cumari de Justiça do bra- 
balho, que, sm gtuu de embar- 
KOs,' JuiZou provcedenio à ver 
clumação apresuntúda por Jum 
de Oliveira Pila c outros, 

Resulven-se iecgber os em- 
Lirgos do declaração, pura co 
tim de deciirar que a iNaeni- 
zução à ser Dugu vos empregos 
dos deve correr da cala cum 
que o Banco udmitiu o novus 
Funcionarios. € não colo cotis- 








ta do acordão prulalado pes 
Camara, 
Relutor cons Jodo Vilusbras 
Revisor cons. França bio, 
Empresa de Navegação, doc- 
vke anternõe vestrso exlravr- 


elinúrto da decisão  pruterita 
pelo Conselho [sionul do 1Dis- 
frito Federal, que a condenou 
m pagar ao dr, Abílio Carsuuo 
4º indenizição prevista mu tel 
62, de 195. 


Resolveu-se, por midoria ce 


votos, ndo fome contenta 
to do recurso, sendo cm vistus 


uy — que'as decisões invoca 
e 1º recorrentes com divergem 
tes da decisão pecorcida, au 


do Conselho Pleno e a pelição 
Foi dirigida ao presidente ten 
te ultimo: by — que o disnu- 
siltivo do deeroto 6588, de 1 qu 
dezembro de MO — artigo 205 
— SO pode avr invocalo pura 


decisões proferidas por dritiu- 
nais de instancia inferior que 
julguem em cdesavovlo cen cam 


do Conselho Plevo vu da Cu- 
mira de Justica. 

Foi designado  relnlo 
avordão o csro PFranea Filho, 
visor, centos [inibiumetos 
valeceram na decisão. 


do 
Fr 


Drt- 
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RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS 


NOTICIAS DO ESTADO DO RIO 


Trinta Mil Contos Para 


o Plano R 


odoviario 


O plano rodoviario fluminense, destinado a prover o Esta- 
do do Rio da mais completa rede de ligação existente no pais, 
continuará a ser executado com a firmeza Inicial, Nesse 5en- 


tido, ainda ontem, o interventor 
cito de 30 mil contos, destinados á 


obras iniciadas. 


No decorrer do próximo ano, 


Amaral Peixoto abriu um Crê- 
conclusão das gigantescas 


logo em janeiro, será inaugu- 


rada e ligação Niteról-Campos, seguindo-Se a dm estrada qe 
Angra dos Reis, a Niterói-Rlo, pelo fundo da bala e » de Belem 


a Miguel Pereira, 


[——ee ee 


CRÉDITO FAHA A COMPHA 
Luly CIMENTO NO ESTUAN- 
GLIRO 
O Interventur Amural Peixoto 
assinou, recentemonto, um das 
vreto, abrindo o crédito de três 
mil contos para a compra us 
cimento no estrangetry ueulina- 
do R estoque paru execuglo de 
obrus publicas estaduais, muU- 
niciípals 4 particulares quo 6n- 
volvam à responsubilidudo do 

Estado, 

Lavido, porem, Ro vulto deu- 
sas obras no territorio (lunl- 
nense, o montanto tol Aumuti- 
ciente para utender no piga- 
mento dus aquisições foltus no 
exterior. Dianto disso, tol aber- 
to ontem um crédito suplem 
tur, nu importancia de cem con- 
tos de réls. 

FANHICARA! 

FPAHA A DEFESA 

NAL 

FAVORES CUNCEDIDOS A 
UMA LUMPHRESA PLELU GUVER- 

NO DO ESTADO DO RIO 

O interventor federal no Es- 
tuan do Hio ussinou contem um 
decréto, concedendo & Cummpiu- 
nhia Brasileira de Instrumentos 
Cientificos Nansen, uid Vez 
instalaeu no territorio Llumii- 
nelise, para a explureção sa In- 
dustria bélica destinada à dero- 
sa nucional e fabricação de Ins- 
trumeétitou de uia procisilv, Us 
seguintes favores:  isençit da 
650% do Imposto de industria e 
prutissões, isenção do linposto 
de transmissão de propricdnde 
na aquisição do Imoveis para & 
instalaçuu de fábrica, desipro- 
priação, em favor e por conta 
da empresa, dos imovels o bLen- 
feitorias imprescindiveis a 108- 
tuiação e expansão da industria 
e isenção de outros impostos, 
excetuando ou sobre verdas e 
consiguações, À compunhia be- 
neticlada obrigu-Re a cevolhur 
adiantamente ao Tesouro do 1s- 
tado & quota tixada pari u 115- 
calização o fornecer todos OF es= 
clarecimentos pedidos no into- 


MATENIAL 
NACIO- 


renze da fiscalização das remu- 
das, sempre que for julgado ner 
vessurio, 


A falta de cumprimento dus 
obrigações assumidas será pu- 
nída com multas, suspendendu= 
as as isenções fiscals se a em- 
presa deixar do ne manter capaz 
o materia! pesa 
fo para a defesa nacional. 

O NATAL DAS CMHIANÇAS E 
DUs vELHOS EM NYUEROI 
A menhoru Alzlra Vurcgus do 
Amara! Peixoto f frente demna 
Intelntiva erintn 


fim de ano para & petizuda du 
Nitero! está sao feltu com o 
etivo de alcançar 
OO ltado: A senhora Alalra 
Vargas do Amaral Peixoto, & 
quem se deve & Intclativa, ha 
variou dias, auxiliada por ele- 
mentos da sociedade flonmilnen-= 
se e carioca, vem trabalnhundo 
Ininterruptamente para pronor- 
clonar ás crianças pobres e Dos 
velhos da capital do petado um 
Nata] feliz. Nesse gentido, fará 
distribuir, amanhã, nos diferon- 
tes bairros da cidade, nada me- 
nos de cinco m!l cartões, que 
darão direito aus seus portado- 
res de receberein, tergu-fetra, 
dia 23, às 2 horas da tarde, 30 
Palacto do Ingá, um presento de 
Festas. 
o andar 


—- 


térreo do Palacio est 

transformudo num verdadeiro 
“pric-á-brac”, com uma quiti= 
tidade de brinquedos axtraordl- 
narla, alem de comestíveis de 
toda especte, roupinhas, curtos 
de fazendas, etco. De gurtn que 
não será exagero dizer-se que 
a criancada fluminense este ano 
terá um Natal como nulica. 

A distribuição dos brindes 
está organizada de manelra 
evitar atropelos e confusões, “o 
tendo Ingresso no respectivo lo- 
cal os meninos e mentiras mu- 
nidos de cartões. Estes gerito 
distribultdos amanhã, às pro- 
prias crianças, em 11 pontos dl- 
ferentes da cidade, & suber: 
Barreto, Buraco do Juca. Sto 
Lourengo, Largo da Hatalha, 
Santa Rosa, Morro do Cavalho, 
Charitas, São Domingos, Ponta 
da Arela, Rinque e Boa Viagem, 

Para boa ordem do serviço, 
terça-feira será feita x concen- 
tração dos portadores de caE- 
tões no Jardim do Ingá, com 
acesso pelas ruas Paulo Alves 
e praia das Flexas. A! hora dia 
distribulção, a meninada eo el- 
caminhará para o interlor do 
parque 
te dos 
canha, 
“blmento das Festas, polos por- 


Desse modo, obedecida rigoro- 
edlistri- 


a | e e e 


horas da tarde, estando & tron- 
“te desse trabalho & propria se- 
o Alzira Vargas do Amaral 
Felxoto, 

À CONSOADA nos VELHOS | 

Havera tambem u onsunada | 
dos velhos, a ser realizada no! 
dia 4, ao melo-dia, no Abrigo 
Cristo Redentor, em 8, Gonca- 
to. A senhora Alzira Vargas do 
Amara! Peixoto prestdirá essa 
festa cristã, que pela primelra 
vez se renliza naquele Abrigo, 
recentemente inaugurado, Mals 
io ado 


A a 


RAIOS X 


Exames radiologicos em 
residencia 


Drs. Victor Cortes 
e Renato Córtes 


Diariamente, de 8 ás 12 
e 14 ás 16 horas 


R. Araujo Porto Ále- 
gre, 70 - 9. andar 
Tel. 22-5330 


a 


de duzentos velhos de Nitorol « 

de 8, Gonçalo estario prosusteu 

o festejario conjuntamenco du 

grande festa, 

TODAS AS DISTRIMUIÇÕES 
NO MESMO DIA 

A venhoru Alsira Vargas du 
Amaral L'alxoto dirige, por nos- 
so Intermedio, um apelo s todus 
as Instilulções, soctududes, etc., 
que pretendam distribulr  I'cs- 
tas de Natal aos pobres, no Hei 
tido de que o façam num só dia, 
Isto 6, 2 23 do corrente, a excmn- 
plo do que se fará na capital da 
Republica. 

Entre outras vantagens, à To- 
alização dessa Intolatiya evitura 
que us mesmas pessoas recebam 
donativos de mais de uma fonto, 
O objetivo é que todos sejam 
atendidos, e Isso só poderá ser 
alcançado com uma digiribul- 
ção Intenstva, num só din, que 
sorã u 29, repetitmos, & começar 
às 2 horas da tarde. 

E' o apelo que a senhora Br- 
nan! do Amaras Ielixoto faz uor 
fluminenses, os quals por certo 
não ne negarão a atendê-lo, paola 
se trata de uma Inletutlva jus- 
ta, visando o bem geral, 

NOTICIAS DE ERIEURGO 

NOVA FRIBURGO, E, Elo (Do 
correspondente). 

DIA Do RESENTISTA 

Conforme previu o DIARIO 
CARIOCA, na sum edicho da 1z 
do vorrente, o “Dta do Reser- 
vista” em Friburgo fol o atea- 
tado nais eloquente da súatciue 
ção clvica da sua população. 
Excedeu toda a espectativa, tÃo 
grande fo! o contingente quo nm 
apresentou para cumprir o -seu 
dever du soldado do Braell. 

O er, Dante Lnsinestra, pre- 
eldenta da comissão encarroga- 
da de dirigir am comemoracues, 
tomou todas am providancias, 
A's 8 horas da manhã, fot abor- 
ta a Prefeitura Muntolnal que 
foi invadida por uma legião de 
reservistas que foram atendt- 
dos com toda a solícltudo nela 
turma de 10 functonarlos mtinl- 
cípaís sob a critertosa ortenta- 
cio do sr. Decio Monteiro Soa-= 
ros, que visou 1076 cadernetas. 
Todas as maquinas de escrever 
da Prefeltura estiveram em nerf- 
vico dos reservistas, of quanta 
salam sorridentes e cativos pela 
forma rantda e gentil como fo- 
ram atendidos, 

A! mnolte, na sede do "Pro de 
Guerra %4 desta cidade houve 
importante sessão solene pre- 
sldida peto prefeito muntetpal, 
à qua! compareceram todas as 
autoridades e inumeros reser- 
vistau, Kof felta a Inauguração 
do retrato do grandes paladino 
da defesa nacional, o sandoso 
principe dos poetus, Olavo Dliac, 
tendo usado da palavra o sal- 
gento Hennto Silvelra Lopes, 
que leu um patriotico dizaunrsu 
alustvo no ato, usando tambem 
da palavra sobre o assunto das 
comemorações o atirador Valde- 
mar Sliva, 

Por ultimo, produziu nina ma- 
gntftica e patrintica oração o 


sr. Juvenal Marques, que ao 
terminar fol freneticamente 
aplaudido, ; 


A segulr o sr, preftelto encer- 
rou a sessão tendo anfes n hban- 
da de musica da Campesina 
executado o hino nacfonal. 

Friburgo honrou ontem as 
suas tradições de patriolismo e 
de acendrado amor pelos clas- 
ses armadas, compreendendo 
que elas representam a garan- 
tia da nossa absoluta soberania 
e a defesa da Integrlinde da 
patria, Salve os reservistas frl- 
burguenses. 


erre 


DO RIO GRANDE DO SUL 


Comentada Favoravelmente a Nota Brasi- 
leira Enviada ao Presidente Roosevell 


Um Advogado Envolvido Num Caso de Extorsão 


PORTO ALEGRE, 18 (A. N,) — O “Correlo do Povo", em 
editorial, aplaude a atitude do presidente Getulio Vargas dando 


solidariedade aos Estados Unid 
ternacionais, O jornal destaca 


os deante dos acontecimentos 1N- 
: “Não há como, em rigor, cis- 


Simular a excepcional significação desse ato tomado pelo BO- 


verno da Republica que espelh 


a e condensa nesse particular O 


pensamento unanime da Nação. Graças á nitida compreensão 


deste grave momento historico, 


o governo da Republica já de- 


finlu com peregrino acerto a posição do Brasil que é de opor 
aos povos agressores a indestrutível união da familia ameri- 


cana. 


Afortunadamente outra não tem sido e não será por Certo 
a atitude da Nação dentro das suas fronteiras onde há um povo 
que possue conciencia ativa e vigilante capaz de reprimir q im» 
filtração e o eventual predomínio de elementos adversos e per- 


turbadores. 





OS PRODUTOS  RIOGRAM- 
DENSES DE EXPORTAÇÕES 
FODEM SUPORTAR O AU- 

MENTO DOS FRETES 

PORTO ALEGRE, 18, (A, 
N.) — Falando aos jornais, os 
exportadores locais declararam 
que os produtos rlograndenses 
encontrando preços elevados, 
podem suportar à majoração 
dos licetes deteuninada pela 
comissão de Marmha Mercan- 
te, medida essa que conside- 
ram ditada pelo aumento do 
combustivel q outros tratores, 


UM ADVOGADO  ENVOLVI- 
DO NUM CRIME DE EXTOR- 


BÃO 

PORTO ALEGRE, 19, (A. 
N.) — A delegacia contra os 
atentados & propriedade in- 
tervelo. ontem, num caso onde 
foi envolvido um bacharel do 
foro destu capital, indiciado 
num delito de extorsão, O re- 


DE SÃO PAULO 


Será Realizada Amanhã 
a Convenção Nacional 
de Transportes Organi- 
zada Pelos Sindicatos 


Classistas 


S. PAULO, 18, (A, N,) — 
Realizar-se-a. depois de ama- 


e | 





ferido profissional estava en- 
carregado de cobrar uwmn- titu= 
lo de noventa contos de reis. 
Tendo a firma devedora pro- 
posto entrar com um predio 
para garantir em valor supe- 
rior & divica, o advogado te 
cusou-se a aceitar a proposta. 

A firma devedora entrou ei- 
tão em acordo diretamente com 
o credor. O advogado, não sa 
tistesto, declarou que só entre- 
garia o titulo caso lhe fossem 
pagos 18 contos de reis como 
nonorarias, Ontem, é tarde, 
entretanto, Interessados acon:- 
panhados de outras pessoas es- 
tiveram no escritorio do ad- 
vogado onde lhe fizeram etu- 
trega de um cheque no valor 
de 108 contos de reis totalizan- 
do o titulg e os honorarius. 
Foi então nessa ocasião que & 
policia autuou em flagrante o 
udvogado, fazendo-o recolher 
ú casa de correção. 


DE PERNAMBUCO 


Inauguração de 
Uma Estrada de Ro: 
dagem 


O ATERRO DA ILHA DO 
LEITE 
RECIFE, 18, (A. N.) — Loi 





nháã, a convenção nacional de | inaugurada & estrada de ro- 


transportes, organizada pelos | 
anuicatos classistas que Te-; 
presentam varias unidades fe- | 

| 


uerativas brasileiras com ob= 
Jetivo de estudar e resolver, 
dentro de um espirito eminen- 
temente pratico, os inumeros 
problemas quu se relacionam 
com esse setor 
programa está sendo caprirho- 


samente elaborado peló sindi=| Leite, localizada num dos an- 
de trans- | gulos do centro do Recife. Já 


cato das empresas 
portes de passageiros de A. 
Paulo, jê estanap defiiuwva- 
mente assentados, entre outras 
providencias de igual 
tancia, & visita ao |Interveutor 
Fernando Costa, no ulu 20, 
proximo, ás 11 huras, em sinal 
de reconhecimento pelo muito 
que s. excia. tem Lrabaludo 
em bpenericio da mbocivsa clas= 
Ee; a inaúiguração do reiaio 
do sr. Lucio da loca Miran- 
ua, presidente da entidade e o 
debate das teses que, Jevois de 
impressas e contendo o sinto- 
ma preterido, atim de evitar 
discussões inuteis e até: praju=- 
dicials, serão encaminhadas as 
autoridades competentes, para 
o necessario estudo, 
A visita de 
agradecimento 


a presença do sr, Acacio No- 
gueira, secretario da Seguran- 
cê Publicu, 4 





DA BAÍA 





A Intervenção do Estado no Instituto do 
Gacau da Bai'a e Um Telegrama de Ágras 
decimento do Presidente da Comissão da 
- Defesa da Esonomia Nacional 


BAIA, 18 (A, N.) — O in- 
terventor federal recebeu um 
telegrama do sr. Joaquim Eu- 
lalio, presidente da Comissão 
de Defesa da Economia Nacio- 
nal agradecendo o “Dossier” 
enviado 4 referida comissão re- 
terente a necessidade da inter- 
venção do Estado no Instituto 
de Cacau da Bala. Nesse des- 
pacho, o presidente da Comis- 
são de Defesa de Economia Na- 
cional, salienta que & interven- 
ção do Estado na mencionada 
entidade, transformando-a em 
autarquia, torna-lá-á mais bem 
aparelhada para promover & 
defesa agricola e comercial do 
cacau. 

CREDITOS PARA A SECRE- 
TARIA DA FAZENDA 

BAIA, 18 (A. N.) — O in- 
terventor federal paixoy decre- 
to, abrindo na Becretaria da 
Fazenda um. crédito suplemen- 
tar de 87:320$800, pars: paga- 
mento das despesas decorren- 
tes das sentenças judiciarias. 
DEIXOU O PORTO O “JOSE 

- BONIFACIO"” 

BAIA, 18 (A. N.) — Deixou 
ontem o porto o návio auxiliar 
da armada, “José Bonifacio”, 
no qual viajam pera o Rio de 
Janeiro os aprendizes de ma- 
rinheiros que coneluiram o cur. 
so em Natal e Rlo Grânde do 
Norte. 


PARA PAGAMENTO AOs 
FORNECEDORES E EM- 
PREITEIROS 
BAÍA, 18 (A. N.) — O pre- 
feito da capital assinou ontem 


créditos suplementares para di- 
versas verbas orçamentarias do 
exercicio vigente e no outro, 
abre tambem um crédito espe- 
clal de 1.574:0005000 para pa- 
gamento de fornecedores e em- 
preiteiros, por serviços € forne- 
crnensos em exercicios anterio- 
es. 

A BOLSA DE MEECA- 

DORIAS 

BATA, 18 (A, N.) —-A Bolss 
de Mercadorias abriu hoje com 
Roe In es cotações: 

acau superior, comprador 

315300, vendedor não cotado: 
outros tipos, não cotades; mer 
cado irregular. 

Café, tipo 7, dez quilos, 188, 
mercado nominal. . 

Mamona, 10 quilos, tipo eo- 
muni, comprador 98000. vende- 
dor 95400, mercado estavel 

Algodão, 15 quilos, fibra cur= 
ta 435000, fibra media, 4E3009, 
mercado nominal. O mutcado 
de fumo está paralizado, 
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Dr. Newton Mota 


Médico 


DOENÇAS DE SENTIORAS 
—OPERAÇÕES — PARTOS 


Consultorio : 
" URUGUAIANA, H1 - sob, 


Terças, Quintas e Sabados, 
de 2 às 4 


Atende chamados pelo 
Telefone 38-6504 








dois deoretos-leis. Num, abre * recesso aaa 


de atividade, QU) Contra o Mocambo foi comu- 


imipor- | 
| 


cordialidade e 

ao Interventor 

Fermando Costa bcontara vom 
| 


dagem, recentemente construl- 
da, ligando as cidades de Pau- 
lista e Pau d'Alho, num per- 
curso de 40 quilometros, 
85.000 METROS CÚBICOS DE 
TERRA 

RECIFE, 18, (A, N.) — Na 
ultima reunião de Liga Social 


nícado que o aterro da ilha, do 


atingiu dois terços dos alaga- 
dos ali existentes, tendo sido 
feito, am esse trabalho, um 
movimento de terra de 85.000 
metros cubicos, 


A Cerimonia de Breve- 
tagem de Alunos da Es- 
cola de Pilotagem do 


| Aero Club de Per- 


| nambuco 


EM RECIFB O “COMAN- 
DANTE LIRA” 
RECIFE, 18, (A, No.) 
Realiza-se domingo no Ibuna a 
cerimonia de breveragem de 
oito alunos da Escola de Pliu- 
tagem do Aero Clube de Per- 
nambuço. Entre os novos avia- 
dores figuram dois sertanejos 
pernambucanos entusiastas pe- 
la aviação e uma senhorinha, 
pertencente á alta sociedade 
pernambucana senhorinha Nel- 
de Cruz que realizou ontem 
seu voo “laché", A' solenidade 
da brevetagem dos nossos nu- 
vos aviadores compareceram u 
Interventor Federal, o coman- 
dante da Reglão Militar, q 
Prefeito Novais Filho e ou- 
tras autoridades. 
CHEGOU A REÇIFE O “CO- 
MANDANTE LIRA" 
RECIFE, 18, (A, N.) — — 
Chegou ontem aqui, proceden- 
te de Nova York o “Coman- 
dante Lira”, navio do Lloyd 
Brasileiro, trazendo para este 


porto 6.326 toneladas de car- 
vão. 


DO ACRE 


Aclamada a Direto- 
ria da Sociedade 
Acreana Placido de 
Castro 


RIO BRANCO, 18 (Do Cor- 
respondente) — Festejando a 
passagem - do aniversario do 
Tratado de Petropolis, que re- 
lembra os primordios da orga- 
nização do Acre, realizaram-se 
varias solenidades patrocinadas 
pelo Instituto Historico e Geo- 
grafico do Territorio, Academia 
Acreana de Letras e Sociedade 
Placido de Castro, terminando 
com a eleição, por aclamação, 
do corpo dirigente em 1942, da 
Sociedade Placido de Castro, 
que é o seguinte; presidente, 
Francisco de Oliveira Conde; 
vice-presidente, Mario de Oll- 
veira; secretarto, Paulo Eleute- 
rio e Anselmo Sá Ribeiro; bi- 
bliotecario, Uese Rodrigues Lel- 
te; tesoureiro, Adolfo Barbosa 
Leite e membros dos Conselho | 
de administração, tenente-coro- 
nel Humberto Guimarães de Al- 
meida, major Manuel Fontene- 
le de Castro, capitão José Va- 
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| cisco Custodio Pereira, Joaquim! 
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NORTE 


Os Propositos do 
Governo de Realizar 





a Formação Integral, 


dos Jovens Brasi 
leiros 


REGRESSOU A RECIFE A DE- 
DELEGAÇÃO DE CREADONES 


NATAL, 18 (CA N) — 0 
professor  Antonlo Fagundes, 
diretor do Departnmento ide 
Educação do Rio Grandr do 
Norta nua reprecentou o Esta- 
do na conferencia nacional de 
educação ultimamente reunida, 
no Rio, concedeu ontem Impor- 
tanta entrevista no jornal “A 
Republica" abordando os orin- 
oipala pontos tratados nessa 
reunião, Terminando o educa- 
dor nonterraneo tevo ns seguin- 
tes palavras: “Conflo sincern- 
mente nos resultados pratlcos 
decorrentes da futura lel da an- 
aino primario, porquanto o go- 
verno federal esti animado du 
nroposito de realizar q formn- 





cão Integral dos fovens  brasi- 
lelros”, 
MOVIMENTO COOPERATI. 
VISTA 
NATAL, 18 (A, N.) — Fon- 


tinua progredindo o movimen 
tn cooperativista, A coopern- 
tiva nagro-pecunrin do Jardim 
Seridó fundada em 1940 Já rea- 
lizou um movimento peral de 
rerea de 150 contos, O banco 
rural de Calcó, que funciona 
dnsde 1929, acusa um movimen- 
hs geral de mals da 400 con- 
os, 

Says emprestimos para fins 
agricolas sobem a 300 contos, 
Em janeíro deste nho fal Insta- 
lada a cooperativa dos salina. 
vos norte riograndenses cujos 
resultados praticos têm sido 
romnensadores, O movimento 
geral ultrapassa de dols mil a 
quinhentos contos, tendo o es- 
toque; de sul o valor de 1L.átO 
contos, A mesma cooperativa 
está trabalhando para baratear 
va transportes. 


NEGRESS0OT A DELEGAÇÃO 


PERNAMBUCANA DE CHEA- 
nones 
NATAL, 18 (A, N,) — Re- 


grvssou do Recife n dolegacio 
de crladrres que fol visitar 
expesição de animais e produ- 
tos derivados: A mestua tove 
“ chefin-ta o agronomo Nober- 
ro Pezerru Freire, diretor do 
nepirtamento de Agricultura 
tele Bstado, À caravasa coin 
ituio-se de 42 erludores, cultas 
tespesas de viagem  correriun 
por conta do governo Potiguar, 
es apro sr teressado aiii mpi» 
os profissiomals da Industria 
agru-pecuária, 


DO RIO GRANDE | 
DO NORTE 


Regressou a Bele- 
gação de Criadores 


NATAL, 18, (A. N.) — Re- 
gressou de Recife e delegação 
de criadores que foram visitar 
a exposição de animais e pro- 
dutos derivados. A mesma Le- 
ve a chefia-la o ngronomo Ro- 
berto Bezerra Freire, diretor 
do Departamento de Agriciul- 
tura deste Estado, A carava- 
na constituia-se de 42 crlado- 
res, cujas despesas de viagem 
correram por conta do Gover- 
no Potiguar, sempre Interessa- 
do em amparar os profissio- 
nais da industria agro-pecua- 
ria. 


DE ALAGOAS 


Associação Profis- 
signal dos Usineiros 
do Estado 


MACEIO! 18, (A. N.)) — Os 
usineiros deste Estado deverão 
reunir-se amanhã nesta capl- 
tal com o objetivo de fundarem 
a Associação Profissional dos 
Usineiros de Alagoas. 


Os Autos Não Podem 
Ter as Córes Branca ou 


Vermelha 


O Codigo Nacional de Tran- 
sito, recentemente aprovado, 
pelo decreto-lei n. 3.651, esta- 
belece, em seu artigo 54, o se- 
guinte: 

“Art. 54 — E' proibldo usar 
em veiculos automotores as 
cores vermelha ou brança, pri- 
vativas, respectivamente, do 
Corpo de Bombeiros e das am- 
bnlancias, bem assim cor seme- 
lhante á oficialmente adotada 
nas viaturas das corporações 
militares. 


Paragrafo unico — As auto- 
ridades de transito poderão 
conceder prazo de tolerancia, 
que não excederá de sessenta 
dias, para a circulação de vel- 
culos com as caracteristicas 
proibidas neste artigo, quando 
o mesmo houver entrado no 
país .com certificado interna- 
clonal e não sendo o seu pos- 
suldor residente no Brasil". 


Atropelou e matou a 


sexagenaria 


Foi atropelada e morta. pelo 
auto-caminhão un. 10.594, ma 
Avenida dos Democraticos, em 
Bonsucesso, a sexagenura Lav- 
ra Romana, residente À rua 
Uranos, 625. 

Após haver atropeludo a ve- 
Jhinha o nuto chocou-se contra 
o muro da casa mn, 226, der- 
rubando-o, 

A nolicia do 19º distrito Do: 
Velal registou o fato, 








Jentim de Araujo, major Dante] 
Quintino Bezerra de Araujo, 
Flaviano Flavio Batista, prên- 


Pacheco Bastos e Marla Anto- 
nieta Serra Freltas Pontes. 
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| MOVIMENTO 


MARTIROLOGIO DE HOJE 
8. Nemesto, martir, em Ale- 
xandria, no Egito, primeira- 
mente foi calunlosamente 
acusado de ladrão perante um 
juiz; provada a sUg inocencia, 
soltaram-no; pouco depois na 
perseguição de Decio, acusado 
de ser cristão, mandou o juiz 
Emiliano que o puzessem por 
duas vezes nos tormentos, e O 
queimassem com os ladrões; no 
que foi semelhante ao Balva- 





« dor, que foi entre ladrões cru- 


cificado. 

Os santos martires Dario, 
Zozimo, Paulo e Segundo, em 
Nicela, seculo 4.º, 

Os santos martires Glriaco, 
Paulilo, segundo, Anastácio, 
Sindímio e seus companheiros, 
em Níicomedia, seculo 4.º. 

8. Timoteo, diacono, na 
Mauritania; por confessar & 
Jesus Cristo, depois de pade- 
cer horrivel carcere, fol lança- 
do á fogueira e alcançou a pal- 
ma do martírio, seculo 4.º. 

O meartirio das santas Meu- 
ris e Téa, 'em Gaza na Pales- 
tina, seculo 3.º, 

S. Gregorio, bispo e confes- 
sor, em Auxerre, 

8, Adjuto, abade em Orleans, 
lustre pelo dom da protecia, 

Eanta Fausta, mãe de santa 
Anastacia, em Roma, celebre 
por sua nobreza e piedade, 

Santo Urbano, papa; o seu 
culto foi confirmado por Plo 
IX. 


VENERAVEL CONFRARIA 
DOS GLORIOSOS MARTIRES 
S. GONÇALO GARCIA 
E S. JORGE 


Esta Veneravel Confraria rea- 
lizará no dia 21 do corrente O 
seu tradicional bôdo ve Natel, 
constendo de missa ás 10 ho- 
ras e em seguida distribuição 
de esmolas nos portadores de 
cartões, 

Para este nto de piedade e 
caridade cristãs recebemos dols 
cartões para os nossos pobres, 
o que muito agradecemos. 

NATAL DOS POBRES 
Um apelo às almas generosas 

A Conferencia Vicentina N. 
S. de Lourdes, tendo a seu car- 
go varias familias pobres, ape- 
ja para a generosidade dos lei- 
tores deste jornal e desta se- 
ção, solicitando-lhes um peque- 
no obulo para o Natal. Tudo 
será aceito: roupas, generos, 
brinquedos, artigos . escolares, 
remedios, dinheiro, etc. A dis- 
tribuição será feita exclusiva- 
mente a familiás comprovada- 
mente pobres e no domicillo de 
cada uma, 

Para maior facilidade pedi- 
mos que qualquer donativo des- 
tinado a este fim seja, entre- 
gue na Livraria Anesl — Rua 
São Pedro, 84 — sob, 


CONGREGAÇÃO MARIANA 
DA-MATRIZ DO SS. 
SACRAMENTO 


A reunião plenaria do cor- 
rente mês realizar-se-á no pro- 
ximo domingo, dia 21, constân- 
do de missa de comunhão ge- 
ral às 8 horas, recepção de con- 
gregados e reunião. O rev. pa- 
dre diretor espera que compa- 
reçam todos os congregados, 
candidatos e aspirantes, 


« PASTORAL COLETIVA DO. ; 
Cia ECLESIÁSTICA DE SÃO 
PÁULO SOBRE ALGUNS ERKOS 
CONTRA A FE' E'À MORAL 
(Continuação) 


ASSISTENCIA SOCIAL 


armedida que impomos a esta 
carta pastoral, por que se não 
nlongue em demasia, forca-Nos 
a omitir muitissimos assuntos de 
interesse gorul para as Nossas 
dioceses e cunrissimos fieis que 
examinaremos em futuras pas- 
torais coletivas, Entretanto, nes- 
ta que vos escrevemos, quere. 
mos de passagem aludir ao pro- 
ema da assistencia social que 
averá de oportunamente mere. 
cer explanação condigua, - 


no, ado de são Fani: a 
greja mantem. sózinha, cerca 
e 69% de loda a assistencia, 
conforme as estatisticas do De 
partamento de Assitencia Sa- 
cial do Estado. E” bastante, mas 
ainda pouco. Na obediencia 
ao preceito de Nosso Senhor; 
Amul-vos uns aos oulros” de- 


E ST SS 


Mais uma 


produção de Disney, 
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CATÓLICO: 


vemos ser exemplares, distribu= 
indo inteligentemente a caridas 
de e tornando cada vez munis 
eficaz a prestação de socori ts 
aus necessitados. tanto espiri- 
tunts quanto materiais. Sabenos 
com que enormes sacrifícios « 
enas e Som que relígioso si- 
[enc o trabalham Nossas casas de 
educação, amparo e assistencis, 
As conferencias vicentinns e ns 
damas de coridade, neste glorio- 
so apostolado escrevem páginas 
que Nos consolam e edificam» 
Nossos queridos € nbnegados sa- 
cordotes não esmorecem no seu 
zelo, desconhecido de tantos, é 
que” suscita obras admiravels, 
mantem Instituições e promote 
santas dedicações a Cristo na 
pessoa de nossos irmãos precl- 
endos. Deus os abençõe e prus- 
pere! a 
Contudos uxortamos os Nossos 
cnrissimos filhos e fllhas espi- 
rituais a que fulam sempre, nas 
suns obras de toda a preocupa- 
cão do suntuarlo. O número dos 
necessitados numenta de dia ma- 
ra dia, ngravando-se mais D pró- 
blema com a Crescente falta de 
recursos e de pessoal habilila- 
do para o serviço. Isto Nus 
aconselha a procedermos com to- 
da n enutela, Precisamos dar not 
carecidos o necessario. não o su- 
pértlua. Tudo quanto com este 
se gasta redunda em preinizo 
inequele e, pois, em dano de mut- 
tos outros indigentes, Demos o 
necessario n todos e não tude 
n poucos com a privação de 
muitos. Multiplinuem-se os 
nostos de assistencia, resotven- 
do-se os | problemas dentro de 
cada paroquln, não suceda reentr 
sobre uma cidade ou instituicim 
toda a carga de muitas cidades 
ou Instituições. 


Recomendamos nos cristãos 
abastados seu melhor Interesso 
pelo problema da tuberculose 
que iá, é fragclo social de Im 
pressionar. A iniciativa parti. 
cular, sobretudo quando nãn 
movida nela ynidade nessonl mas 
pelo puro nmor de Deus e do 
próximo faz milagres com a di- 
vina ajuda da Eraça. Esperamos 
tals milagres da pledade cristã 
é favor dos nossos queridos 
pobres e doentes. 


CONGRESSO EUCARÍSTICO 
NACIONAL 


Aproximn-se ranidamente o 
ann eucarístico de 1942, Desde 
1940. estão as naróquias e diu- 
ceses da Província celebrando 
suns Semanas e Congresso Eu- 
carfsticos com grande esplendor 
ediflenção dos fléis e proveito 
esplritunl das almas, Emnolza 
desde fá ns naúlistanos a renli- 
zação do Ouarto Congresso Eu- 
carístico Nacional, que será men 
ta arquienisenpal cldnde de São 
Paulo. nos dias 4 a 7 de sctem- 
bro do ano vindouro, Parn ele 
convidamos todo o revdo. clery 
secular e regular e os Nossot 
queridos dincesanos. O próxl. 
mo sete de. setembro deverá 
ter em São Paulo sua máxima 
elorificacão cívica e religiosa, 
Será o Urasll Intelro a proc 
mar que nasceu cristão, cristin 
ê& e o cristão quer ser para Lodo 
o sempre. 


Exortamos todas as familina 





|n rezarem diariamente pelo éx!- 


to do Congresso. Instantemen- 
te pedimos nos Nossos nequeni- 
nos dincesanos, ás queridos cri. 
ancinhas dos inrdins de infan- 
cla, das escolas paroquiais. dos 
Rrunos escolares e dos asilos, que 
tambem juntem suas orações € 
sacrificios Dara que Nosso Se- 
nhor obtenha seu prande e in- 
comparavel triunfo em tados os 
coracões, Aos Nasso caros doen- 
tes rogamos aue ofereçam suis 
dores, suas lágrimas suas he 
ras de silencio, abandono e Inia- 
bilidade pela conversão dus 
transviados, nestes dias encoris- 
ticos qne a munificencin de Deus 
concede an Estado de São Paulo 
Aos Nosso nárocos e vigarins 
recomendamos aque preguem com 
frequencia nos fiéis, durante o 
ann de 1942, a doutrina da San- 
tissima Eucaristia nromovendo 
e Intensificando a vida pledosa 
em suas naróquias. Se o prepa- 
rarmos assim, o Conrresso mar 
enrá énoca na historia religiosa 
de São Paulo e aproximará. de 
Cristo ns naúlistas, os brasiel- 
ros todos e fará verdadeiramen- 
te cristã nossa querida Potria. 
(oCntinãa) 





Dr. Pedro Ernesto S. A. 
Vias Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Partus 


Consultorio; 
Rua da Carioca, 6 4.º andar 


DR, EMYGDIO F. SIMÕES 
Diretor da Casa de Saude 
das 16 às 19 — Tel, 22.474 


supreendente 


em 


longa metragem tecnicolor 
e falada em português! 


No programa; 
Complemento 
Nacional 
Longa metragem 
Tecnicolor 
Falado em português 
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Expressiva Homenagem ao 
Prefeito Henrique Dodsworth 


Dois napee 
plomns nos niumnos que 


A educação, nos estabeleci- 
mentos de ensino tecnico pros 
fissional, da Secretaria Geral 
de Educação e Cultura, está 
em nova fase, visando uma me- 
lhor conjugação das atividades 
das escolas com as fontes pro- 
dutivas mucionnis. 

Essa nova fase torno mails 
condizente com as necessidades 
reais, as alividades que se «os 
senvolvem nas escolas protis- 
sionals, 

Essa a razão que levou ds di- 
plomados. no ano letivo, que vem 
de findar, à  nrestar uma liar 
menagem especial ao prefeito 
Henrique Dodsworth. o almi- 
nistrador que proporcionou tor= 
mar-se realidade o empreen- 
dimento que vem de ser concre- 
tizado e que se encontra em 
sua fase iniclal, 

O governador da cidade foi O 

paraninfo de honra da turma 
de diplomados pelas escolas tUC- 
nico-profissionais & presidiu. on. 
tem, n cerimonia de entrega dus 
certificados da conclusão de cur- 
so, que se realizou solenemen- 
te no Teatro Municipal. 
S. exela, foi snudado pelo 
representante da turma com | 
posta de cerca de quatrocentos 
diplomados das escolas Viscon 
de de Mauá, Visconde de Cal- 
ru! Souza Aguiar, Santa Cruz 
Rivadavia Correla, Amaro OR po 
valcantt e Paulo de Fronto- 
tendo falado lambem um olitr 
dor de cada estabelecimento «do 
ensino 

Na mesma ocasl 
entrega dos premio 
cas dos Estados, 
ram trabalhos para 
so de Literatura Inf 
to pela Secretaria 
Educação e Cultura, 

O prefeito Henrique Douus- 
worth, ao. encerrar a golenida- 
de, dirigiu palavras, de agrar 
detimento e de estimulo nus 
que já se encontram habilitados 
ao ingresso na vida ativa e da 
realizações para a qual a cdu- 
cação — profissional lhes forne- 
ceu solida base, 


Ao ato estivera 
dr. Pio Horges, 
ral de Educação € Cultura, O 
diretor «de Educação | 'Teenicu 
Profissional dr. Teobaldo Mk 
randa Santos e altas autoti- 
dades do enslno, bem comu 
familias dos alunos e repre 
tações dos corpos docentes de 
todas as escolas. 

A solenidade em todo seu 
conjunto, foi lvradiada pela P. 
R. D.-5, Radio Difusora ca. 
Prefeitura do Distrito Nederat | 


PARTIU A EMBAIXADA 
ESCOLAR ARGENTINA 
Terminou, ontem, a, vis 

esta capital, da Embaixada lis- 
colar Argentina, que a. convi- 
te do presidente . Getulio Vat- 
ras. esteve no Rio em missuo 
de” estreitamento da amizade 
argentino-hrasileira, atraves du 
infancia e do magisterio das 
duas grcodes nações da Amett- 
ca do timl. 

Os professores e as crianças 
das escolas primarias, Buenos, 
Aires, embarcaram, ontem no 
“Nau! Soares”, que deixou O 
armazem 11 do Gáis do Porto, 
cerca das 14 horas. 

Ao cais compareceram os TEs 
presentantes da Juventude Es- 
colar -— Qurioca, acompanhados 
pelos delegndos dos cornos do- 
contes das nossas escolas 

O dr, Plo Borges, secret 
rio geral de Educação, num 
vesto muito gentil para com os 
ilustres visitantes que partiam 
fot ao cais para apresentar 03 
votos de boa viagem ao  prest 
dente da embaixada, professor 
Joan. M. Garrizo, bem como q 
aliraco de despedida à infancia 
argentina. que nroporcionou 140% 
escolares cariocas,  agradavels 
mamentas de cordinlidade. 

Flores. livros e discos foram 
ofertados aos membros da Em 
haixada. que deixaram o 


Go 
trito Federal, cercados do cari- 








fo, foi feita A 
jos às crinn+ 
que enviu- 
o Concur- 
antil, aber- 

Geral «su 


m presentes u 
secretario &º- 


tos da soleuidude, tomados no Innílituo de 
conclu ram os cursos nas Esc 


ta s | educadores 


am mm 





nho e da hospitalidade 
seus colegas cariocas. que contri- 
bulram de maneira, expressiva, 
para que a politica de ami=- 
zade inter-americana se rentrs 
me e perdure através das ue 
rações futuras. 

Com O nensamento. voltada 
sara a terra brasileira, o 
mbaixada Argentina partiu le- 
vando tambem Como demonstra- 
cão viva da unidade espiritual 
dos dois povos discos, tendo 
gravados de cada Indo os hi- 
nos nacionais da. Argentina e 


de 


do Brasil, trabalho realizado 
sob a orientação do Servico de 
Divulgação da Prefeitura dn 


Distrito Federal. 


INSTITUTO SANTA URSULA 
AS SOLENIDADE DE FOR- 
MATURA DA TURMA Dl 

PROFESSORAS DE 1941 


nevestirum-se de grande bri 
lhantismo, na terça-feira passa- 
da, as solenidades de formas 
tura das professoras de 1941, du 
Faculdauo de Filosotin. Creu- 
cias e Letras do Instituto 
Santa Ursula, a primeira re- 
conhecida no No de Janeiro 
pelo. Governo ederal. 

A's 8.30 horas da manhã, fol 
mandada celebrar missa tt 
nação de graças na Capela da 
Faculdade, a que compnrec 
ram a turma de bacharelun- 
das, professores e amigos. 

A's 16 horas com a presença 
des. e. vevma. o sr. Cardia 
Sebastião Leme, teve Inicia 
cerimonia de colação de grau, 

Sob a direção do maestro Elvas 
gar de Carvalho. o Orquestra 
de Cordas, composta por pro: 
fessoóres da Orquestra Sinfonl- 
cx Brasileira, fez-se ouvir na 
ária de Bach, 

O coro da Faculdade entoou 
“Serviani”, letra de Figueira ce 
Almeida, musica de Eleazar de 


Carvalho, 

A-soguir fo! dada a palavra q 
oradora da Turmas, sengorinhna 
Virgínia Costes de Lacerda, que 
pronunciou brilhante discurso. 

Novamente, fez-se ouvir O Co- 
ro dn Faculdade, entoando can- 
tico a “Santa Ursula”. 

Lopo npós usou da palavr, 
o moraninto, protessor, Clovis 
Monteiro, que, em memorave] 
peça oratoria, de eloquentes ita- 
serções, apreciou a nossa evolu- 
cão sotlal, Intelectual e  voll- 
tica, 

O orador teceu notaveis con- 
siderações sobre as correntes f- 
josoficas aus penetraram nu 
Brasil depois de 1870. e sobre us 
mudanças de mentalidade pal fe 
ca dai decorrentes. cone uindo 
nor salientar como crescem dia a 
dia, as responsahilidades dos 
brasileiros neste mo= 
quando a nossa Pa- 
não sé com a ult- 
que a republica 
A9, não favoreciu. 
cha firme e con- 


a 


| 


mento 
tria já conta. 
dade política 
fundada em j 
e que já so à 
solidada, 

Ao conclulr, o orador fol vt 
vamente aplaudido, calando em 
quantos ouviram profundas Irm- 
presípes. ke 

Anós a eus de . “Reve- 
rie”, de Schuman, teve inicia 
a colação de erau das pachare: 
landas. 


S, uv, TEVMA, O SF. cardial à, 
Sebastião Leme, pronunciou pá» 
invras de bençãos, exaltando 4 
trabalho das religiosas Ursull- 


Das. 

Encerrando a solenidade to 
executado o ino Nacional. 
v UM GRANDE ESPETA- 
CULO DO! TEATRO 
UNIVERSITARIO 

E' um acontecimento de mar: 
| cante expressao para o leatrá 
universitario, a representação Gu 


“Tonge dos - Olhos”. opereta 
original do sr. Abndie Faria 
Rosa, musicada' nelo maestro, 
Paulino Sncramento. , 

O espetaculo se realizará 
soh os aúspícios do Serviço 
Nacional de Teatro, às 21 ho- 


ras. de depois de amanhã. 
A opereta está montada com 


Elduenç ho, 
olus Tecnicas Prof 
















ed 


a 
, e 
A as a 
: 


boy: 


“Omnh 
sa est” — já diziam os, amti- 
gos; e em se tratando de «de- 
finie ns qualidades, as tenden- 
clas de um grande homem, um 
notavel brasileiro e incznsavel 
pugnador do progresso do Bra- 
sil, partindo do nome, é turefa 
ardua. No entanto, a Nume- 
rologin Egipoia do todas as 
sistematicas a menos conheci- 
da entre nós, teorizando e .de- 
monstrando as Influencias dos 
numeros nos destinos dos ho” | 
mens, nos faculta a publicar 
hoje, num preito de homena- 
gem, o destino do sr. Guilher- 
me Guinle, numa síntese qper- 
feita, a exemplo do quo vimos | 
fazendo em edições anteriores, 
isto é, publicando rapidos ho- 


roscopos (dos homens ma ts 
ilustres, através da nossa “her- 
encutica”. 


Das vogais extralmos o bU- 
mero 3, que designa elevação; 
social, vontade propria indivi- | 
dunlismo e intuição das coisas: 
penemerentes. Grandes ten- | 


dencias pacifistas, facilidade 
em fazer boas amizades e amor 
à arte e à moda em todos 05 
scus detalhes e minucias. São 
ainda previsões mumericas «do 
sr. Guilherme Guinle o seguin- 
te: Inspiração fecunda e de- 
sejo ardente de realizar obras 
nicritorias; donde se depreen- 
de a sun filanfropia assinalada 
por todo Brasil. 

Os numeros deste horem 
bom e Justo, digno e perícito 
pressagiam grandes Incuraben- 


| 


doranto nm entrego dom dl- 


Instinto da Proteltuca 


rimueza e gosto moderno e sua 
interpretação [lcou inteiramente 
a cargo de alunos das esco 
las superiores da nussa Uni 
versidade, 

E'. assim, de falo, Uma red 
lização de exelusivo enrucer uni 
versitario € que devemos no Di- 
retório Academico da. Escola 
Nacional de. Musica, que tem a 
dirigi-llo a academic, dJerusa 
Camões. 

Dirigiu os ensalos, Adacte 
Filho: o diretor coreografico foi 
Mnnucl Montelro, estando 
orquestra sob a regencia do 
maestro,  Nicollno Milano, 

A distribuição dos papeis é à 
seguinte: Bonventura — Geral- 
do Otavio Guimarães,  AntO: 
nio — Osvaldo . Matos Barreto: 
Silvia — Rosa Finkelstein: Lau- 
vinda — Consuelo Roma: Ode: 
te — Marin Helena Martins; 
Gastão — Ayrton. Diniz; Rosi- 
nha — Rosa Horovitz, Marie- 
ta — Raquel Gelender; d, Ger- 
trudes — Maria | Celeste: Fir- 
mino — Mario Trigo: Wanda 
— Walki Santos dr. Bernar- 
do — Jorge Nazar; Georgina —- 
Ida Esposel: Carlinhos — Adol- 





Gullherme Guinle 


sr. 


clas, que só podemos traduzir 
como a serviço do bem. Hã 
grandes desgostos intimos Te- 


fo Passarenko. velados pelos numeros € tur- 
Os convites podem ser procu- mentos morais. Dada a versati- 
vados nu Serviço Naclonul de lidade do seu ultimo signo, pe- 
Teatro, na Escola Nacional Ge) dimos licença ao benfeitor bra- 
Nica E OP Ceti- | sileiro para fazer uma sugestão, 
COLÉGIO PEORO WN — EX- | MU multo poderá Intluir' no 
TERNATO .— CHAMADA sem destino, — abreviar sempre 

PARA EXAMES DE PRO- quo possivel o prenome. 
VA OR A 20 exemplo do Rockeficler que 

by) k « 

A'S 13 HORAS — 1º B — abreviando o segundo nome 


transformou à miseria em di- 
nheiro e fama. 
oO sr. G. Guinle, transforma- 


Geografia — Honorio Silvestre 
e Jurucei Veiga, salu BE 
4º B — Latim — Duvi Perez 


e EF. Barata, sala 1, ; inti nr ver- 

Às TERIA E qo Dc] de eo 
istoria do Brasil — Horten- 

no Lacerda e J. Viveiros: su= E continuará com signos ben- 


a cia eteee asp 


a 4, 
DIA 22, SEGUNDA-FEIRA 


A'S 13 HORAS -— DBO — 3º A 
ploiga o Rannáiro Vire Re a Bs abas 
4 pp a OT " Bh pa E Y 
páasio a QUO in) 28d es Wi ota 
LilamaDa PARA 03 EXAMES As 10 horas — 2.º & — rofes- 


UMAIS DO DIA 22, SEGUNDA- 
: PEIRA 
A'S 8 HOltAS — de A — In- 
glés — M, Vuleule e M. Cas- 
tro, sala YU. 


sor, Sá Roriz; 3.º E — professor 
E. Stein; 4º A — professor Sá 
Roriz: 4º OC — professor, E. 
Stein; 4º E — professor J. Pat£s 
















do — Francês — 1, Ror= | Leme; &º G — professor, J. 
roso e R. Coutinho, sala 6. Saboia Barbosa. 
4 E — Visica -— A, Soler e 
F, Alcantuti, sala ló. As 13 horas — 2º F — pro 
4 G — H, Natucil — Wo. | fessor, Gerson Pompeu; 3º D 


P. Reis, sala 10, 


Potsch e 
5 À Histovii do Brasil — 


— professor, Sá Roriz: 4º D — 
D. D'Anniballe; 5.º 


ETRESA Ui professor, 

Rosa egg Ra 13. | 7) — professor, Enoch Lima; 1.º 

Geografia — S. Viana v M. [EB — H.* Natural — W. 

Porto, saln 24... Potsch e E. Marreca (Prová 
q D— H, Civilzasão — Me- | OraD. 


jo e Souza e A. Traverso, nula As 15 horas — 4º F — pro- 


fessor, D. D'Anníballe; 4º H 
— professor, Sá Roriz. 


PROVA ORAL — DIA 20 
SABADO 


4º B — Fisica — W. Cardim 
e J. Nemirovski, sala 15, 

4& D — Mutematica 
Muniz e O. Parisul, sala 12. 

go E — Português 
B. Pimentel, saia 1 


tes 
co 


Abreu e 
4 b 


— Praucês — M. Las- As 9 horas — 1º D-B — H 
casas e H, Vatadi, sula 16, an 7º Sar k 
e M-B'— Psrotgia — N. Ctvilização J. Serrano e d. 


Romero e Canaveava, sula 1. | Viveiros; alunos: Antonio Car- 


AS 19 HORAS — &º di — los e José Gonçalves de Aguiar: 
Francés — R. Raquel é Y. As 14 horas — 1º D—B —! 
Atuide, sala 10, 4 H. Civilização — J. Serrano € 

5» 51 — M. Natural — FP. 


J. Viveiros; alunos; José Pedro 
Beltrão e Wilson de oliveira. 

Ás 13 horas — 1º E-B — 
Matematica — Edson Morais e 
José CO. Melo e Souza; aluno: 
Terrio Fonseca, 

As 19 horas — 5.º 51 — Ma- 
tematica — E. Morais e S. Cal- 
das: aluno: Haroldo Sucupira; 
6Bo 61 — Geografia — S, Viana 
e J. Veiga: aluno: Haroldo Su- 
cupira; Lº E-N — H. Natural 
— W. Potsch e E. Marreca; 
aluno: Wilson Guimarães; 3.º 
31 — Desenho — Enoch Lima 
e E. Dantas; aluno: Ruí de 
Andrads Ramos. 


Gois e J. Gurvelo, gala 18, 
5º 52 — Matematica --— 
Pastor e Vitor Carlos, 
Severio Maturo. 
AS HORAS — 5º 52 — 
Fisica E. Alcantara e A. 
Amaral, aluno; Severio Mulu- 


ro, 
COLEGIO PEDRO TI — EX- 
TERNATO 


aluno: 


Chamada para os Exames de 
Provas Graficas de Desenho 
para o dia 20 Sábado 


As 8 horas — 2º A — pro- 
fessor, Sá Roriz. 2º A — pro- 
fessor, D. Dantas; 5.º C — pro- 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Dezembro de:l 
met — 
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tuna. Norteado pelos nunicros 
8, 22 e 3 e com atributos qua- 
se diversos. 

As virtudes só serão apro- 
veitavels pelos espíritos virtuo- 
508; os máus não se jndem 
aproveitar de uma arma beti- 
fazeja, pois todo o seu instin- 
to perverso nulifica 4 mercê 
do destino.., Mas o sr. Gullher- 
me Guinle é bom e virtuo- 
so... - 


RESPOSTAS A'S CONSULTAS | 


330 — ANTULUA — Alfan- 
depa — D. Federal — Os nu- 
meros de seu nome são: 5, 6 
e 11. Os dois ultimos são bons, 
e predizem: bom amigo e jilho 
digno. São espiritos humanl- 
tarios os portadores do ceu si- 
gno. No entanto a hesita- 
ção e as incertezas são deter- 
minados pelo numero 5. ; 
aconselhavel abreviar o preno- 
me “A.' sempre que possivel. 

9952 — LAVL — Ubá — E. 
de Minas — Já respondemos à 
sua consulta e pela segunda 
vez solicitamos a data do nas- 
cimento, acompanhada do dia 
da semana, porque os n imerts 
de seu nome são: 7, 1 e Be 
o primeiro é de tenebrosos au- 
gurlos... ' 


2353 — MARA — São Paulo 
— Os numeros de seu nome são 
11,4e 6 e os extremos são bons, 
o melo é de máus pressagios. 
Mantendo o nome que vaio nu 
carta, isto é, o segundo nem? 
abreviado (L.). Os seus inái- 
“ces serão; 9, 8 e 8, que são Sti- 
mos e representam ascenção, 
habilidade, inteligencia e uma 
força extraordinaria de pensa- 
mento. Não queira o nome de 
solteira. Os seus dias felizes 
são: 8,9, 17 e 26, Os mess 
são; agosto e setembro. Os nu- 
meros 35, 44, 53, 62, 71, 80, 98, 
107... 2393... 9080. 


«Sagres» no Rio 


O Seu Comandante Visitou as Altas Autoridades Givis e Militares 





n chefin do 
pnlestrando 
o capitão-tenente Marcon vi. 
eira Garin, comandante do na- 
vin-escola “Sagres”, visttou on- 
tem, pela manhã, o sr. Marti- 
nho Nobre de Melo, embaixador 
de - Portugal nesta capital. O 
comandante Garin, que se ncha- 
va acompanhado do capitão de 
corveta Panlo Martina Meira, 
oficial hrasllelro que está ha 
suas ordens, palestron femorg- 
damente com o embalxador No- 
bre de Melo e com outrus pea- 
sons da representação do seu 
pais. Logo depois o comandan- 
te do “Sagres” esteve em vlet- 
ta ao consul geral de Portugal. 


VISITA AO MINISTRO DA MA- 
RINHA E A OUTRAS AUTORI- 
DADES NAVAIS 


Em visita de corteztu, esteve 
no gabinete do Ministrou da Ma- 
vinha o comandante Vielra Ga- 
rin, do “Sagres”. O otintal da 
Marinha de Guerra jusitana qu- 
Jestrou demoradamente com 9 
almirante Aristides Gullhem. 

Prosseguindo as suas visitas 
as autoridades navais brashal- 
ras, o comandante do navio-es- 
cola português esteve | com 08 
almirantes Americo Vieira «da 
Melo, chefe do Estado Maior da 


Fingrante tomando n 


Ar avid as Darvel de ota o Minie tans da Aaronautica |D. T, P 

xelra, comandante em chete a jatim de visitar o sr. algado mn udi 

Esquadra, Lemos Bastos, dire- | Filho, titular da ESTA Cosa Ripa A 0É Else 
tor da Escola Naval e Regis | depols de deixar o gabinete do nador Oscar Passos. do Terrio 
Bittencourt, diretor do Arsntal ministro da Aeronautica, o co-| torto Federal do Acre, interven 
de Marinha da Nha das Cobras, mandnnta do “Engres” estovo | tor Alvaro Mal. elo Amilât= 
O ofletal da Marinha portugue- | em visita. no chefe do Estudo |jnas e um comissão de menta 


sa visitou, tambem, o coman- 

dante Oscar de Barros Cavmnl- 

cant, diretor do Arsena| de Ma- 
vinha do Rio de Janelro. 

VISITA A'g ALTAS ATTONI- 
DADES MILITARES 

A* tarde, O comandunte do 

“Sagres” esteve no Ministerio 


| 





PROFEIZOR, MIBAKOFFE => 


(Exclusivo DIARIO CARIOCA) 


Sr. Guilherme Guinle e Como o 
Difine a Numerologia Egípcia 


defintetis periculo- fazejos e iluminado pela for- 


PERICLES — Niterói — L. 
do Rio — Já recebemos & vi- 
sita do amigo Alcides, .Aguar- 
damos a sua, 


1342 — ANADELA — Fundão 
— Espirito Santo — Tucurte- 
vas, hesitações, fracasso, exullo 
e falta de estabilida le ca vida 
são previsões numericas do seu 
nome. Abreviando o mais pos- 
sivel o prenome, torecrá o seu 
destino e influlrá us “benes- 
seg” dos algarismos: 1, 4 e 9. 
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2240) — CANAS — Geurral 
Roca — D, Federal — Torça 
de vontade e amor proprio são 
as primeiras expressões dos nu- 
meros de seu nome, no entan- 
to, o final é de arduas fncun= 
bencias, e por isso, aconselhar 


mos an abraviar Oo segundo no- 
me. (P.). Seguindo o nosso 
conselho terá em seu heneficio 
es seguintes mumeros: 11,29, 
48, 47, 56, 65, 74, 03, 92, 119, 
6230 e 1136... 


h À 
1 





da Guerra, AL, 
gabinete do ministró da tiucrrit, 
onde, por não se achar prestaita 


u general Burico Dutra, Utular | UMA HOMENAGEM AUS OFI- 
da pasta, fol recebido pelo co- CIAIS E CADETES DO 
ronel Candido Caldas, chefs do “SAGRES” : 
gabinete, ) A" mnolte, num dos casinos 


general (i6eu Monteiro, chete do 
Estado Malor do Jxercitu, cum 
sem mantuve cordinl palestra, 


Secretaria , Geral 
da Guerra, onde fez uma visita 
ao genoral Valentim Benlcto «x 
silva, DA 

NU 


da Guerra, o 
“Sagres” 
rati, afim de cumprimentar 
titular da pasta do Exterlor, er, 
Usvaldo 
te Garln fol 
membro do' 
tro do Exte 
yestrou por alguna minutos. 
EM 
SALGADO TILHO E AO CHE- 
FE DO ESTADO MAJOR DA 


Maior da Aeronautica, brignial- 
ro do Ar Armando Trompowsky. 
NO GABINETE Do PREFEITO 


esteve, tambem, no gablneto do 
prefeito desta capital. 
tando presente o sr, 
Dodsworth, 6' 


FAÇA À SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda 
soje à redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá 
astudada e transcrita nestas colunas, numa discreta sintese. 
+ sua vida. 

A Numerologia se propõe a estudá-lo e o fará sem onus al- 
gum para o leitor que não se arrecenr n submeter os seus casos 
& infalibilidade da nossa “permenentica”. 

O nosso nome é apenas um distintivo; ele ser 
á luz da Numerologia. 


à muito Mais 


DIARIO CARIOCA 


PRAÇA TIRADENTES nº 711 


SECÇÃO NUMEROLOGICA | 


Professor MIRAKOFFE 


| NOME, 








CIDADE: 


RUA: 








F3EUDONIMO: 


Diariamente são publicadas as respostas dos 
consulentes desta secção 








Esindo Mittor da Armada, ven do-se o comnndante Vieira Garim 
com q almirante Vieira do Melo 


mn. s, ostave no “Sagres” fo! recebido pelo che» 
te do gablnete, com arem pas 
plestron por alguns minutos. 


U comandante Garln visitou u | desta enpital, fof oferesidn nma 
cein aos oflelals e cadetas do 
navio-escola português. 
A homenagem teve um decor- 
rec brilhante, tendo a oficialt- 
dade e os cndetes da Armada 
portuguesa sido nlvo das malo- 
RA provas de amizado e simpa- 
2. . 


comandante do navio-cscola 
“Sagres” esteve, tambem, na 
do: Ministerio 





ONTEM, NO CATET 


MINISTERIO DAS RELA- 
DESPACHARAM COM 0 CHF 
FE DO GOVERNO AS MINIS: 
TROS DA CUFERRA E 


ÇÕES EXTUERIOLHES 
Depois de deixar o Ministorio 
comandante da 
dirigiu-se ao Jtama- 
“ 
Aranha. O comnntmn- 
-vecebldo por um 
gablriats do mints- 
rtor, com quem pa- 


DA MARINHA 


O presidente da Republica, 
recebeu, ontem, para despacho no 
Palncio do Catete. os srs. 
mirante Henrinue 
Guilhen, ministro 
reneral 
tra, 
vivrl 


al- 
Aristines 
da Marinha, 
Eurlen Gaspar Du- 
ministro dn Guerra e Lou- 
Fontes 


VISITA AO MINISTRO 


ABRONAUTICA 


U comandante Garin esteve divetor geral do 


hra 
nal. 
— Fsleve, onlem. no. Palncio 
do Catete. o sr. João | Vilasbons 
pare nferecer ao presidente di 
Republica o nrimelro exemprr 
do seu livro, “ilípoteca Naval”, 
que acaba de ser publicado. 


Liga de Defesa Nacio- 


O comandante Vlelra Gnrin 


Não es- 
r. Henrique 
comandante do 






































Prefeitura do Distrito Federal 
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navio Eça) docs AndaN LHULE 


TURF 








> Adminislração da Cidade 





ludele 
idelerido, Dor fúlla de qupya- 
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Somente Amanhã Seguirão Para 


Caxambá os Scratchmen Brasileiros 


Pimenta, Célio de Barros e os;Jogad ores do Vasco, Botafogo, Palestra e 
São Paulo — Os “Cracks” do Flam engo, Corintians, São Paulo e Flumi- 
nense, Após os Amistosos de Amanhã e Depois, Rumarão Diretamente 





Estava anunciado que os jo- 
gadores requisitados pela O. 
B. D. para integrar o selecio- 
nado brasileiro que irá a Mon- 
tevidéu disputar o Campcona- 
to Sul Americano de Futebol 
embarcariam, para a concen- 
tração de Caxambu” quarenta 
e oito horas após a terminação 
do Campeonato Brasileiro. 

Em vista, porém, de um pe- 
dido rimultaneo do Flamengo, 
do Co-ntians, do Fluminense 
e do 8.0 Paulo de dispensa de 
numero.os players para tomar 


DD O O 


E' Preciso Reconhecer Que os Pau- 
listas Mereceram a Vitoria Final 


ser ——————as 


Nenhum cronista teve a co- 
ragem, aqui entre nós, de pfir- 
mar categoricamente que o 
bando paulista poderia se sa- 
grar campeão do Brasil na noi- 
to de ante-ontem. DIARIO 
CARIOCA, porem, que man- 
tem uma linha impecavel no 
que diz respeito a observação 
ou qualquer especie de comen- 
tarlo sobre os assuntos que di- 
vem respeito a esta seção não 
teve receio em pfirmar o que 
poderia acontecer aos cariocas, 
frente aos paulistas na noite 
de ante-ontem. Ailrmamos que 
deveriam vencer os paulistas. 
E isso porque realmente o ban- 
do visitante possula um onze 
melhor organizado, mais ho- 
mogeneo, mais bem prepara- 
do, 

No primeiro jogo que vimos 
em São Paulo não notamos fel 
ta de sorte nos cariocas. Vimos 
sim, um team desconjuntado, 
sem harmonia em suas diversas 
linhas render-se ante a agres 
slvidade de um contendor fa- 
roz, bravo e destemido, 

Para o segundo prello, en- 
quanto muitos esperavam Uma 
rchabilitação completa por par 
te dos cariocas nós apontava: 
mos os paulistas como franco 
favoritos. A má sorte perse- 
guiu os visitantes do primeiro 


Para a Concentração 


parte nos amistosos de ama- 
nhã e depois, em Pacaembu", 
o dr, J. M. Castelo Branco, 
diretor de esportes terrestres 
da entidade maxima nacional 
deliberou conceder dois dias 
nos jogadores requisitados que 
integran as equipes daqueles 
quetro grandes clubes. 
FIMENTA SEGUIRA' AMA- 
NHA AFIM DE RECEBER OS 
JOGADORES DO PARANA! 
MINAS E RIO GRANDE 
Procuramos ontem nos co- 
municar com Ademar Pimenta 


ss. .— > 0. 


ao ultimo miríito e o empata 
que estava assegurado toi que 
brado por um golpe de sorté 
de “rim, que por signal e o nu 
mem que não faz goal,.. 

Flavio Costa, que foi quem 
“preparou” a representação ct 
rioca para o grande certame 
nacional quis explicar a der- 
rota, ''Chorou”" um pouco mus 
não convenceu. 

Disse por exemplo, que os 
cariocas estavam exaustos, can- 
cados de bola, etc, 

For exemplo — perguntamos 
nós — os paulistas não têm 
um campeonato igual ao no» 
so, com maior numero de Jogo 
etc.? 

Por acaso os bandeirantes 
não jogaram maior numero de 
vezes que os nossos? 

Absolutamente, Flavio, faltu- 
Jhe razão para alegar a incapas 
cidade do onze carioca frente 
aos paulistas, 

E por que não ser francur 

Os paulistas venceram por- 
que mereceram, porque têm mt- 
lhor team, porque são organt 
zados, porque jogêram para a 
vitoria. 

Aos carlocas faltou tudo, me- 
nos vontade de vencer, 

Rendamos, pois, a homena 
gem que merecem hoje, os cami- 
peões do Brasil, 


Rehabilitou-se Completamente Mario Viana 





E Afonsinho Provou Mais Uma Vez Que Sem Vio- 
lencia é o Melhor Medio Brasileiro do Momento 


Quando um jogador ou um juiz 
comete desatinos em campo, nos 
somos dos primeiros e dos mais 
rigorosos que apontam tais fal. 


tas. 

Ainda recentemente comenta- 
vamos, com tristeza, o declínio 
que vinha tendo Mario Vinnu. 
pa sua vida de juiz de fue. 


ol. 

Realmente, o veterano arbitro 
carioca vinha passando por uma 
das mails negras fases de sua vi- 
da esportiva. ? À 

E era juslamente isso que nós 
Jamentavamos, 

E se comentamos com severi- 
dade as mis atuações de Mario 
Viana o fizemos unicamente pas 
ra alertá-lo, para evitar que per- 
dessemos um bom Juiz, 


Enchendo-se de brio, pois, em 
face das varias criticas que lhe 
fizeram os jornalistas esportivos 
carlocas. Mario Viana soube 5e 
aproveitar bem da oportunidade 
aque lhe ofereceram os dirigentes 

aC. RB, D. ao apitar na nolte 
de ante-ontem, o match paulis- 
tas e cariocas. 


Se Marlo Viana tem sido not 
tros jogos do passado um juiz 
seguro, energico e bom, nun- 
ca o foi melhor do que ua 
noite de ante-ontem, 

E nos alegramos em registar 
esse acontecimento, pois que se 
censuramos Mario quando ele 
errava, não nos  mostrariamos 
justos se o esquecessemos de 
eloglar no dia em que ele se 
rehabilitou ante os olhos da 
“torcida” cnrioca. 

Gabe aínda um outro registo 
dessa natureza, 


ueremos citar Afonsinho, 

Muitas têm sido as vezes em 
que temos apontado esse médio 
como violento e nocivo, em 
determinados momentos, aos iu- 
teresses do team pelo qual atua. 
Ainda recentemente, apontava- 
mos o Veterano half aos jui- 
zes. como violento, 

Nuneu, porem, deixamos de 
dizer que  Afonsinho lucraria 


mais, multto mais se abando- 
nasse a violencia. para adotur 
a tecnica que ele possue, 

E isso ficou provado quando 
do jogo de ante-onlem. 


Afonsinho foi, sem favor al- 
gum, uma das figuras im- 
presslonantes do nosso onze, e 
porque não quis num unico mo- 
mento usar da brutalidade | da 
violencia ou da «deslealdade, 


Registamos, pois, essa notícia, 
contentes, porque não perdoan- 
do os erros dos Indisciplinados 
não poderiamos deixar de apluu- 
dir aqueles que ouvem a voz do 
bom senso, 


SS 
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e Célio de Barros mas tanto U 
tecnico como o secretario ge- 
ral da C. B. D, estavam aL- 
sentes da entidade, tomando 
providencias para o envio de 
materia) médico-cirurgico, In- 
jeções de vitaminas e outros 
cuidados especiais a que se- 
rão submetidos os atletas con-, 
vocados, de vez que, na peleja | 
“finalissimna” de ante-ontem, | 
n noite, os vinte e dois “craks” 
dos dois maiores centros es- 
portivos do pais damonsira- 
ram todos um lamentavel esta- 
do de esgotamento físico, 


Apesar da nusencia dos res- 
ponsaveis pela Concentração 
de Caxambu' apuramos que so: 
amanhá seguirão Plmenta e! 
Celio de Burros para a apra- | 
zivel estancia hidro-mineral, | 
otim dao aguardar a chegada 
dos gauchos, mineiros e para- 
nasnses que Já estarão em 
vlagem, quando estiver clrcu- 
Jando esta edição do DIARIO 
CARIOCA. 


Quanto nos jogadores do Fla- 
mengo, Corintians, Fluminen- 
se e São Faulo, da capital ban- 
arirante seçrulrão segunda- 
feira diretamente paia a ci- 
dade sul mineira. São eles Do- 
mingos, Pirilo, Zizinho e Ar- 
tigas, do team rubro-negro; 
Afonsinho, Russo, Tim, Pedro 
Amorim e Romeu, do Flumi- 
nense; Joel Agostinho, Servl- 
lo, Brandão, Jango e Dino, do 
Corintians; Beglominl, do 8. 
Paulo F, €, 


Lima e Pipf, do Palestra, 
Florindo e Argemiro, do Vas- 
co e Geninho, Caleira e Par 
tesko, do  Botnfogo seguirão, 
amanhã, com Pimenta. 


ra € 
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A “Dieta” Que Pi- 
menta Vai Dar Aus 
Nossos Players 


Quando da ultima par- 
ticipação do Brasil no cer- 
tame mundial de Paris, 
Pimenta, que fol o prepa- 
rador da nossa equipe or- 
ganizou em caxambú um 
programa que foi ailtás, 
magnifica e disciplinada - 
mente cumprido, E ao que 
tudo Indica Pimenta vai 
repetir o seu “feito” de 
938. Pelo menos foi o que 
soubemos na €. B, D, 

O programa á cumprir é 
o seguinte : 

6,80 — Despertar, 

7 horas — Regime de 
agua mineral, 

7.80 — Café. 

8 às 9 horas — 'Trelna- 
mento individual, 

9 às 10,30 — Duchas, 

11 ás 12 — Almoço, 

12 ás 16 horas — Des- 
canso e massagens, 

16 ás 17,90 — Regime de 
agua mineral e jogus de 
diversão, 

18 horas — Jantar, 

19 ás 22 horas — Des 
canso e passelo, 

22 horas — Recolher em 
silencio. 

Indiscutivelmente o pro- 
grama é magnifico. Mas 
que valia tem tal colsa 
quando observamos que 
npenas duas semanas vão 
passar, os nossos jogado- 
res, na concentração de 
Caxambú ? 

Se os brasileiros que se 
vão reunir naquela cidade 
mineira tivessem um pe- 
rlodo maior para treinar e 
descansar serlamos os prl- 
meiros a aplaudir e achar 
ótima a deliberação de Pl- 
menta. No entanto o tem- 
po é tão exiguo que nós 
nem sabemos se tais rigo- 
res vão oferecer algum re- 
sultado pratico, 


roer 


Equilibrio, Garacter 


istica Principal do Go- 


tejo Corintians x Fiamengo 


RUBRO-NEGROS E CORINTIANS EXIBEM-SE, | Onze é Sacrificado Pe- 
AMANHÃ, NO ESTADIO PACAEMBU 


Em S. Paulo reina enorme in- 
teresse em torno da exibição 
da equipe do Flamengo. 

sustifica-se plenamente todo 
o interesse, não só pelo fato de 
exibir-se um conjunto creden- 
clado para desenvolver boa per- 
formance, como tambem por 
apresentar-se jogadores de car- 
taz ainda desconhecido do pu- 
blico bandeirante. 

Bob todos os aspectos, a luta 
e ser travada amanhã no Es- 
tadio Pacaembú, promete pro- 
porcionar fases empolgantes, no 
qual as duas equipes integra- 
das por bons valores e dotadas 
de bom preparo, todos Os es- 
forços desenvolverão para sa- 
grarem-se vencedoras. 

O FLAMENGO APRESEN- 
TAR-SE-A 'REFORÇADO DE 
PEIXE, DOUTOR E PERACIO 

Uma das atrações da noita- 


Infantis e Juvenis das Zonas Sul x Norte 





INICIARÃO HOJE, A NOITE, NO ESTADIO DO 
AMERICA, A “MELHOR DE TRES” EM FA- 
VOR DA CAMPANHA DO AVIÃO “PAX” 


Promste constituir um ma- 
jestoso espetaculo esportivo, O 
cotejo que esta noite reunirá, 
no estadio do America, enga- 
lanado para o singular acon- 
tecimento, as equipes amado- 
ristas, constituídas exelusi- 
vamente dos jogado:,3 ,uve- 
nis e infantis da rederação 
Metropolitana de Futebol. 

Conforme temos noticiado, 
preliarão dois Selecionados de 
clubes da Zona Norte, contru 
dois da Zona Sul, o primeiro 
entre jogadores da classe de 
Infantis, terá começo às 19 ho- 
ras e os segundos, entre Ju- 
venis, és 21 horas, 

Os sensacionais tormelos, 
serão em “melhor de três”, de- 
vendo a segunda contenda ser 
realizada no “estadio do Flu- 


RUBRO-NEGROS E TRICOLORES JA” SE 
ENCONTRAM EM S. PAULO 





O FLAMENGO ESTREARA”, AMANHÃ, FREN- 
TE AO CORINTIANS E O FLUMINENSE EN- 
FRENTARA', DOMINGO, O SÃO PAULO F. €. 


Encontram-se já na capital 
tandelrante ns represettações 
irofisstonalistas do Flamengu e 
Fluminense. 

Os rubro-negros saldarão 
«manhã, o seu prímelro cumpro- 
mizso enfrentando o Cortintany 
e os tricolores, na tarde de do 
mingo, frente ao S, Paulo R.€., 
inleinrão a temporada de qua- 
tro jogos que encotarão om can- 
chas paulistas. 

A “lournée” do Flamengo e 
Fluminense está sendo aguar- 
dada em S, Paulo com vivo In 
terosse, notando-se relmar trat- 
co entusiasmo em torno da ex 
bição dos principais colocados 
do Campeonato Caríoca de Fu 
tebnl. 

NO ESTADIO PACAEMBU! 


nntatm Intaragtndias “e 


nmanhã entre flamengos e co- 
rintlanos está constituindo uma 
atração. A luta será efetuada 
no Estadio Pacaembu', aguar- 
dando-se a quebra de todna aos 
records de renda, dado os FuU- 
vro-negros desfrutarem de ge- 
rais simpatlas nos melos espur- 
tivos bandelrantes, 

os TRICOLORES JOGARAÃO 

DOMINGO 

Us paulistas terão. onortuni- 
inde de na tarde de domingo, 
no Estadio Munleipal, assisti- 
rem & primelra exibição do bl- 
«ampeão carfoca, A estréia dos 
rricolores está sendo esperada 
nm desusado Interesso e entu- 
fasmo, polis os bandelrantes 
im curiosldade em conhecer o 
vonfunto tão eflclentemente pre- 
parado por Ondino Viara, 


minense, 


UNIFORMES DE GALA, EM 
HONRA DO PAVILHÃO NA- 
CIONAL 


Por iniciativa da diretoria 
do América ,os quatro conjun- 
tos pisarão o gramado enver- 
gando uniforme com as cores 
da bandeira nacional. As se- 
leções da zona sul vestirão ca- 

sas amarelas e os da zona 
norte verde, Os juízes e au- 
xiliares camisas azuis e calça 
branca. Floravante Dangelo se 
ofereceu para dirigir a peleja 
principal e Haroldo Drolhe da 
Costa, a preliminar, 

Com essa iniciativa, quis o 
campeão do Centenario dar 
um cunho eminentemente par 
triotico á competição, cujm 
renda total reverterá em favor 
da compra do avião “Pax”. 

Nelson Aires ficou encarre- 
gado dos seratches da Zona 
Sul e Gerson Coutinho, da Zo- 
na Norte. 


na semana entran- 





Bonsacesso F. Club 


Por motivo de força maios, 
foi transferida para hoje, dia 
19 do corrente, ás 20 horas, a 
assembléia geral marcada pa- 
ra segunda-feira ultima, para 
eleição dos 47 membros do 
Conselho Deliberativo, 





Legião Bonsucesso 


Por motivo de força maior, 
realizar domingo, dia 21 do 
corrente, um animado sorvete 
dansante, como continuação no 
seu programa social do mês 
corrente. Essa festa terá inicio 
és 18 horas, prolongando-se 
até as 23. Traje de passelo. 


da futebolística de amanhã no 
Estadio Pacaembú será a apre- 
sentução do Flamengo com no- 
va formação, 

No goal, substituindo YuB- 
trich, deverá formar Doutor, 
elemento novo e que se apre- 
senta credenciado para arcar 
com a enorme responsabilida- 
de de guarnecer a cidadela ru- 
bro-negra. 

Peixe na extrema direita e 
Peracio na meia são outros va- 
lores que tornarão mais poten- 
te o “eleven” vice-campeão da 
cidade, 

EQUILIBRIO 

Considerando a força e os 
valores que integram os «dois 
quadros é de prever-se um co- 
tejo apresentando o equilibrio 
como caracteristica principal. 

EXIBIÇÃO EM SANTOS 

De acordo com os entendi- 
mentos estabelecidos entre as 
partes interessadas, o Flamen- 
go após a exibição frente ao 
Corintians irá a Santos afim 
de saldar novo congoromisso. 





Mais Uma “Noitada de 
Basketball” no Botafo- 
go F.C. 


DEFRONTAM-SE CLUBES 
CARIOCAS CONTRA NITE- 
ROIENSES 





O Botafogo F. O. promoverá 
amanhã, dia 20, mais uma 
grande noitada dê hbasketbull, 
com a realização de tres gran- 
des jogos, dos quais participa- 
rão os melhores teams de Ni- 
teroi e tres grandes quadros 
cariocas, entre eles o vice-cam- 
peão de 1941, o 3º colocado e o 
promotor da noitada. 

No 1º jogo, o America, 3” 
colocado no campeonato carlo- 
ca enfrentará o magnifico con- 
junto do Canto do Riu, 

No 2º jogo, o Botafogo de Re- 
gatas, vice-campeão da cidade 
se defrontará com o Praiu das 
Flechas, considerado como um 
dos melhores quadros flumi- 
nenses reunindo as maiores 
possibilidades para a conquista 
do titulo de campeão de 1941. 

Na 3º partida, o club promo- 
tor da noitada jogará com uq 
Icaraí Praia Clube, que é tam- 
bem cotado para a conquista 
do título maximo fluminense. 

Funcionarão como juizes, 
alem de Haroldo Oest, que será 
requisitado á F, M. B., os sts. 
capitão Bastos Julnor e Manuel 
Pitanga, dois profundos conhe- 
cedores das regras de basket- 
ball, 

A primeira partida terá ini- 
clo às 20 horas. 
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A CAMPEONISSIMA BRASILEIRA MARCOU NOVO RECORD 


Confirmando todas as previ- 
sões, Marla Lenk impós-se um 
sua primeira exibição nos Es- 
tados Unidos credenciando-se 
como uma das mais perteltas 
nadadoras de toda a América, 

Não obstante atuar em am- 
biente estranho, ainda uão 
aclimada, a  campeonissima 
brasileira desenvolveu soberba 
performance marcando um re- 
cord expressivo e de grande 
significação para o esporte na- 
cional. 

Alem de Maria Lenk, exiblu- 
se tambem de forma magnifl- 
ca o brasileiro Willy Jordan 
que colocou-Se em primeiro na 
prova em que participou. 

Noticias procedentes da Amé- 
rica do Norte nada informam 
sobre Paulinho Fonseca e Bil- 
va, não sendo apurado se o jo- 
vem nadador do Vera-Cruz 
! deixou de participar das pro- 
vas ou o seu tempo não corres- 
pondeu á fama que o precedin 

A FAÇANHA NOTAVEL DE 

MARIA LENK 

NEW HAVEN, Estados Unil- 
dos, 18 (A. P.) — O “record” 
; da prova de nátação de nado 
de peito para mulheres nos Es» 
tados Unidos era de 2 minu- 
tos, 51 segundos e 5 décimos, 


levantado no ano passado, em | 


Honolulu, por miss Fujiko Ka- 
teutani. Fol esse “record” 
batido pela nanadora bprasilel- 
ra senhorinha Maria Lenk, on- 
tem, na piscina de Yale, fa- 
zendo o percurso sozinha, cmi 
2 minutos, 49' segundos e 6 dé- 
cimos. 
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Por Que a Gon- 
centração de Ca- 
xambuú ? 








Mais Uma Vez Nosso 


la Falta de Tempo Pa- 
ra os Treinos 


Reunlu-se no sabado ultimo 
para tomar providencias sobre 
a participação do Brasil ao 
Sul-Americano de Futebol, & 
diretoria da Confederação Bra- 
sileira de Desportos. Nessa re- 
união que foi longa e interes- 
sante, os paredros cebedenses 
resolveram não somente convo- 
car os jogadores nacionais que 
deverão tomar parte no gran- 
de certame continental, mas 
tambem dizer quando, eles, os 
jogadores, deverlam embarcar 
para a celebre concentração de 
Caxambú... 


Quem acompanha passo a 
passo a situação esportiva do 
país ha de estar desolado com 
o que vem de acontecer mais 
uma vez com o nosso soratch. 
Nunca dantes o Brasil se pre- 
parou — se é que se pode cha- 
mar u “isso” de preparo 
tão tardiamente para enviar 
.Ao estrangeiro Oo seu onze Te- 
presentativo, E não é de se 
dizer que se ignorasse na data 
da realização do torneio sul- 
americano, pois desde o uno 
passado os nossos dirigentes 
não somente sabem o dia em 
que val ser iniciado o campeo- 
nato como tambem não deixa- 
vavam de conhecer a resolução 
dos dirigentes do referido cer- 
tame de não adiarem o mes- 
mo, 


Ninguem pode aplaudir a me- 
dida tardia da O. B. D. Nin- 
guem pode esperar que um 
team preparado com duas ou 
três semanas possa fazer ulgo. 
Todos que conhecem futebol 
sabem perfeitamente bem que é 
inteiramente impossível se ter 
esperança num onze formado 
como o nosso atual. E ainda 
mais quando se sabe que seus 
adversarios, reconhecidame n t 
fortes, estão se preparando ha 
meses para o confronto de ja- 
neiro proximo, 


Dizem os dirigentes da O. E. 
D. que 48 horas depois de en- 
cerrado o exaustivo campeona- 
to nacional, os players brasilei- 
ros convocados para defende- 
rem o prestigio do nosso fute- 
bol, lá no Prata, em janeiro, 
seguirão imedintamente para 
Caxambu", Não sabemos por- 
que vão passar naquele cal- 
mo recanto mineiro, os nos- 
sos players, tão pouco tempo. 
Em todo caso, pode ser que sir- 
va para acalmar um pouco os 
nervos de alguns irritados... 

Quanto a um resultado posl- 
tivo para homogeneidade do 
conjunto ou coisa parecida, não 
acreditamos que haja resul- 
tados satisfatorios, 


O que vemos ainda, meste 
momento, é a repetição de mul- 
tos outros erros que nos têm 
conduzido a fracassos constan- 
tes diante de teams poderosos, 
mas que em igualdade de con- 
dições nunca poderiam fazer 
frente á nossa representação. 

Em todo caso pode ser que a 
estrela de Pimenta possa bri- 
lhar mais uma vez e que ela 
nos salve de um fracasso maior 
que o que se pode esperar... 


A ATUAÇAO DE WILLY 
JORDAN 


NEW HAVEN, 18 (A. P) — 
Nas provas de ontem com nº 
nadádoras da Unlversidade de 
Yole os sul-americanos ven- 
ceram as seguintes provas com 
os tempos abaixo: o brasileiro 


Willy Jordan a das 100 jar- 
das livres em 54 segundos e 6 
décimos: o argentino Carlos 
Sós a das 100 jardas, nado «e 
peito em um minuto, 6 segun= 
dos e 6 décimos; o argentino 
Duranona a das 440 jardas dt 
vres em 4 minutos 56 segundos 
e seis décimos. 
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O AMERICA DEVERA EXIBIR-SE EM 


CANCHAS 


SULINAS 





ASSENTADA A REALIZAÇÃO DE UM CON- 
FRONTO ENTRE RUBROS E SÃO PAULO F. C. 
NO PROXIMO DIA 30 


Desde ha multo o Rio Gran- 
de do Sul mostra-se desejuso 
de conhecer a representação 
profissionalista do America. 

Encerrados todos os compro- 
missos do gremio rubro nesta 





capital, elementos ligados ao 
esporte sulino entraram nova- 
mente em ação agindo decisl- 
vamente no sentido de estabe- 
lecer negociações afim de posl- 
tivar a ida dos rubros a Porto 
* Alegre, 

A direção do America rece- 
| beu de bom grado o convite, 
A Festa do Encerra- 
mento do Instituto 
Roscio 
| Encerrando o programa so- 
clal- recreativo mantido vom 
extraordinario exito durante o 
decorrer do presente ano leti- 
vo, à direção do Instituto Itos- 
| clo efetivará domingo, 41, A 
festa ae encerramento de atl- 
vidades, A partir de 1b noras 
serão realizadas provas de bas- 
ket, volley e futebol mirim en- 
tre as equipes do Instituto + 
do Ginaslo Pledade e Institu- 

to Cardeal Arco Verde, 

A's 13,15 horas, com us con- 
centração de mais de uma cesu- 
tena de atletas será feita n ce- 
rimonia da entrega de muis qe 
oltenta medalhas, varios pie- 
mios e diplomas de curso de 
datilografia, Para esta empol- 
gante solenidade sera levada a 
chama á pira por uma comissão 
de elementos que se distingui- 
ram durante o anv e quando 
será feita a entrega de meda- 
lhas e bronzes aos vencedores 
da “2º Corrida Rustica da 
Bandeira”, sob uma apoteose 
verdadeiramente empolgante. 


ncreditando-se que dentro em 
breve os sulinos terão satisfei- 
ta a sua curiosidade em torno 
da equipe de Carola, 
JOGO EM S, PAULO A 30 DO 
CORRENTE 

Antes de encetar a excursão 
no Rio Grande do Sul o Ame- 
rica enviará sua representação 
á capital bandeirante, afim de 
enfrentar o São Paulo F, O, 

Coniorme as demarches asta- 
belecidas, os rubros exibir-se-ão 
no Estadio Pacaembu” no pro- 
ximo din 30. 





Treinam os Juvenis do 


São Cristovão 


No campo da rua Figueira de 
Melo, domingo pela manhk, * 
treinurão com o Ipiranga F. 
Clube os Juvenis do clube lo- 
cal, estando chamados a com= 
parecer às 8 horas em ponto os 


seguintes: Alvaro — Carlinhos 
— Algor — Joel — Raul — Es- 
pinheiro — Valter — Renato 


— Nelson — Lulzinho — Coto- 
co — Julinho — Pojuca — Jair 
— Bessa — Adil — Romulo — 
Buldog — Jacir e Otacllio; 


| Bronctire? | 








ELIMINA E 
FORTALECE 





“NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 


Abertura do Voluniariado na Escola de 


Aeronautica 


Está aberto o voluntariado 
na Escola de Aeronautica, Os 
documentos exigidos para os 
voluntarios, de 17 a 18 anos 
são: certidão de idaúw, atesta- 
do de conduta, declaração de 
Que são solteiros e não servem 
de ariimo, «| nsentimento do 
pais ou tutor e prova de que 
sabem ler e escrever Path os 
voluntarios de 18 a 25 unos 
exigem-se certidão de idade, 
atestado de conduta, declara- 
ção de que são solteiros e não 
servem arrimo, atestado de 
alistamento, se forem maiores 
de 1!) anos é À mests, é prova 
de que sabem ler e escrever, 

Os voluntar.s; devem se 
apresentar no quartel do Cam- 
do dos Afonsos. 

NO GABINETE 

O ministro da Aeronautica 
recebeu a visita de cortesia du 
capitio-tenente Marcos  Vliei- 
ra Garim, comandante do na- 
vio Escola “Sagres”, que esta- 
ve acompanhado do capitão de 
corveta Paulo Martins Meira, 
oricial brasileiro posto é sua 
disposição, Esteve no gabine- 
te o coronel Jusé Bentes Mon- 
teiro, comandante da Escola 
Tecbica do Exercito, que foi 
convidar o st. Salgado Filho 
para assistir à cerimonia de 
encerramento dos cursos da 
referida Escola e que se ren- 
lizara no dia 27, às 10 horas. 
Na mesma data terminam o 
curso os primeiros enpgenhei- 
ros aeronauticos formados no 
Brasil, 

O ministro fez-se represen- 
tar no embarque do sr. Pedro 
Ernesto para os Estados Uni- 
dos, pelo chefe do seu gabine- 








, 





Polílicas e 


(CURSO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 
DA ACADEMIA DE COMERCIO DO RIO DE JANEIRO) 


Oficializada pelo decreto n 1 339, de 9 de janeiro de 1905 | 
Acham-se abertas as matriculas no curso de | 
preparo ao exame vestibular para os candi 
datos que completaram o eurso secundarto 


| 


fundamental, 
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n. 3.053, de 13 de fevereiro de 1941. 


2 turnos gas 19 às 21 horas 
Praça 15 de Novembro — Telefone: 23-3227 


te tenente-coronel Ixulcídio 
Caraosu 
APRESENTOU-SE O NOVO 
COMANDANTE DO 1º R. AV. 
Esteve tambem, no gabinete 
do Ministro da Aernautica pa- 
ra se apresentar o tenente-co- 
ronel Francisco Mclo, novo co- 
maudante do 1º Regimento de 
Aviação. Esse oficial da F, A. 
B. tvi apresentado pelo briga- 
Gelro do ar Gervasio Duncan, 


CORREIO AEREO NACIONAL 


Foram designadas para fa- 
Zer o serviço do C. A. N., nu 
rota Rio São Salvador, nos 
dias 2, 24 e 26, do corrente, as 
seguintes equipagens: Capitão 
Geraldo Aquino, sargento aju- 
dante Atmerindo Campos e 
sargento Cemiro Puggl; Q2: te- 
nente Umberto Luz de Aguiar 
e sargentos Lourival e Olavio 
Mendonça; 1º tenente João Vi- 
eira Maldonado e sargentos 
Brab Antonio Soares e Beni- 
Eho Otero. y 

Na rota Rio-Vitoria, nos 
dias 23, 25 e 21; sargentos Wi]- 
son Beirão e Luiz Romero; 1º 
terrnte Francisco Sapioss "e 
sargento ajudante Jaime Ro- 
drigues; e capitão Geraldo 
Aquino e sargento Prado, 








Compram-se, de homem 
paga-se bem. Atende-se a 
domicilio. 
Telefonar para 22-5568 








y 
Econômicas 


de ncordo com o decreto-lei 


das 9 às 11 horas 
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- Dec'aradas Extintas Varias Comissões 


O sr, Dulfe Pinheiro Macha- prejuizo das suas obrigações 
do, ministro interino do ES instituição que o designar, 


JICIAS E DISENDES 


, NO MINISTERIO DO TRABALHO 


balho, baixou uma portaria de- | competirá: 1 — Acompanhar « 








receoso cross oro sc ga 
ves merecer o os ss aa 
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ta Cecilia, Apelndos: Isnard & Comna | Justica" — Pela contirmação | COAGIDO PELO CHEFE, O promotor substituto o bacha- | Silvia de Figueiredo Mafra, Aumentando o limite 
Presentes os sr. des. Oliveira ! nhia. do julgado. y TENENTE PEDIW HABEAS- | rel Prolasio Antunes de Oll- | Mario Marotta, Maria Luiza dos I ti 1 
; A ar Banceira e Henri tr Ss emprestimos para 
h) ss Li- | Magarinos Torres, Hevisor, sr. ” que da Silva 
MARA Co O ron Ten ldna don Martinho Garcez Caldas Lorresedoria da nhando como adjunto de pro-| Pinto, 0 1 H t C es 
Pre Rioha Tanga e Afra | Barreto. Apelante: À Distribui- 8 FO temente” du) mierto motor da 3 Auditoria de Guer- | SOLICITADA A COLABORA- jornalista na talxa 
rancisco Cabral do Nasci- | ra de Santa Marta, Essa ceri-| ÇÃO TÉCNICA DOS INSTI- Economica 


nio Antonio da Costa. cora Ltda. — Apelado: Vicen- Justiça 
Lida e aprovada a nta da|te Paula Pereira da Silva, % 
SERÃO anterior, foi Pando o Ma pod Ta eat ne des, AUDIENCIAS Nr MOS PRE 
ument os seguintes pro | Magarino orres. Revisor: sr ind SZEMBI 
CeRORt de x : des. Martinho Garcez Caldas 1* AUDIENCIA — VARAS 
RESCISORIAS — 34 — 71 — | Barreto, Apekinte: Departamen- CIVEIS 
13. por não estarR mresente o|to Nacional do Trabalho, nela el a 
relator. 43 por não estar presen | reclamante, Salomão — Sabbá. EXECUTIVOS — . Henricuo 
te o revisor e 56 por indicação apelado: Raul Cunha e Cia. Landinl — 8º distribuidor — 
do Relator. N. 771 — Relator, sr. des.|1 
Revistas — 218 e 198, Dor não | Afranio Antonio da Costa. — ORDINARIA — | Snvledade 
estar presente uv Relator. Revisor, sr. des. Magarinos Tor: | Anonima Fluminense de Jes- 
Em seguida foram (ellos estes. Apelante: Irene Magalhães portos e Diversões — 4º distri- 
prnintas inlgnmentos:! e ávaujo representada pela buidor — 13 vara. 
CONFLITO DE JURISDIÇÃO ustiça Gralulta, Apelado: = POSSESSORIAS — | Pedro 
44 — Suscitante: Banco Ho Adelino Rodrigues de Araulo — Francisco da Bilva — 4º diz= 
tandês Unido S. A.. entre us Interessado: Ministerio Publi. | tribuidor — 7º vava. 
ses. des. iniz de Direito do | CO, Comercial Merropolitana & 
10º Vara Civel ea dat! Va- N. 813 — Relator, sr. des.| A. — 3º distribuidor — “* 1a- 
Enzenda Publica, Rela- Afranio Antonio da Costa, — | TA. tá 
des. Murtinho Gurcoz Revisor. sr, des, Magarinos Tor: Avútobras Limitada — *º dys- 


TUTOS E CAIXAS PARA 
OS. A, P.S. .- 5 O Conselho Administrativo 
4 Veg e da i à Caixa Economica, atendeu 
atoa do Rorvico ds TA ço do so memorial da Associação 
ção da Previdencia Social, piso gras gira de Imprensa, acrba 
Pesado ao sr. Dulfe Pinheiro ÃO SO es aa ur 
Trabalho, paváito, inténino do | nrestimos tlontenneins. mr 1 
presidentes de todos os Insti- jornalistas,  riaquela institui- 
tutos e Caixas de Aposentado- ção 
ria e Pensões a necessidade de 
uma colaboração mais Intima 
netas mencionadas Institui - :D ,». . 
ões é aquele Serviço. Essa vu-| 4 Dr. Américo Caparica 
a designação de um Medico $ Clinica Médi 
| co co Cirurgica 
de cada uma instituição de |$ Consult R. Visconde do Ric 


mento que serve como adjun- monia teve lugar na Procura- 
to da 98: C. R. de Belem do | doria Geral da Justiça Mili- 
| Para, impetrou em seu pro- tar. 
prio favor ao Supremo Tribu- CARTA PRECATORIA 
nal Militar uma ordem de ha= Foi encaminhada a segunda 
bens-cornus declarando estar | Auditoria de Guerra, uma car- 
sendo vitima de coação por | ta precatoria expedida para 
parte do coronel chefe daque- | ser ouvido nesta capital o car 
la repartição. pitão Raimundo de Menezes e 
O peticionario alega que es-| refeernte ao processo a que 
tá preso por tempo superior «o responde no sul o.1º tenente 
que menda a lel, sem ter sido Mauricio Luz. 
solicitada a sua prisão por ASSUMIU A SEGUNDA AU- 
quem de direito, sendo, portan- DITORIA 
to, legal a situação em que se Tendo o Supremo Tribunal 
encontra. Esse pedido foi dis-| Militar convocado o auditor 
tribuido ao ministro Cardoso | Mario de Berredo Leal, para 
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Di a 


ra da 


De e o A Ad RÃ di A 


1 
igueiredo, Frederico Sussekine | N. 356 — Relator, ar. dus. CORPUS veira, que já vêm desempe- 


Carvalho Coelho, Goutran da | Atenciosas saudações. — Nor 
Jardim e Carlos de| Bueira Passos, presidente”. 


tor. sr, 
aldas Barr Nã he | res. Apelantes: Pedro Palhares | tribuidor — 6º vara. de Ca a 7 i PER 
Casrins partelo: Nao fenntia: taco sta tulDar O Ur DESPEIOS = “Lanro e | 17 Era e tomou O n. Cereicas DAE ea ae previdencia soctal por interime-'4 Branco. 31 — 'Tel. 22 2949 
«o dele. unanimemente, Cruz Padilha Malafaia, Isaac Ibrahim Belassiano — 1º e À , dê ga! dio do qual se faria o contacto Diariamente das 16 às 19 hs. 
 AGãO RESCISORIA Anelado: dr. Cesar Esteves, | Gistribuidor — 3º vara. POSSE DE PROMOTOR clo na segunda auuirorin de) técnico mais aproximado e R 
| 48 — Autor: “Humberto Mar&: N, 8l4 — Relator, sr, des, PROTESTOS, NOTIFICAÇÕES ADJUNTO Guerra, o magistrado Darc |o S. A P. j ; o com es Rua Pauto do Frontin, 
, : Afranio Antonio da Costa. —! E INTERPELACÇÕES — Leonor Tomou posse do cargo de| Roquete Vaz, / Ao medico “designado 15º 103-2º — "Fel, 29 7804 


zani. Rés: — Companhia In- 
SEM LIES 











NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Dezembro de 








IVROS NOVO 


“SE RIAR E EDU- 
CARRMEU FILHO” — 
Pelos drs, Clovis Sal- 
gado e Fernando Mu- 
galhães Gomes — Edi- 
torial Calvino Ltda, — 
Rio. 

Com multa razão se tem di- 
to que o seculo atual é o se» 
enlo da criança, Apesar disso, 
tudo o que se tem feito no sen- 
dido de formar gerações; mais 
iories de corpo e de espirito 
rem sido pouco. Enquanto as 
nães não se compenetrarem 
dus seus verdadeiros deveres 
cais e não se prepararem 
runvententemente para formar 
o corpo e o carater dos filhos, 
premunindo-os contra enterini- 
dades, Vícios, etc., e proporclo- 
nando-lhes exemplos nobres e 
suclos, o homem de amanhã se- 
rá sempre uma incognita, com 
uma inclinação alarmante pa- 
ra a degenerescencia Íleica e 
mental. Toda mãe, portanto, 
tem o dever precipuo de conhe- 
cer os problemas dos filhos pa- 
ra poder resolvê-los son amor, 
mas, sobretudo, com inteligen- 
cla, 

“Sel Criar e Educar meu Hi- 
lho”, pelos drs, Clovis Suiga- 
do e Fermando Magalhãcs Go- 
mes ensina, previne, orienta, su» 
juclona os casos mais comple- 
vus, desde a mnolva, que w2vu 
saber escolher o futuro espo- 
so, capaz de lhe dar filhos sa- 
dios e alegres, até & epoca em 
que o fruto do seu ventre co- 


res de leitores em todo o Bra- 
sil, ei-lo que se transporta pa- 
ra novos horizontes, fazendo 
com a mesma mestria, o mesmo 
colciido, a mesma força um 
romance do sul “Agua Mãe”, 
que acaba de aparecer em edi- 
ção bem cuidada da Livraria 
José Olimpio, O cenario ago- 
ra é Cabo Frlo, as margens da 
lagoa Araruama, Em lugar dos 
canaviais, as salinas, Exetcen- 
do as funções de fiscal de co- 
sumo naquela cidade, Lins do 
Rego velo a conhecer um nOVO 
ambiente e daí o romance que 
ora nos oferece: historia de 
três familias, envolvendo a” tl- 
gura de três mães brasileiras, 
Enriqueçendo com a iImagina- 
ção a experiencia, ele mantem- 
so flel à realidade, emolduran- 
cdo-a, entretanto de poesia — 
uma poesia instintiva, bem pet- 
to da terra, que torna Zé Lins 
um dos mais brasileiros dos 
nossos ficionistas, totalmente 
liberto dos moldes estrangeiros 


tudo, a capacidade de renovar 
ção do. autor. 


. —— = 


Refugiados judeus che- 


gam a Nova York 


NOVA YONK, 18 (U. PO) — 
Cliegou a este porto um navio 
norte-americano, procedente de 
naribe, que conduz entra os 
«eus pasagelros 35 judeus, re- 
fugindos, procedentes de Bar- 
ranquiia, 


+ ei A 
meça e frequentar a escolu, - 
exigindo sovos e redobraros Os Novos Poderes Ou 
cuidados. Higlene mental, eu- . 
fermidade, socorros urgentes, torgados ao Presidente 
tratamento. Erros de educa- 
cão, superstições, crenálces. Roosevelt 
Toda a vida, enfim, do tlhi- TVASHINGTON, 18 (Meuter) 


— | presidenta Roosevelt assl= 
nou a lei quo Jhe concedo uma 
nova autoridade adminlteLraLiva, 
para o prosseguimento dá guer'= 
ra, Os poderes ora outorgados 
extandem-se nos conferidos ao 
presidente Wilson, e Incluem: 
1.º — o estabelecimento da cen- 
surn, anbre todas as formas das 
comunicações eatrangelras; 2% 
— redistribuição das funções 
administrativas do governo, 3º 
— madificação dos contratos de 
defesa, permitindo que os mes» 
mos sejam efetuados sent a fo- 
vida concorrencia; 4.º — con= 
trole das transações financelraa 
dos estrangeiros e utilização de 
aproximadamente 7,090,000.900 
de dolares de proprisdades er- 
trangelras nos Fetados Unidos. 
| — ep e 


Comunicado do Depar- 
tamento da Marinha 


Americana 


WASHINGTON, 19 (Reuter) 
— O Departamento de Marinha 
distribulu o seguinte comunl- 
cado: 

“Ares do Atlantico — A sl- 
tuação naval prossegua s2m In- 
cidentes. O mau tempo perdura 
ainda no Atlantico Norte, 

“Paclfico Orlental — Não se 
registaram novos desssvolvi- 
mentos navais, 

“Pacífico Central — A: situn= 
qão não apresenta novn desen- 
volvimento, 

“Extremo Ortente — As ações 
de nossos submarinon, contra as 
forças inimigas resultaram no 
nfundamento de um transporte 
japonês e a provavel perda de 
um “destroyer”" Inimigo”, 


nho, está prevista nesse Jivro 
util, que as mães brasilniras 
guardarão, decerto, com O ca- 
rinho que ele merece, para à 
consulta permanente nos ca- 
sos de duvidas e aflições, 
JORNAL DE CRITICA 
— Alvaro Lins — 1. 
serio  — Livraria José 
Olimplo — Rio lO4l. 

A atividade critica que o sr. 
Alvaro Lins vem desenvolvea- 
do entre nós, de algum tempo 
a esta parte, tem sido, sem du- 
vida, das mais profícuas e jus- 
tífica plenamente o conceito 
em que são tidos os seus jul- 
gamentos lterarios nos clr- 
culos culturais do país, 

Depois de haver obtido pie- 
no exito com a publicação da 
sua “Historia Literaria de Eça 
de Queiroz”, o jovem escritor 
pernambucano . assunilu, sob 
uma atmosfera de justificavel 
expectativa, a suu seção criti- 
ca do “Correio da Manhã”, 
ocupando o posto' que há al- 
guns anos Humberto de Cam- 
pos deixou vago. 

Os ensaios que o sr. álvaro 
Lins vem publisando, no de- 
sempenho de sia função de 
critico lterario, revelam o ta- 
cto, a penetração, o equilibrio 
e a finura de um espirito ama- 
durecido, perfeitamente á al- 
tura da missão que the foi con- 
fiada, 

Bão os seus melhores traba- 
hos de sus face iniclal de cri- 
tico do referido jornal cario- 
ca que foram reunidos em vo- 
lume e compõe o primeiro to- 
mo de seu “Jornal de Orltlca”, 
agora aparecido em edição da 
Livraria José Olimpio. À 

Numerosos são os aspectos 
das letras nacionais e estran- 
geiras focalizadas nos 28 lar- 
gos ensalos do presente livro, 
cuja leitura se reveste do maior 
interesse para quantos dese- 
tam manter-se bem informados 
sobre os assuntos literarios. 

O NOVO ROMANCE 
DE JOSE' LINS DO 
REGO. 


José Lins do Rego continua 
a revelar-se em plena posse 
das suas faculdades criadoras. 

” um espirito trepidante, 
cheio de vida, interessado por 
todos os aspectos da atividade 
humana, no qual a criação ar- 
tistica constituo uma função 
natural. Há qualquer coisa de 
telurico na sua obra esponta- 
nea e sincera. Depois de con- 
sagrar-se como o romancista do 
Nordeste, conquistando milha- 


Aproveitamento do Caule da Bana- 
neira Para Fabricação da Gelulose 


O surto de industrialização que se processa em tO- 
dos os rumos da economia nacional vem atingindo sos 
poucos os nossos produtos agricolas, concorrendo para 
o seu desenvolvimento, 

Há pocos dias & 
focalizar um empreen 
zação da banana pelo 
conservação das carac 
jores nutritivos pelo processo 
ta. 


Varias construções pa- 
ra as bases aereas na- 
cionais 
O Chefe do Governo apro 
vou os pateseres do DASP [a- 
voraveis ás ceguintes constru- 
ções, propostas pelo Ministe- 

rio da Acronautica: 

Na Base Aerea de Recife — 
Pavilivio de comando, garage 
e oficinas de reparações, cor- 
po .de guarda e portão de enu- 
trada, pavilhão para a formas 
ção sanitaria regimental e pa- 
vilhão de almoxarifado; 

Na B. A. de São Paulo 
garage e oflcinas de reparar 
ções, palio) de munições e al- 
moxarifado; 

Na B. A. de Campo Grande 


nas de reparações, paiol 
munições e pavilhão de alme- 
xarifado; 

Na B. A. de Belem do Para 
— Paiol de munições e almo- 
xarifados; 








imprensa teve oportunidade de 
dimento que visa a Industrlali- 
seu acondicionamento e perfeita 
terlsticas de aroma, cor e Var 
de desidratação da Iru- 


O Conselho Federal de Comercio Exterior teve, en- 
'tão, suas vistas voltadas para O estudo das possi- 
hilidades de amparo para tal empreendimento, bus- 
cando assegurar ao produto colocação nos mercados 
exferros. 

wm tomo, ainda, do aproveitamento industrial 
deste produto, o Conselho Federal de Comercio Ex- 
terior vem de estudar a proposta da firma “ Polpex 
Ltde.?, que se propõe a produzir celulose dos pseu- 
dos ceules de bananeiras que já tenham dado iÍrutos, 
“por processos brasileiros e sem 
qiinas, nem substancias quimicas 
ma em apreço, prende | 
nanciamento, indica, 


da pelo Conselho Federal de Comercio Exterior como 
meracedora de simpatia e amparo na forma da lei, ca- 
nendo á Interessada dirigir-se 4 Carteira competente 
do Banco do Brasil, pleiteando o amparo financairo às 
cue necessita. do soma dO o mersceu & 
aprov residente y 
de iai em franco progresso O aprove'tamento 

jul da banana, o que, Sem duvida, consorrerá. 
paty a melhoria dessa nossa fonte de riquess. 





SQuebradas as Linhas 
do Eixo na Libia 


“Agua Mãe” reafirma, antes de 


(Mato Grosso) garage € ls 
É) 

















































































































































(Conclusão da 1º pag.) 

ram definitivamente — romnls 
das pelas tropas Imperiais, de- 
pois de 5 dias de violentos 
combates, tondo sido  oficlal- 
mente anunciado que as Lropiu 
gloria du vogião oriental ua 
Ulrenalca estio  butendo * um 
tranca retirada, 

Já chegaram ao Cairo nada 
menos de 5.108 prisluncirvos du 
Lixo, entro 04 quuls TO rl- 
ciuly de ulvorsas pútoliLes v 
“vZy soldados ulensilus, ulesa 
de 4UU oflcluls e 4. SUU mulduium 
ulinnon, 

'Pudaviu, nesse total não ma- 
tão incluidos uu 1. UVU Aealhatiuas 
uprisiunados pelus tLropis polti= 
nesus o hindus Jogo no dia ses 
guinto, luto Cu JU do vorresntus 

De outtu ludo peritos uliltus 
res britunicos avaliam de JUL u 
L.VOV O Numero de suldudos qua 
U Adu Luntatiuy etila Ula Gli 
viando diarilumente pru W li- 
Liu, por viu aereu, — comunica u 
correspondcita uno Culru du 
AML, 
lusses suldados são enviados 
de Urcia é uu Pulupolesu, 

Bubre o culgunto dus upurd- 
cões lvl pubjicudo q seguintu 
colmunicudo uv comudo Uitta- 
uicço do Qrienta dediv. 

“As LIVES UU Lixy que sa 
encuntravat ga pirte urientas 
da Ulrenáicay vstuo Euro ii 
vumpleta retiraui, Veyuis de o 
dius de Vivielityus CulNULLOS, NUM 
quais todos us reminestentva 
uus forças ulumâvs e Iilacitims 
foram lunçudus au dçuo num 
uesesperguu tontutiva palmo tus 
tardar q uvenço uus uOLHo LPV= 
pus, us lnligs (utimigua Lupi 
cumpletamente  vompludo pur 
toda uuurte. 

ALNUU ONLUn), Apesur dus pen 
sHuUS cUuUlIQuES &ALliybLelicuo, 
us Wussus tlvplo  uursesuiruim 
Aquesuniteliviitos O AUDIO Mis 
mu uistancia de mig du dum = 
fuus, AU cuir um cutdo, q grvo- 
»U uUBs nousdus LUrqus de buttobit- 
teria Lita uiciutigado qo abiilim 
fulmiiga da estruuu ve Lit Aus 
chill, sube-ve upuru quo u lis 
Euritarhoa nivtorizaua ici 
apuluuu pely veimunesctelilo uu 
suas torimmuções do Uilquos, dua- 
fecnou um uultra-utuytio cute 
trá us Nossus Lorção, que Fobos 
tivum Ud uuversario Intiigitiuo- 
lues graves peruus, 

Durante om dius 13, 14 e du 
do corrente, u LV Divisãu ddlus 
uu', sustentuu e reçhtçuui 0 pes 
vo du lvcs contra-ataques ulu= 
uiúcs, destuchudos con u tiuiue 
turia possivel, No decurso tou 
ses tius ulus, tuuus Es torçam 
uereas nlemiús lançadas av coin 
Late vira upula us suis Lupus 
de terra, cujo impetu | uquelu 
nossa Divisiy Hindu”, jutitts 
uieite com a V sriguda de dn- 
tuntaria, conseguiu cumes “ 
rechaçur  apolida mas tarde 
pelus bLutglhues du 1Yy Hei 
mento uu olkiis é pelo L sie 
gimeuto do Punjab, que já ante 
riormoute se huviam distiukut- 
do-na luta do deserto, uqusia 
uivisião hindu, adintravelmenta 
auxiliada pelas baterias do Xh1 
regimento de Artilharia Keut 
desuinpeuiuo papel de Impuis 
tnncia quclulva nos voniuétes 
que então se travaram, vollgr- 
gulndo, por tim, rechaçur tudos 
us contra-ataques alemáos Num 
quais o Inimigo verdeu nais de 
vu tanques e Inulivrus upures 
lhos, 

vurante a retirada alemã de 
ontem us nússus colunas moto- 
riznuus que qperum nos tam: 
cos e na retaguarda inimiga 
atucaran e destrulram nuniero- 
vas colunas meoturizadas o ds 
transportes, inclusive quatro 
tatiques. 

Por ocasião das operações de 
outem, us Nnussus esquadrilhus 
vuoperaram eficientemente com 
us tropas de terru, bombarde- 
undo e metralhando us colunas 
udversirias q obtendo excelen- 
tes resultudos, partitcularinelte 
uubre us grandes concantrações 
motorizadus de  Mekill, | onús 
inumeros veleulos do vlxo foram 
presas dus chamus, Uutrãs ts. 
quedrilhas etucaram com todo 
q sucesso os destacumentos do 
Bixo uus se movimentavam pa- 
vii u ucldente, go longo das es- 


trudas do litoral”, ú g 
Enviada 


A Luftwaffe 


Para o Mediterraneo ! 


LONDRES, 18 (Reutet) — 
Conquanto as noticias propala- 
das por Berlim de que um 
grande comboio alimão havia 
chegado & Lib: com pufibal - 
tecimentos para o general 
Rommel, déem a impressão de 
não passar de mera propagan- 
da, — diz o comentador Mull- 
tur do “Times” — à verdade 6 
que, certamente, dentro de 
muito pouco tempo, a Alêma- 
nha tomará medidas decisivas 
para evitar & destrulçuo de Suãs 
forças na Libla e retumar & 
iniciativa no norte da Africa, 
iniciativa que ela perdeu. 

Comentando as atividades 
militares na mussia e no nor- 
te da Africa, o comentarista 
do “Times” diz que os alemães 
não prevendo os acontecimen- 
tos que se suceduriam na cam 
panha da Russia, tinham, com 
muita probabilidade, reservado 
uma parte de sus aviação para 
ser empregada noutros pontos 
e é de se acreditar que a te- 
nham enviado para o Medi- 
terraneo. E possivel uma in- 
tervenção imediata da Luít- 
wafie na Líbia, mas em eEca- 
la moderada, pois operações 
aereas de maior envergadura 
ex ieitão um tempo considera» 
vel, 

“Sob o ponto de vista da ca- 
tratégia futura, o que estã 
acontecendo na Russia é de 
grande importancia, principal- 
mente desde que a pressão ale- 
mã sobre a França está sendo 
simultaneamente renovada”, — 
conclue o comentarista. 


Avançam as tropas 


britanicas 


CATRO. 18 (U, P.) — As for- 
cas mecanisadas imperiais pros- 
seguiram sua ofensiva em dire- 
cão oeste e rômpsram, em va- 
rios pontos. as linhas defensl- 
vas do Eixo. tudo indicando, 
agora, que a segunda ofensi. 
va da Lihia trará, como resul- 
tado. uma vitoria fulminante de 
proporções analogas á consegui- 
da ha um ano, 

Em ciroulos militares autori- 
zados se diz ente as doreas hri- 
tanicas da Libia estão fazendo 
pressão ao noroeste em direção 


























| Derna, 
nimigo 
base de Derna o AS 
se Safaram com 
nossas forças, parece Já chegas 
vam diuute das posições exte- 
vlores de Dera. 

O fato de que de 
nossas forças de infantaria ee 
nha chegado é linha do Mill. 
mil, Indica que, so oeste des- 
fa Unha, restim poucas tropas 
inimigas, embora não estela cs- 


o grossa 


clnrecida a situação em Gue 
anta, 

A e vicso recordar que, antes 
ontem, uma de nossas coluna 
blindudas chegou à Hullegh el 
Moedan, sobre estrada de 
Mekili-Imii, porem a infanta- 
in, que es combatendo to 
argo da menelonada nha de 
norle a sul ncha-se. conside- 
ravelmente ao leste da dita Ji- 


nha, 


Assim aleançon 


24 
um 


a infantaria 
ns colunas mecanisadas em 
horas, o que representa 
notavel avanço”, 
“Os clreulos inform ndos epe- 
ram que o avanço hinperinl se- 
in acelerado consideruvelmente, 
em um prazo brevissimo. . 
Embora o courunicado de hoje 
não afirme «im termos cutegori- 
vos que Mekili foi to nda, agre- 
dila-se que o mencionado ua- 
eis não tnteurá cm Cal ús mãos 


dos brilanivos, 

A imuorlincia deste lugar. em 
pleno deserto, ficou reconheci- 
da nas  campunhas anteriores, 
porquanto serviu de buse estra- 
tegica. durunio u afensiva «do 
general Wavell, bem como quan» 


do os alemães reconquistaram 
a Cirennica, . 

Mekill está situado quase emul= 
distantemento de Gazala, Der- 
na e Benghnci, no interior 
da Civenslca a grande distun- 
ela da costa sendo um ponto 
de contaclo imporinnte, e etupa 
obrigatória das caravanas, 

O peneral Erwin Rommel, ao 
reconquistar o territorio: da 
Girenalen, unoderou-se de Meli- 
W. nntes que as colunas upe- 
rando pelu costa chegassem a 
Derna, e. fol precisamente per- 
to de Mekill onde foram captura- 
dos, pelos nlemnães. 3 generais 
britanicos. entre eles o gene- 
ral Richard O'Connor. que ha- 
via dirigilo as operações ter- 
restres da ofensiva do gene- 
ral Wavel), 

Aumenta o numero de pri 
stoneiros do Elxo que chegam 
ao territorio egípcio. 

Até 5 de dezembro o numero 

de prisioneiros alemães e Ha- 
linnos, da atual campanha. em 
Alexandria, somavam 8.108. dos 
nuais 71 eram oficiais e 7,926 
sub-oficiuls e soldados alemães 
e 237 oficiais e 4,681 gub-oficiais 
e soldados italinnos. 
Na lerça-felra, ds lropas po- 
jonesas e indu's fizeram cerca de 
1.000. prisioneiros iinlianos, ui- 
fra que não está incluida no 
total anterior, 


Comentario do 
“Times” 


LONDRES, 18 (R) — O “Ti- 
mes" de hoje publica o seguin- 
te artigo do seu redator de as- 
suntos militares sobre as pro= 
babilidades do general Rommel 
receber reforços: Tr 

“O resultado do mau tempo 
na Libla fol que se perdeu vir- 
tualmente um dia, Não perde- 
mos, no entanto, o nosso con- 
trole sobre o inimigo Se os 
nossos movimentos foram cifl- 
cultados, Os seus provaveluten- 
te tambem o foram e ns tres 
divisões itallanas que se anun- 
cla estarem em Kor, pero do 
Alemhamza, dispõem nrovavel- 
mente de menor moblliduda do 
que as nossas forças. 

Parece certo, entretanto, que 
a Alemanha tomará dentro ei 
breve algumas medidas energi- 
cas para evitar a destrilção 
dessas forças e recuperar u in)- 
cintiva que ela perdeu na Afrl- 
ca do Norte. A conexão entic 
os teatros qe guerra da mussia 
e da Africa do Norte torna *“ 
mais aparente. Que os al:mies 
logrem malor ou menor xy 
na sug intenção ora evideite de 
deixarem esmorecer a canipa- 
nha russa e retirarem uma pro- 
porção essencial das suas Ior- 
ças dall, terão entretauto qua- 
se certamente um grunde nu- 
mero de aviões disponiveis pas 
ra uso em outros lugares. A 
probabilidade desses aviões se- 
rem dirigidos para a zoa do 
Mediterraneo é evidente, Mas 
se uma intervenção imadiata 
na Libla é pratlcavel em escu 
12 moderada, uma muilança 
nas atividades da Luftwaffe na 
zona de operações exigiria wma 
organização que requer tempo 
para o seu estabelecimento. E” 
entretanto somente no primel- 
ro sentido que o tempo se tor- 
na premente na Cirenaica. 

Mas quanto a um futuro mais 
distante, a importancia estra- 
tegica do que está acontecendo 
na Russia é de importancia 
muito grande, especialmente 
desde que a pressão germantca 
está sendo simultaneamente re- 
novada contra a França. 


Impressões da batalha 
da Libia 


TOBRUK, 18 (De Picrro Jo- 
annerat, da AFI, paar u Reuter) 
(Retardado) — 4 primeira 
fase da campanha da Cirelai- 
ca foi definitivamente vitorio- 
sa para os britanicos e aliados 
e: isso aconteceu lustamente no 
aniversario do ataque que o 
eneral Wavell, no ultimo ano, 
Ive a prova disso durante um 
percurso de automovel da tron-= 
teira egípcia a Tobruk, Estou 
entre os primeiros correspob- 
dentes de guerra, com meus 
colegas Lornard Mosley e Cris- 
topher Buckley, na celebre [or- 
taleza onde escrevo estas 
nhas. O canhão trôa apenas a 
céste, onde se encontram tro- 
pas polonesas, 

No grande quartel general um 
oficial nos anuncia que o genes 
ral alemão Homme] está reti- 
rando quase a totalidade de 
suas forças dn provincia de 
Marmarica. a leste de Tobrulu 
Rommel! reconheceu evidente- 
mente que a ofensiva tenaz do 
Inimigo poderia cortar-lhe toda 
a possibilidade de uma vretirá- 
a. 





1941 









Ao deixarmos 'o Cuiro, per= 
guntamos se poderiuinos vlie- 
guru Tobruk pela estrada do 
desçrlo, traçando Uni Vasto ti= 
Gn é pussando pos Clyinite, El 
Gouhi e, Sidi Heczglh, Disser 
pum-nos que sim, em princípio, 
atum que o: trajeto ru muito 
verigoso Dor causa das bolsas 
de resistencia” inimigas « das 
patrulhas do Eixo, Nusolvemos 
tentar a chance e o vonsegui- 
mos, mus passamos horas umur- 
qus chelns de emoções, 

"Pudo, a principio correu nol= 
malmente. Por volta de Uma 
hora encontramos Uma unida- 
de motorizada indiana e Ingle- 
sa perto de El Goubl, Não 
tonge tanks britanicos estavam 
em nção, Estavamos prepamn- 
do nosso almoço quando fomos 
mubiftamente atncados por seus 
“Messerschimidt-10" quo nos 
merllharam, Esses aparelhos 
tnimigos passaram Justamente 
sobre nossas cabeças o mal ti= 
vemos tempo de cair de bruços. 
As balas ricocheteuvam de to- 
dos os laudos. Uma colerron-sa 
na arein 8 dois metros de mim, 
Ao nos erguermos tiveuos 
niegrin de ver Um de nossos 
ajnenntes em chamas sobre um 
monte deinrein, Talvez n per- 
an desse avião fez tom que ca 
dints outros nos deixassem em 
vaz, Podemos. assim  avabur 
tronaullamente. nosso almoço, 


Desde nf começou a porte 
movimentadissima ale mnEMa 
aventura, Nossos autos meles 


vam=se ousndamente peia imen- 
mtúndo de nreia. Ao longe dis- 
tingulamos pontos negros qua 
numentavem À proporcão «ue 
nos aproximavamos. 


Nada mais eram que cerva 
de dez tanques, destruilos e 
enrhonizados. A terra amole- 
elda. pelas rocentes chuvas 
eunrdavam ainda as profundas 
valas envadas pelas Iminriam 
que indlevam hem a agonia dos 
horriveis monstros. de ugo. 
Menrdendo a ferra con desea- 
pero. tinham tentedo esitur os 
ventfelis. mas em vão. Da fa- 
stam inertes e mais feios ainda 
eim sua imobilidade qu venci- 
dos, ' 

nu deserto nada pode furtar- 
se do oliuir, JUGU fevcia Crue 
meme u trageuta du morte, A! 
proporção ue canas navios 
Vianios curcaçis ue Aunquen 
ulcnides c nítidos de cuiit= 
ulives, de uvives, de  cuntoes, 
de tratores, COMO csquervios de 
aminas de um olsto piúncia. 
aqui é ali cupuceles, tugas, LU=- 
niciis, cintuftoes, pequeno Dem 
cus de adumentuiriu queda 
que bem diziam du luta Lerts 
que ali huvia sido travada, du 
muitos pupuis au luugo uu cu 
minho. meiu enterrado du 
aurea, Apuntel aiguis: curtáo 
postul ulemuo de Piuscon Com 
gua crintiça entre duis coclios 
um peduço de jurmal de Mugde= 


burgo cm que se lia que Os 
uliudos estavam perdidos mu 
Líbia, uma folha urruncida de 
via biblia uuglicana, 

paramos finalmente em Mu 
aulixo posto de policia, cm 
Quatra, 0 primero edilici 


que entoutramos, Alé ul Nub 
huvianios dia encontrado vi- 
rulmu, Nosst suliauo cm meto 
à imensa lrugedia Mos, munti- 
da silenciosos. Mas de repeli= 
te um dos Ossos comp 
vos exclumou; *“ Dois uutus hline 
gudos!” Amigos uu tulmuigos? 
Um foguete vermelho Jiiçado 
pelos descunhecidus Dos luz 
parar rapidamente; Us imínitos 
de esfera [oram umpustiosos, 
Mas em breve vuces inglesas 
nos receberam. Mespirasivs di= 
vremente, 

assim, escoltados por autos 
com iucirulhagorus, penelráiiva 
uu crupusctulo nu area de Vo- 
bruk. Atruvessamos us ris 
cheias iuliunus e abrigos Ulm 
maes entre 14 tanques lentes 
upundonudos, Bubimos jenta= 
mente u pista torluosa, Lu 
uv cumlnho estava todo uunudo, 
Com eteito, depuis de turnos 
parado e enquanto conversuva- 
mos com umuticiul do sepi- 
mento dos Dragões UU Rei, 
uma amina explodiu a vínle me- 
tros de um auto blindudo, da- 
nificando-o grandemente, Fo 
mos ncordudos dé madrugada 
por ruld ulemão. O general cus 
mandalite dos tanques de Lo- 
bruk veio no nosso encontro, 
Explicou que & guarnição levou 
a cfeito Uma sortida decisivis 
levando de roldao os oupri- 
tes dus posições inímigas “x 
rremamente fortes. “Tuts Os 
nossus homens -— disse-nos — 
fizeram — prodígios do valor, 
Nunca dizem miu quando lies 
pedimos um esforço: miulur, 


“Depuis de sete dias dc com- 
bates  Incessuntes, um vegime!- 
to de tanques poude, entrnTe- 
pousar. As tripuluções suitum 
dos carros de assalto titubeun- 
do e imediatamente Jercaram 
no sono, luta foi feroz, 
resultado muitas vezes nus tu- 
gla das mãos, Rompemos, tu 
circulo que cercáva Fobruk. 
Auxiliamos no momento critico 
os neo-zelandeses  vinios. e 
Jeste, Um general de brigada 
italiano que capturaros decia- 
rou que Na infantaria se te- 
cusava a ufrontar nossos tuu= 
ques. Aprisionamos muitos ale- 
mães que ta 
[i) espirito combativo muito abu- 


tido”. 
A historia britanica e das 
tropas aliadas enriqueceriim-se 


certamente de puginas Jmor= 
tais, 
“E mister ter atravessudo os 
campos de batalha pata, com 
preender o que isso stgmifi- 
ca. 
A 
bolsa de 
menoros não de 
to tempo. Entre 
Romme! tentava prolongar a 
retirada do seu exército com 
uma vigorosa ação, A 
No momento em que estou 
escrevendo estas linhas & uvia= 
cão Inimiga tenta bombardear 
Tobruk mas a nossa À re- 
plica vigorosamente. 


Dissenções no Eixo? 


CAIRO, 18 — (De Alarie Jar 
cob, com as forças nenzelan- 
desas nas vizinhanças de El 
Guzzala, correspondente da 
Reuter) — Pela: primeira vez 
nesta campanha coihi informa- 
ções autenticas sobre uma pe- 
leja sangríenta entre soldadus 
do EiXo. 

Um oficial e dez soldados itá- 
Henos, juntamente com um &ol- 


resistencia | inuniãa | ha 
Haltáya e ués boisus 
verá durir JouUi= 
tanto general 


























mbem estaviim com 


————— = 


0 Calé e a Siluação Alual | 


WASHINGTON; 18, (R.) — em vigor na, bolsa de 


A vJuntu Cateeira Inter-Ame 
ricana, em reunião especial 
renlizado, hole, aprovou, unas 
mimemente, & resolução de es- 
tabelccer consultas com o De- 
partamento de Preços e ouLtus 
repartições competentes do gor 
verno norte-amerl 
estudar a situação crendu po- 
los acontecimentos anuais, 
principalmente a questão dos 
preços de calé, uma vez que 
o Depai inicio de Preços, pos 
ato de 11 desse mês, estahele- 
ceu uma lista de preços maxl= 
mos, baseada nos preçs em vVi= 
gor no mercado de Nova York 
no cia 8 de dezembro. 

'A resolução — aprovacia pela 
junta recomenda que se devo 
ni05, hasenda nos preços em wl- 


tomar os preçs estabelecidos 
para exportação como ba3e 
tomn: os preços estabelecidos 


sobre u controle dos preços, 


E' o seguinte o texto da re- 
solução ; 


“Considerando que, no la 
11 de dezembro de 1941, o Der 
partamento de Preços dos Es= 
tados Unidos, tendo em conta 
a gravidade da situação atual, 
fixou uma lista de preços mãa- 
ximos, cm carater experimen- 
tal, para c coté em grão. no 
mercado dos Estados Unidos 
tomando como bnse os preços 





dado alemão, foram cercados 
por artilheiros britanicos. No 
momento em que os soidin: 
do Eixo'lam ser aprislounados, 
os italianos fizeram fogo com: 
tra o soldado alemão, matam: 
do-o, ; 


Rompidas as linhas 


alemãs 
CAIRO 18 (1. 1y — E' 0 ses 
guinte o lento do comuniea- 


do de euermm distribuido hole, 
pelo Quartel General Britani- 
co: . 
“As Forensi do Eixo, na fre. 
unless Orjentul, estão. agora, em 
plena velirmda. Durante cinco 
dins de intensos combates, fn= 
dos os restos dos recursos o 
Eixo foram lancados à batalha 
com o proposito de retardar nos- 
so avanco. 

A frente inimiga foi quebrada 
por Loda parte, Durante wu luis 
de. o corno principal de nos 


à Muhn do cominho de 'Tmim 
Mikili e ontem o inimigo 


quuse 48 aullometros, 

No sabado. domingo 
gundu-feirn, a 
e todos os tanks  germanicos 
restantes 'conlra-ntacurum Lres 
vezes com a malor decisão, 

(0) peso dos úlantes foi supor. 
tado pela 4º divisão hindu 
ao centro da linha britaniea. 

Embora ' os alemães tempora- 
riamente conseguissem conside- 
vavel aunerioridade mumerica na 
região defendida nela 4º di. 
visão hindu” esta - formação 
reevilu ninque atrás ataque, sem 
ceder terreno. 

Com efeito durnnte os tres 
dias e as respectivas noltes e 
intensa luta, na qual tambem 
piurtlefparam todas as forças ne= 
reas alemis aisnoníveis, coope- 
rando  estreilamente com “os 
tanks. caminhões e tropys da 
infantaria, a divisão  britantca 
conseguiu realizar avancos, ESDe- 
clalmente a Bb" brigquia de 
Infantaria hindu” nos dols ultt- 


mos dias, 
Apoladas eficazmente pelos ba= 
talhões hindu's, as tropas hrt- 


tanicas. Com o upoio da artilha- 
via Inglesa, «lesempenharam tm 
papel decisivo repelindo final- 
mente. contra-ataques ' Inimigos 
durante os quais, aproximada- 
mente, 40 tanks alemães e certo 
numero de aviões do Eiso fo- 
ram destruídos, 

Durante a relirada de ontem, 
do tuímigo, nossas forças Blin- 
dadas aque operavam sobre “os 
flancos e na retaguarda inimi- 
ga. atncurum e deslruiran Vie 
vias colunas de transportes 
motorisados. compreendendo 
tanks alemães. 

As Reais Forças Acreas brita- 
nicus | conseguiram contem - Ex- 
celentes resullúdos em duús ope- 
rações, especialhuente no  bom- 
bardeio de uma grande concen- 
tração de transportes mecunisa- 
dus eui MIkÍll, muitos dos auuis 
foram incendiados. 

Qutros aviões alucaram desta- 
camientos inimigos que se diri= 
glram para o oeste nelas rodo- 
vias da costa partindo de Der 
nal. k 


Uperações da R. A. F. 


CAIRO, 18 — (Reuters) — 
O comando da RAW no Oxente 
Medio comunica.; — “Ataques 
com exito Iloram realizados 
contra concentrações mecani- 
zadas e transportes inimigos, 
durante as operações de untein, 
17 de setembro. Bombardcado- 
yes sul-africanos atacaram O 
campo de aterrissagem de Bar» 
ce, danificando 15 “Junks 52”, 
em terra; 

Outros bombardeadores ata- 
caram um transporte de perro- 
leo Iinífmigo na região de Zua- 
ra. Varios tanques foram des- 
pedaçudoss e outros ficaram 
avariados. Sabe-se, agora, que 
durante o “raid” sobre o gefu= 
dromo de Benina, na terça-te!- 
ra ultima, impactos diretos fc- 
ram obtidos contra dois gran= 
des aviões transportes inimigos, 
em terra, 

Nossos caças tambem  estive= 
ram ativos na area de batalha, 
apolando as forças de terra, 
Dois “Masserschundts” foram 
derrubados e outros caças int- 
migos danificados,. 

Em adição, consideravel dano 
tol infligido sobre uma coluna 
transporte do inimigo na es- 
trada entre El Aghella e 'Tml- 
mi. Durante a noite de 16 pa- 
ra 17, q base de Taranto fot 
novamente atacada, mas as nu- 
vens impediram que se obser- 
vasse o resultado completo do 
ataque, 

Outros aparelhos lançaram 
bombas nas vizinhanças do 
Quartel! Genera) Naval é da es- 
tação ferrea de Brindei, Na St- 
ella. os aerodromos de Cnta- 
nia e Gherbini, foram tambem 
atacados. ! 

No Mediterraneo Central, ns 


cano afim de | 





gas foreas de infantaria, cherou 
go fol | 
perseguido em uma extensão de, 
e no- | 
infantaria a mens de governo. Agora 


em e e 1 


Nova 
York no dia 8 de dezemuro. 

“Considerando que O gover- 
no dos Estados Unidos incum- 
biu é Junta de contribuir com 
su opinião relativa nos meto- 
dos cue devem ser udotados na 
questão cnfeeira e 

“Considerando a resnonsab!- 
lidade da Junta em face da 
presente função a seu Gesum 
jo de enlaborar plenamente no 
estudo dos problemas, com o 
fim de assegurar a estahilida- 
de ro romercio calcelto dt 
acordo com sua Iinalidade:; “a 
Junta Gafeeira Intet-Ameril- 
cana resolve: 

1) -— Por-se em contato 
imediato com as repartições 
competentes dos Estados Uni- 
dos comi o fim de estudar a nor 
va situação creada na ntual 
emergencia, levando em con= 
sideração os interesses dos 
paises que firmaram q acordo 
Cafeeiro  Inter-Americano 
sua responsabilidade conjunta, 
com o fim de obter condições 
satisdatorias no mercado «8 
café, tanto para os produtores 
coma para os consumidores 

20) — Recomendar que dove 
ser levada em consideração a 
posqlbilidaçg? de se tomar 03 
preços estaboiecidos para a €x- 
portação como fase para Bs 
medidas de emergencia sobre: 
o controlo des preços”, 


—— —m——— 


O Sr, Antonio Ferro Re- 
gressará a Portugal Pe- 
Jo “Nyassa” 


Apresta-se para regressar & 
terra natal o sr. Antonio Fer- 
ro, diretor do Secretariado Na- 
cional de Propaganda em. Por- 
'tugal, que seguirá na proxima 
viagem do “Niassa”. Muitas 
vezes o lustre escritor visitou 
o Brasil. De todas elas resu- 
taram amplas margens de Ju- 
cio para as relações dos dois 
grandes povos, porque, sempts 
que o homem de letras nos dei- 
xava, o ambiente intelccritn] 
brasileiro ficava comô que em- 
balsamado com o perfume do 
seu espirito, 

Desta vez, porem, a messe fof 
farta e generosa. Antonio Ker- 
ro não nos visitou como sim- 
ples campeho da amizade ell- 
tre Brasil e Portugal, pola, nes 
sa qualidade, os clamores do 
idealista poderiam perder-se no 
deserto da indiferença dos hou- 
eu 
nos visitou como: homem de 
governo mesmo. E, por fortuna 
para nós todos, encontrou des- 
te lado do Atlantico outros ho- 
mens de governo animados (us 
mesmos  propositos. Graças, 
pois, a esse perfeito sincronis- 
mo entre as altas autoridades 
do Rio e de Lisboa, foi possi= 
vel concluir uma 'serle de mes 
didas que levarão as nossas as- 
pirações de aproximação para U 
terreno concreto, de que U 
| acordo cultural luso-brasileiro 
pode servir de «exemplo, No 
instante em que o escritor Atu- 
tonlo Ferro encontra-se de ma- 
las prontas, não é demais re- 
cordar todos esses benvilolos 
que a sua visita trouxe para a» 
Fomsoeo entre Brasil e Portu- 
gal. 


Assaltou uma residen- 


cia na Gloria 


E! um velho costume do ope 
raria Gaspar Cesário Filho, re» 
sidente à rua Benjunia Colise 
tant n;, o apartamento A 
dormir de junvlis abertas nes: 
tas noites de canela, 

Na noite de ontem, como de 
costume, untes de deilur-se 
abviu as janchis, adormecendo 
em seguida, | 

Ao despertar de manhã, pur- 
cebeu ele que us larapios lhe 
haviam: visitado a residencia 
carregando um velogia de pul- 
so pura. senhora, um terno 
de casemira Un Lermomedo e 
cincóenta mil veis em dinhes=- 














, FO. : ] 
Ô Jesado compareceu à dele- 
gacia do 4º aistrito, relatando, 
o falo as autoridades que re- 
| eistaram a queisa, 


uns 
'nolte de terça-feira ultima, 
aviões navais atacaram um, 
mercante Inimigo escoltado por 
um “destroyer”. Os torpedos 
atingiram o navio, que se acre- 
dita tenhas alundado, pois to! 
visto, depois sozinho, 

De todas essas outras opera- 
ções, 7 dos nossos aparelhos 
não regressaram, 

A rapidez do avanço 
inglês 

CAIRO, 18 (U.1P.) — Pr. 
quenos e velozes destacamentos 
impertais britânicos, folZemwn: 
te blindados, operam, com jr 
quencia, na zona sudeste (is 
bBenghas!, afim de determinar 
a disposição das tropas do LUXO, 

A' ação nesse setor faz lem- 
brar que, não obstante q 0% 
sesperado luta de Sidi-Rezegis, 
que, em determinado muments, 
pareceu chamar a si toda a 
torça ofensiva britanica, o ge: 
nerai Auchinleck já superou, 
em rapidez, o general Wave!l, 
que, no ano passado, pertindá 
8 9 de dezembro, se apoderou 
de Capuzzo a 16, de Bardia a 
4 de janeiro e de Tobruk u 2a 
do mesmo meés, Auehinieris, 
partindo a 18 de novembru, 1: 
bertou, finalmente, Tobruk B 9 
do corrente e, agora, encontra: 
se muito alem das posições 
atingidas por Wavell, que foi 
quem. decidiu que a fortaleza 
de Tobruk continuasse res!s- 
tindo (quando Rommel atacou, 
Esta fortaleza, na presente 
campanha, auxiliou poderosa- 
mente Auchinleck. A ofensiva 
de Wavell adquiriu seu verda- 
deiro impulso depois de Tobruk 
e, se agora as forças: britanl- 
cas mantiverem o mesmo mt- 
mo defensivo, privarão o ixo 
de qualquer possthilidade de 
enviar reforços, Inclusive uvides 
retirados ' da Russia, 
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Batidos os Japoneses 


(Cuncluaão da 1º pog,) 











Vos Principais Setores 

































O Chefe dessas forças chi- centa a mesma agencia, as unl- | (são o psor está para chegar. | tancia na situação naval - do 

wesas, general Yu-Han-Wu, | dadus juponesas do sul, que lá guerra até agora não influlu | Abtluntico, Continua dv. tuudo, 

anunciou hoje que os chineses | haviam esembarcado em Le» | no curso normal da vida de Ma- | tempo no Abiuntico Ocidentais. | 1 1 

entraram na zona da colonia Resniriss Qirigem Pribado pre atastondo Alas 6a att PL NA S uges es ara | 1) La 
tanica ; o norte a estreita puninsu= | aberto e on - | de não houve nuvidudes. 

biá e, n2g0.%, ameaçam La v bilcon oferecem os seus morti- No Extremo Urlento & uçuo | 


tamen ja que jeva até Luzon propria- 
diem to 08 Japoneses quo de mentos habitunts. de nossos submarinos contre | E. 
s imrcuca cio foroncia do Rio de Janeiro 
vcaslonou 0 atundumento ds 
I 


encontram em Kowloon. mento Gta o da pes Uma prova da calma reinante 
um transporte inimigo € à pru= 
WASHINGTON, 19 (R.) — A | estudo das condições e negocia- 


malor parte do extremo da pe- 
artilharia de Hong-Kong | ninsula de Legaspl está em po= | all é proporcionada pela atitude 
foi colocada de tal forma que com que O governo encaia a 
provavel perda de um “ue 
troyer”. , Junta Governativa da União | ções de paz que se seguirão 
Pan-Americana aprovou unani- confiagração atual; 3º) — aque 


der dos niponicos, SOR 1 
as peças maiores cobrem, sis- situação, sendo que ap dana 
Comunicado: do Depar- memento ontem a ordem do dia | devem ser tomadas medidas vm 


” . 
N Ma a Bir- |; d uncios da lo- 
e moncamente itodaia sonA dA [ico laia e na inserom RrANde nn sorteas 
concessão, de modo que, nem , 
, para a Conferencia do Rlo de | clefesa do continente e é espo- 
| tamento da Guerra clalmente recomendavel a ado- 
WABHINGTON, 18 (U. DB.) 


+ mania da no proximo enbado, 
sequer tem necessidade de con- Divulgou-se que será entabe- 
ser - 
ervação aerea, já que o ter- || Avides Japoneses O Don EaUTas 
solveu transmitir aos diversos | ção de acordos regionais a qu? 
— O Departumênto de Guertiw | governos as observações 8 su-| se refere o paragrafo 3º da Je- 
expediu outro comunicado us gestões feitas pela Bolivia, Chit- solução n. 15 de Havena, No 


lecida a união de todas ns four- 
ino vstá estudado, palmo & 
“diz assim: “Filipinas — O Co- | Je, Colombia, Equador, Peru é capítulo 2 — (Bolldarladudo 


ym afogado, nos lodaçais, e & 
cestruição dos diques e repre- 

| wa utilizadas habitualmente 
guru u inrigação da zona noro= 
neto dos Estados | Melalos, 
uansformou essa zona em um 
mantano intransitavel, que 
ma verdadeira barrelra, tan= 
to para os chefes como solda- 
Cho - 

Uma fonte militar autoriza 
da declarou hoje, que “duran- 
e à nolte, as lropas britameas, 
nu sul de Kedaj e na provin- 
ria de Wellesely, se retiraram, 
am forma satistatoria, diante 
















realizaram 
nela primeira vez Umu Jucurs 
são sobre. Yungnautue, cit iLal 
da provincia de à ae u chave 
da cstrada da Birmaniv, 


atim de coordenar todo o exer- 
cito filipino com as forças nor- 
te-americanas no Extremo Orl- 
ente, Anunciou-se ofloialmente 


cas de defosm RO maior grau 
palmo; 


Hnog Kong sofreu ataques ae- 
reos noturnos o que indica que 


do inimigo, € reorganizarani | os aviões iaponeses estão O Alto Comando umiunciou | qua o general em chefe, Mao 
: A sen= = eiitio ; é E Extre - 
a ao sui do rio| do utilizados em conter o ata- | fru a incursão foi di permite [pesada toi tanto 00 mo inando Cura a emo Of | Venezuela, assim como aquelas Economica) — inclue: a necer- 
s que do flanco chinês, que se-| do general Chiang Kai Chek, | governo da Confederação das | acrea ininigá durunte o Ulu as que sejam recebidas dagora em | sidade de serem determinadas 
“ dinnte de outros governos, condições para & importação 


bojo. limilou-so a ligolrus ope- 
rações de utaque sobre Luzon. 
As operações terrestres linhas 
rum-se & atividades de patru= 
las sem nulor  Importuicia 
Não lu nada ha informar dus 
outras zonas te combate”, 


O Comunicado Oficial 
Japonês 


Ao que parece, & nova Unha 
está, extendida entre Juala: O 
Kral, porem. é provavel que &o 
extenda algo mais para O in- 
riro, jêá que, ontem, se anun= 
Joly que se havia registado 
certa etividade na região de 
Grlk, perto das tontes do rio 
Krian. y 
| Armas Muito Leves 


um exame das palxas im- 
periais demonstra que q equi- 
pemento e aruamento dos Ja- 
poneses deve ser muito ugeiso, 

ie que e maior parte dos Leri- 
dos o são por balas de calibre 
0.05, de cabeça niquelada. 
tambem ficou evidencuuo que 
os japoneses usam morteiro de 
) muito pouco calibre, os queis 
tronsporram em pequenos Sã- 
cos» porem, ficois cemonstra- 
do, tambem, que são extrar- 
dinarnamente eiicazes. ) 

A tatica japonesa de lançar 
unidades de grande mobilida- 
de, que permanecem imoveis 
durante horas, bem Tesguar- 


Filipinas pare atender imedia- 
tamente as necessidades do so- 
corro publico e da deteza civil, 

O presidente Querzon solloitou 
do presidente Roosevalt à some 
de 54.000.000 pera. atender ns 
necessidades civis e da defema., 

Os presos que se ennontram 
recolhidos na Penitenciarta das 
Wliiipinas ofereceram sem ean- 
gue logo dopols ds reunião que 
realizaram na quarta-feira, da 
qual participam os presos e 
afirmam sua fé nos Pestados 
Unidos nas Filipinas declarando 
dispostos a dar & propria vida 
em fevor dos mesmos. 


Dominada a Situação ' 


Nas Filipinas 


Os, MANILA, 18 (U. P)— O 
Segundo um comunicado ofl- governador as Pilipinas, sr. 
cau. cial de hole, às ob doria e | euão através dl ia dela 
»a d) y radio, Put= 

A unica vantagem que ote-| a malor parte do resto do ex- o aio a SÍLUAÇÃO está dote 
rece a ilha aos Japoneses é tremo sul da Birmania, com o | nada”, apesar do inesperado do 


dos paises americanos, em face 
via fizeram sugestões multo si- | de serem calculadas &s impor- 
gnificativas, acentuando que tações de que necessita cade 
seria desejavel Inclulr-se “em país americano, para seu con- 
ordem do dia, da conferencia, 4| sumo interno e para satista- 
consideração da medidas desli- | zer, as exigencias de suas m- 
nadas a proteger contra 08 ata- dustrias, 
ques inimigos, os navios que fa- | “O governo da Bolívia, a res- 
zem K coa Eee do peito da parte da ordem do dia 
R no. olívia acentuou a ma- | que trata das medidas que de- 
' Par , 
RAS rd Ddr Ada nutenção das facilidades da na- | vem ser tomadas para auwnen- 
forcas Imperiais Juponcsas di- vegação e que seria multo de- | tar a produção de materias pri- 
vulgou o seguinte comunica sejavel considerar tambem &| mas necessarias á guerra, acen- 
do: segurança e a garantia desses | tua que deve ser considerada 8 
questão dos preços, fretes, 5e- 


meios de transporte. 

“As forças Japonesas que) As observações feitas pelo | guros contra riscos de guerra, 
desemburcuram no Norie de] Peru" e Equador, como era de | etc 
Luzon csupuram uma base ui | se esperar, foram relativas á : 
miga e rante nadio marchum | questão fronteiriça, propondo o 

Outra unidade japonesa está Equador que a questão seja Lra- 
quebrando a resistoncia. inimi- tada na Conferencia do Rio e 

a sobre a costa noroêste de | o Peru', no contrario, que fique 

uzon. Outras forças uponer | bem esclarecido que não se dis- 
na O iara jo q cuttrá o assunto naquele con-; nomicos de após guerra. 
OR Orto donols de ociipar | Clave. 1 A Venezuela considerou que 
Pires e pic e ENE Noroéste de Loguzpi. O governo chileno, alem das | devem ser adotadas outras 1167 
anca dr Na peninsula da Malúsia as, sugestões sobre a segurança | didas, alem do controle de ex- 

da navegação inter-americana, portação, acentuando ainda à 
propôs o acrescimo no topico 1º | necessidade de uma coordena- 


guindo informações de Crung- que projetavam uma “invasão Tent Chi Bolt 
nto o le como pa Oll= 


king assume cada vez maeto=| da Indochina” e em fontes nu- 
res proporções. A ocupação de torizadas se diz que o êxito do 
Kowloon pelos japoneses sig- ataque impediu, por tempo Jn- 
niífica que a fonte principal d determinado, a realização de tal 
E EasicoLménto de. dp PR a investida da -Qhina Nucionulis- 
dade, procedente do “Dique | A agencia Doine! anunciou 
Jubijeu” de Shing' Mun fon in- | que 05 aviões japoneses Iniciá= 
terrompilo. ram ontem 4 noite Migurados 


em mussa sobre a ilhu de tg 

EPs Premiados se acredita | nong, Informa-se que, durante 

p ocupem Ma-| as incursões foram  afuadados 

cau visto que tendo esta ilha | um transporte grando o varios 

o sacia van O quenos e avarindas da imo 

tjosa” Porque. os Japoneses | musas ade jetsfecs cora Tor 
atacar o 

ca aa Dt desde | estes enfrentados. derrubando 

gta 'qiando, capiugaram Chi | oo Doni, Cm Tuga 6 oi 

. mikos, - 

parte do comercio japonês pelo 


rio Pearl é dirigido por Ma- O governo da: Colombia su- 


gere que deve ser incluida na 
ordem do din a sua proposta 
de uma conferencia. técnica, 
para estudar os problemas eco- 








sua abundancia de peixe seco,| que os japoneses dominam | ataque, e acrescentou: 

principal industria da colonta. completamente o istmo de Kra Wrenho a certeta de que UR 

S b é "| o deixam cortadas as comunicar | Estados Unidos farão tudo 
ubmarinos America” | ções entre os Estados Malaion | que estiver no seu alcance Dara 

e a Birmania. Informou-se qus 

| nos: Em Aguas do durante o ataque japonês de 


do corrente contra Hawatil, 08, lhas desta frente. Não tenho | somas japonesas intensificaram 


a menor duvida de que ao tim | «cy avanço na zona do istino de 


dadas, antes > antentar um a niponicos perderam 29 apare do tud ritoria será mnobsu. | qe 

novo avanço, aumenta & con- | Japão lhos e 5 submarinos não fe- ceara seguir, que us fl Kra. Outras agido ni db epsdo da ordem do dia (Proteção do | ção dos serviços maritimos eti= 

fusão da luta, nas zonas multo | p ONUIO a Vil E (U. gressaram ds basis “oram lipinos dedos norte ano anOa Dra van ÇA E Pepe pp Femisteno Ca a — | tre o continente, Finalmente, 

extensas que permitem ubili- « — AS forças japonesas em ; ET Pdndes pinas Jutem UnIGoS. SOU | 4 f canixadas | exame de medidas estinadas | sugeriu o governo venezuciano 
campan anunciaram hoje | arandes as perdas americanas o comaudo do general Arthur”, as orças me , E OnpliCarEss praticamente a rt- | que a Cumievendia do Rio) de 


“em cujo valor e pericia tenho 
uma fé absoluta”. Entrementes 
o governo está tomando as dias- 
posições necessnrias para u 0F= 


zar, em grau mito elevado, & 
canuflagent. 


Incendiado Um Cruza- 


solução 15 da Conferencia de | Janeiro deve considerar u posr 
Havana, em face da agressão sibilidade de ser criado um o”- 
de que foram vitimas os Esta- | ganismo inter-americano com 


Registaram-=se vcas ativi- 
dades aéreos jnimisas em todium 
as frentes do Pacífico. Poucon 
uviões continuaram resistindo 


tros de guerra, 
servico fotografico da aviação 


de novo se ouvisse acurca da 
japonesa publicou as perdas dn 


mais recente de todas as Len= 

















A tativas de desembarque em | marinha e da força aérea nor= | vanização da frente economica do | dos Unidos; 2º) — aceitar o/o fim de coordenar os serviços 
dor Japones Pelos Ho- DO o H - e tala fada peça internas, a rela né principio de que a colaboração | de todas as associações da 
land Malas RÃ Ensaio E TETO “ram um tipo especial Rejeitada Por Hong- deto inponês nos iltimos dias. | de que trata & resolução n. 15 | Cruz Vermelha dos liferentes 
andeses num ciando avaBqUe abenuses, | de submarino com 0 qual el- A ; NaMalava e Bitniúnia a: deverá tambem se estender 80 | paises americanos, 

Segundo dntonmaçães de | porém admite-se que, em al- cancaram, o, encouraçado “Ara Kong a Terceira Intima- aMiacan o De Pando desiteita ER? ETA 
fontes extra-oficials, de dr | muito grande. : do tendo regressaram às bases, A dieta |, ção Niponica as bases inimigas, não obstan- Crúzeiro Turistico In-| As Condições de Ins- 


te as condições atmosrericas 


desfavoraveis”. ter- Americano 


São e Salvo o Primeiro! o macnrrico EXITO DES- 
Sto ; + | SA INICIATIVA DO 'TOU- 
Ministro da Birmania RING CLUBE 


Serão brevemente encerradas O MINISTRO D 4 M ARINHA 
IX INSTRUÇÃO SO- 


gem holandesa, Os aviadores muto mranco: paterna get: 

ente que as unidades na= 
desta A dd er poa pus piponicas afundar oD- 
e a Mil Sarawake, duda e em 3 submarinos, sofrendo as 
efetuou uma das mais impor- | um destroyer, Não foi declas 
tantes tentativas de desem- | rado o local onde se debunro- 


arte =| laram estes incidentes, purem 
tarque, por P dos niponi se recorda que ontem foi auun- 


japonesa aprovou uma lel que 
estabelece a fiscalização do Eb- 
tado sobre todas as publicações 


crição de Candidatos à 
Escola Naval 


CHUNG-KING. 18 (U. Po 
— lrgente — A embaixada bil- 
tanica nesta capital deu à pu- 
blicidade um comunicado de 
Honx-Kong no aual se nunca 
que esta manhã, fok rechuçadu 
uas “outra nota” dos japúneses 

exigindo a rendição de Lona- 


êxitos em quase todo tea= A seção naval do quartel Re- 
embora” nada neral imperial anunciou que o 


reúniões e discursos, O gune- 
ral Tojo decinrou que não hu» 
verá Lei Marcial no dapio, A 
dieta entrou em férias. 


Postas a Pique 


forças imperiais a perda de 





e a atento do qu [ DES St fe nto | Pont gos Navais Ja- | Rsssripeias tecer fi) ondas da Bl: | Ore res, pia BRR E 
do Estado do Brunet qua é | em aguas japonesas. ' n Hmagão dn On a: nia. sr, Uxaw, preocupado com | rigano que o Touring Clube au ms A OPMNAVAL. : 


as noticias de fonte norte-nme- 


Tentativa de Desem- 
ricana que o citam como desa- 


.. 
a 0 G ne | parecido. pediu á United Press 
barque Em N ltda que assegurasse ns autoridades | Ximo, & Lordo do luxuoso pa-| mento apresentado 


CP.) — Ur: | competentes que se encontra | quete “almirante Jácegual”. | de janeiro de cada deli ps 
a anatõa A radio de a são e salvo eras onda us [do Lóide Brasileiro, Secretaria'da, Escola ou nas Cu- 
: vitoria das democracias. Mais de uma centena | pitanias dos | Portos e suas Dê- 


tuaram hole, segundo infor! ” A 
e . x é pessoas da melhor sociedade | legacias, pelo responsavel le- 
A Solidariedade do 


mações de Batavia, sua primei» o eandÍCAO, ACOMpBA- 
e 
Brasil Aos Estados 


provavelmente um dos princi- 
pais objetivos dos japoneses. 

A agencia noticiosa oficial 
holandesa “Aneta” anunciou 


Brasil val levar a efeito n08 a insorios ã aid 
O quartel general unuaciou WASHINGTON, 18 (U. P.) primeiros dins de janeiro pras Elo: o oie requéri= 


hoje que em virtude de terem | — Urgente — O Departumento 


) e bombardeio ja-| sido corondos de êxitos cs de-| da Marinha anunciou que suD- 
que aviões d ardelo Jja-| embarques niponicos em vas! marmos norte-americanas nus 


poneses haviam atacado inten-| Foo setores da frente, u/ pro- t rte 
3 k ; seram a pique um transpo 

semente uma concentração de| cima etupa deverá consistir cm provavelmente UM 
navios de guerra, ao norte de! cerrotur qualquer oposição é 
Borneu, sem revelar, no en completar a cuuquista dos ob- 









jnponêés e 


Aostranfr ra lontativa de descmburque na desta Capital já se acham ira- PRado de “tres pequenas foto- 


Nova Guiné. critas para essa viagem de rr: | grafias do mesmo e instruído 


À PROXIMA E | ponesas 











tanto, os resultados da operã- Jetivos visados. . m a 
ção. Meis tarde, a mesma Informa-se que | O exército Boa a Situação nas Aviões da RAF Bom- creio, que é, tambem, uma vi-|com os documentos — seguin- 

agencia anuncidu que infor- Japonês, em pssgiia e Fili inas y U id sita de cordialidade inter- tes: ; 
mações, de fonte fidedigna, ÃO O CoArIOS Pp bardeiam Bases Ja- nidos Americana, As nossas auto-| 1 — Certidão, de idade forne-- 
afivmavam que um cruzador | em todas as zonas de opera- ; = vidades consulares e diploma- ç ou per reminio civil q outra 
havia, sido, incendiado, e, que | Cós MANILA, 18 E ton | armou Pontas USC TRLEGRANE DO OHE- | ticas no, Uruguai, Argentina +) para provar que “O, candida 
outras unidades tambem foram | As forças de, terra afia A RL pois de uma tregua Ce Mi co a] MELBOUMNE, 18 (U. Po) — FE DO SO VERA SIL EI. Ohile concederão facilidades | hrasileiro e que. em 1º de abri) 
atingidas. recomeçaram hoje O, bombar OE ÓDES 4 capital das Ilhas | Anunciou-se ollcialmente que “RO DE CULTUR ATO especiais aos nossos patrícios, | do ano da matricula, contn nie-., 
Sem confirmação, noticlou- fo poncenirado A Pas a piliplnas e retniclaram o bom- | aparelhos das Reais Foryus Aé- bem assim como os Tourinvs nos de 19 anos de idade se se 
se que: igualmente, um des- rave Ranger OS ndA xá AESA bardelo dos campos de aviação | vens bombardearam, instuiições O presidente Getulio Varga£ Clubes daqueles paises ami- destina ao Corpo de Qticiais ua 
troyer foi incendiado quando | guarnição sitiada a oportunt- dos seus arredores e dos oble- | japonesas Nas ilhas de Gireen- | enviou um telegrama  aO ar | gos e irmãos, | + Ho ouide Fuse ro to 
Y tivos localizados na bala de wich e que aviões inimigos | Fernnado Melo Viana, prosi- vais: e menos de 20, se do 


O “Almirante Jacegual”, qur | Corno de Intendentes Navais: 

genta É Ceia ão dosuao segue sob o comando do capi-| IL — atestado de bons ante- 
ao OR protestos: de solidn- tão de longo curso Arnaldo ! cedentes fornecido pelo Gabinele 
NAO O nedancios áati= Muller dos Reis, deixará o dé Identiioação e Estutislica no 
tude assumida pelo nosso gover- | porto desta Capital no dia 7 de ad pd pda GuAporiaU 
no. em face da- guerra dos Es-| janeiro, devendo estar de ter - 1 sas feno. individual:! 


tados Unidos com as poten-| gresso a 24 do mesmo mês, 1V — atestado de idoneidade 


aur tenturam impedi-lo, foram 


foi atacado pro grandes hidro-| dade de render-se. ato de | nranila. As tentativas, porem, 
ropelidos c um deles abati- 


aviões. não terem 05 britânicos acel- + qa avanço por terra, tanto ao 
A radio holandesa anunciou Io ê intimação  aclina, inenTTa norte como ao su! de Luzon, 
ainda, que os japoneses haviam tida. pa ppal eg pa é grosso foram completamente contidas. 
do, rimei às O é Interrogado sobre um despa- 
atacado, pela primeira vez, &| calibre e bombardeiros desde v | cho procedente do exterior, que 
Territorio das Indias Orlontals | amanhecer, dizia lerem as tropas niponicas 
holandesas. Os japoneses desautorizaram desembarcado nas Ilhas de Ca- 
as noticias aliadas sobre a bu | by', um purtavoz declarou que 


Os Ingleses Repelem | posta tomadas. por forças jupo- | ao quartel general não haviani 


nesas, na de Maca, pos- | chegado Intormações sobre tals 


O. 
Acrescenta-se que aviões int- 
migos eTletuaram novas upera- 


cores de reconhecimento no ar- 
quipelago de Bismark, 


Novos Reforços de Tro- 
pas Indianas 


cias do Elxo. moral necessaria para a situa 
cão de futuro oficial, e de 


ve é solteiro, fi 
DOENÇAS ANO RETAIS E | SUL Grioiais da ativada Ma- 





Ala dos Coringas 


1 sessão portugesa, próxima de asia a E 

as Investidas Contra | sssio Pertusucea DE emo | deriva quando, se. verificou | o RANGOON: 1 io de tros A Alaídos Coriogas Tenlizn, DOS INTESTINOS rinha. Exerolto ou Força Ae- 

H n -Kon que Lisboa havia recebido um o bombardeio aereo daquela Outro rande comboio de tros ronnicio handle nd o o neu rea Brasileira ; 
ong g legrama do governador de | tina, a noticia só chegou a Ma- pus indianas, acaba de chegar |* ceu president e cestreja. DR. LAURO BORGES| “V = Certificado de “autorida- 
tividad H E Macau declarando que à situd-=|nija 21 horas depois do fato. u esta cidade. Esses reforços | acc ns fe Cass animador de de snnitaria ou do diretor do 
A atividade, em Hong-Fong. | ção na ilha permanecia intariao | NDA 2 no arte das operações | incluem algumas dax melhores : stas, promete um RODRIGO SILVA, 14:1º Sesnital ou outro estabtlecimen= 

o » varas i Rr baile de arromb deixará 

cujo governador, Sir Mark estão, porem, limitadas, como unidades combatentes 'da iron= | candndes mba, que deixar IE to de saude da Marinha de 
teira noroéste de Madras. Com : el. 42-9551 que o candidato foi vacinado 


vel. É 

Durante o bombardeio de | ge costume, & Ilha de Luzon, & 
Honz Kong foi atingida a ré | maior do arquipelago é onde 08 
sidencia oticial do governadyr, | japoneses conseguiram realizar 
bem como outros edificios e | desembarques em três pontos, 
instalações militares. Ficou en- mantendo-se em duas e sendo 
hamas a parte orlen- | expulsos da posição maior e 


volta em € 
tal da ilha. mais forte, a oeste da bala de 


Young, se negou categorica- 
mente a considerar toda pro- 
posta japonesa de rendição, ca- 
rateriza-se | pelos violentos 
duelos de artilharia. Os jlapo- 
neses continuam canhoneando 


ha menos de 6 meses; 

VI — Certificado do curso se- 
cundario fundamental de cinco 
anos: , 

VII — documentos de que pa- 
gou na Secretaria da Escola ou 
na Gapitania dos Portos a quan- 





essas novas tropas ficarão, ex- 
traordinariamente, muis fortes 
as defesas já existentes da Bir- 
mania, Todos os tralsportus a 
motor e de tração unimul ha- 
viam chegados mais cedo à bor-= 


Industria de Artefatos de Borracha 
no Brasil 


| e bombardeando a cidade. en- NAS FILIPINAS Lingayven. Os três pontos de de- do de um combolo, Bem estos 
| | sembarque são Aparri s Vigan, lhidas quanto bem treinadas - tin. em moeda corrente, d 
quanto a artilharia britanica no norte, e Legazpl, no sul. Pe | essas forças deram uma nmgoi- E' notorio o desenvolvimento que vem tendo a tn- ti réis ( 10080). taxa de E 
erição regulamentar. 


dustriz manutatureira do Brasil, sobretudo nestes ul- 
timos anos, desenvolvimento esse que tem sugerido os Do requerimento constará qua) 
más interessantes e lisonfeiros comentarios á impren- DQriéiniso De a ds 
se do paia Rida estrangeiro acerca de nossa capacidade Corna de Ennileroo Navais. po 
No ramo de artefatos de borracha, um dos que m&- vais), que o a int 
nor divulgação têm merecido por não pesar ainda bus- fazer. 
tante ha nossa balança comercial, é curioso observar Deferido o requerimento | de 
o progresso conseguido fora dos pneus e camaras de inscrição o candidato lançará O 
ar para eutomaveis e outros veiculos. Queremos aludir raia aii as A + enectita 
aos cnicados e galochas de borracha, aos pentes, grora- ão, de que E TICArÁS du oa RnO 
pos e trevessas e semelhantes, e, ainda, a mercadorias + Secretaria, e uma folha para 
de menor vulto, do grupo não especificado da nossa prestação de informações a qual 


nt orças jJa- 
Informa-se que assi ARS O comunicado de hoje das for- | fica impressão ao 


dica e explo= | C&s armadas dos Estados Tnl- | car. 
dos, no Extremo Oriente, diz As mesmas serão distribuidas 
textualmente; entre diversos postos. 


] ; q “Na tarde de segunda-feira, 
mbarcar Os o o onina- | gan, empreenden a: Sd 16 de dezembro. uma patrulha Novo Comandante 
mi ; ongo x ua ' 
vs dizem que o fogo britanico a RO E nas RP travou luta com ume patrulha dos Submarinos Ame- 
em sido sumamente exato €| q Eis montanhas, marge- japonesa em certo ponto do sul z E 
ue as perdas niponicas tem as entre o de Vigan. Os nossos homens de- 
q peruas Tp ndo os bosques ricanos 
aldo muito elevadas, especiai- A pd K anuncia | monstrarara um excelonte mo- WASHINGTON. 18 (R.) 
Ng n Lam 
mente em Kowloon, Um dos &e os japoneses estão inquie- 
tos acerca da atuação dos nub= 
muúrinos americanos, certumci» 


dispersa as concentrações ja- t 

pensam em terra firme, e 05 ra pe estiadicor 
transportes niponicos que trã- a Luzon, ter 
tam desesperadamente de, de- rações no norte de fais de 


minaram a consolidação 
sembarcar tropas. na Ilha, 


para o sul desde | cossta, A escuridão da noite in- 


A agencia Domol ral, rapelindo a patrulha nipo- 
aspectos mais alentadores da | sua marcha ne A 
uma base ué- | sarrompeu a luta, Verlficaram- 


que as ' tropas imperiais, em | nica para multas milhas &o nio- 
luta, em Hong-Kong, tem sido Aparri, ocuparam 





to outras " ; x 

a ofensiva chinesa, cada vez | FS inimiga enquanto” San. | no baixas inimigas”. to aumentarani suas apreensões pauta de exportação. desde logo encherá. 

a ieniva “chinesa, cado ves | Emos Padabravam reinou, |" Daicas apos, importancia | Ci Visa Co pda alasão don terno, Or qual term ado, sauisiatoriament atendido. Ox PRI DR Dao ato 
guarda japonesa, Visan. Enquanto isso, acrea- | primeiramente que 08 japone- | gubmersiveis estadulidenses, terno, o qual tem sido satisfatoriamente atendido. Os tuídos DR ho 


excedentes da produção, temos conseguido colocar era 
mercados externos, principalmente nos continentais, 
em volume e valor crescentes, ségurdo utestam. os nu- 
meros estatísticos a seguir, alinhados pela Seção de 
Pesquisas do Conselho Federal de Comercio Exterior, 

No tocante aos calçados e galochas, ainda em 1938, 
nossas remessos para os mercados internacionais de 
consumo nãn ultrapassavam de 168 contos, total esse 
quo se elevou em 1940 para 442 contos, já tendo atin- 
gido a 1.000 contos nos nove primeiros meses do ano 
em curso. A Argentina absorveu sempre cerca de 5% 


obtiverem admissão logo que 'se 
verifique a Inhahbilita ka para a 
matricula, com exceção dn cer- 
tidão de idade, a qual só pode- 
rá ser restijuida quaudo decor- 
ridos quajro anos, 

O disposto neste: artigo aplt- 
ca-se igualmente nos alunos que ” 
não completarem o curso es- 
colar, 

Os documentos que tiverem 
de ser restituidos. ou transin- 


ses se sncontram & uma conei- Em 1913 ele comandou uma 
deravel distancia no sul de Vi- | flotilha de submarinos o desde 
gan e depols que ou defonsores | então trabalha com essi uma, 
unidos das Filipinas se dirigem | inclusive com às modificações 
para o norte, prontos para en- ditadus pelo desenvolvimento 
frentar o invasor. da guerra etual. 

Entretanto, e capital experl- O comandante Nimitz possue 
mentou o primeiro alnrma nereo | manciras valmas € nto se cmo 
nestas 74 horos, que durou des | ciona facilmente, mas Us qeus 
12 horas, 48 minutos &s 14 ho- | subordinados dizem que se 
ras, 29 minutor, quando surgl- | tyata de um homem absoluta- 
ram bruscamente aviões do sul | mente sem temor. Ele é conhe- 


e do veste. O Inimigo empregou ótimo  comundante dos 
| sua tatica habitual TA NGER Price deriubordinados! cás dos nossos embarques nos três mencionados periodos, . o seo Cai ia SARRO 
faro a Ro! re ear oamEça pazes. Embora calmo, au início valendo mencionar, outrossim, por significativa, a ma- e peitos os «als ficarão ar- 
olal revelou que os danos toram | da ação. o comandante Nimitz joração assinalada nas compras dos Estados Unidos. as quivados na Secretaria da Es- 
quais de epenas 6 contos o ano passado, ascendendo a cola. 


à admiravelmente ousudo quan= 
do se envolve na luta, E um 
dos grandes marinheiros dos 
Estudos Unidos. 


E” Indio o Comandante 


O ministro da Marinha. bai- 
xou instruções completas. sobre 
a realização de todas as provas, 
intelectuais e fisicas. 


sem importancia - 

“A atividade inimiga Umitou- 
se hoje aon ataques noreos, Fo- 
ram bombardeados os vampos de 
Nichols e Zamblam, nos arre- 
dores de Manila, & 14 horas 
aproximadamênte. Os danos fo- 


110 contos nos três primeiros triméstres deste ano, 
Mais interessante ainda é o que se observa com os 
pentes, grampos e semelhantes, que foram exportados 
em 1939 num valor total de 74 contos, cifra que se ele- 
vou & 992 contos em 1940 e que já anda por 880 con- 











ram sem importancia, Não se 
possue ainda a llata das baixas, 
Participam da Incursão uma de- 
sena de aparalhos japoneses, 
Ao atacarem o campo da Zam- 


da Aviação do Hawai 


NOVA YORK, 18 (Reuter) -— 
O general Clarence Tinker, na- 
vo chefe das forças aéreas de 
Hawail, é de descendencia 'in- 


tos de janeiro a setembro do ano em curso. pesti- 
naram-se na sua totalidade & Argentina as nossas ven- 
das destas mercadorias, o ano passado, bem assim o 
principal volume das do corrente exercicio, pois a par- 
ticipação do Chile e do Uruguai foi diminuta, em re- 


Alvejado a tiros 


Aljvaro José da Fonseca, bra- 
slleiro, solteiro, com 18 unos, 
aluno do Tiro de Guerra 245 e 





com O PRESIDENTE DA REPUBLICA O GENERAL pia, situado ao oeste de Ma- | dia, 

E 1 A ja, o Inimigo passor pelo . 

AvARO PITENCOURT — Após o seu despacho de ontem com | q 5 

NU SRO BSTENCOURT — ADÓS O Re o Gaspar Uutra, mi- | cut. Votou logo o voando “e O Comunicado do De- , 

ntetro da Guerra, levou à presença do chefe do Governo o £e" | grande altura, lançou bombas.” partamento da Marinha 
WASHINGTON. 18 (U. P. 
O Ministerio. da Marinha 


lação ás aquisições dos nossos vizinhos portenhos, morador à rua Pedra do Sal, 5), 
Relativamente às mercadorias de menor, vulto, as 5 ec pe nela rua dá 
—quais seria longo enumerar, a exportação total de Cl Rea Pr hdaçl Sc US 
1949 somou 2 contos! somente, cortra 96 contos em colega, fol alvejado Son SUTURA 
1040 e 171 cotitos nos nove primeiros meses deste ano, por um guarda municipal, que 
Fm geral; foram seus adquirentes, os mesmos consigna- ; 


nerel Smope Pitoncovrt, adido militar do nosso pais junto R9 Entretanto, cartos ciraulos 
desapareceu. 
rarios dos nossos calçados e galochas de borracha, isto 


A A Wltares consideram ºs al 
poverm «fo-omer imame chegado ao Brasil, DU. | m m atanues 
governa norte-americano e ultim mente E efetundos na semana assada 

A vitima, que recebeu feri- 


conte a petetea ee o presidente da Menna e mê contra as Filipinas, como uma | deu a publicidade o seguinte 
PenaIn alta pateuic do nosso exercito foi tomado n fagram tentativa do emprego do mé- comunicado: “Não se produzi- é, cs paises de nosso continente, acrescidos dos sta- mento na: faces e menatrai rain 
uvima, todp do sBlitskrieg" e que Dor * ram acontecimentos de impor |. doe Unidos 4 da. Tnião Sul Africana. cntader acha-se em estado grave 








as 
n 

y 
k 


' Alemãs na F 


[+ 
[ 

k 
Ee] 























ANO XIV 








Multiplicam-se as Derrotas 
rente Oriental 


NUMERO AVULSO 
300 REIS 






Berlim Reconhece a Gravidade da Siluas 


MOSCOU, 18 


(Reuter) — O comunicado divulgado ao 


melo dia de hoje anuncia que, no curso de varics dias de 00m- 
bates, em um setor da frente meridional, as forças russas ant- 
quilaram 3.200 solíwdos Inimigos e oficiais, capturando 15 Cu- 
nhões, 53 metralhadoras, 11 lança-minas e grande quantidade 


de munição. 


ue no decorrer de um dim as forças que ope- 
EE te do “front” sudoeste Mbertaram 70 locatidu- 
des e capturaram 28 canhões, 105 caminhões, 17 lança-minas 
e muitas outras armas. Noutro setor as forças sovieticas reLo- 
maram varias aldeias e capturaram 10 tanques, 1 carros biln- 
dados, 5 caminhões, 17 depósitos de petroleo e outros materiais 
bélicos. O frio continua a se fazer sentir com a malôr inten- 
sidade em toda a frente de batalha, A radio desta capital 
indica que as tropas germanicas oferecem forte resistencia 
na sua retirada. Contudo, o recuo germânico prossegue No 


“front central de Moscou, 


Os despachos da agencia Tass, procedentes da frente, de- 
claram que, com a queda de Kalinin, em cujos furiosos com- 
bates os russos proclamam ter destruldo seis Divisões nazistas, 
todo o esquema do ataque alemão contra a capital entrou era 


verdadeiro colapso. 


A radio admite que a situação 


na frente meridiona] nao 


6 tão favornavel aos russos como na frente setentrional. Ao Suit 
as forças alemãs, durante a sua tremenda ofensiva, penetraram 
profundamente no territorio sovietico, de modo que a tareta 


de desalojá-las é muito dificil. 


A emissora sovietica divulga um despacho procedente de 


Sueldosk salientando que a cavalarin 


“participa das onpera- 


ções contra as forças inimigas que recuam na bncia do Do- 


netz”. - 


- Aquela cidade estava defendida por unidades Italianas º 
alemãs, as quais foram obrigadas por fim a abandoná-la, sob 
o peso de uma carga da cavalaria, Foram capturados, durante 
a operação, um trem blindado, e centenas de caminhões car- 


regados com abastecimento, 


Sumariando o desenvolvimento geral das operações, a Fa” 
dio de Moscou declarou, hoje á tarde, que o exército alemão 
recua ao longo de duas mil milhas do “front”, desde o rio 
Svir, no norte de Taganrog, até o mar de Aroyv, no sul, 

Os ultimos despachos divulgados indicam que os russos 
atacaram na fronteira finlandesa, ao longo do rio Svlr, entre 
os lagos Ladoga e Onega. A area de Mojaisk, a 100 quitome- 
tros de Moscou, continua a ser evacuada pclos alemães, A ra 
dio observa que esta cidade está no caminho de Smolensko, 
que foi uma das rotas escolhidas por Napoteão, para a SUR re: 


tirada no inverno de 1812, 


Mais para o extremo norte, em um setor do “front” as 
Leningrado, a aviação russa continua a atacar os neródromos 
alemães e os seus estabelecimentos terrestres, a despeito das 
condições desfavoraveis do tempo, 

No flanco meridional de Moscou, em 'Tula, a luta ainda 
não assumiu maiores proporções, mas o 5.º batalhão de 55, 
somposto pclns melhores tropas alemãs, fol completamente 
destruido, segundo uma informação oficia] sovietica. No setor 
meridional as tropas do marechal Timoschenko cercaram Ta- 


» Kanrog com unidades da cavalaria e. infantaria mecanizada, 


enquanto perseguem: otras. forças naristas que se retiram, 
As forças isoladas germanicas nesse setor, estão sendo pouco 


& pouco reduzidas, 


Os despachos de guerra salientam que a recaptura de 
Klin, o ultimo ponto importante dos alemães na sua marcha 
contra Moscou, foi feita com tanta rapidez que as forças ger- 
manicas deixaram a cidade intacta, 





Quatro divisões ale- 


mães aniquiladas 


MOSCOU, 18 (U. P)) — Co- 
munica-se que uma divisão ule- 
mã foi aniquilada e outras tres 
quase que inteiramente destrui- 

as durante as onerarões pela 
reconquista de: Schenino, no 
setor de 'Tula. 


40º abaixo de zero! 


ESTOCOLMO, 1R (Reuter) — 
Anuncia-se que estão sendo lra= 
vados furiosos combates a oeste 
de Istra, na estrada de Volo- 
kolamsk onde a temperatura 
está a 40º abnixo de zero. 

Na frente de Leningrado. os 
russos estão exercendo forte 
pressão obre  Schusselburg, a 
sudoeste do Lago Ladoga, nta- 
Fando de tres direções diferen- 
es. 


Abastecimentos ameri- 
anos para a Russia 


TEHERAN. 18 (Reuter) — O 
renerol Naymond  Whecler, do 
Exercito. americano. que chegou, 
equi. ontem. por vin nerea, afim 
de tomar providencias - mara 
anressar a remessa dos reabnste- 
cimentos destinados 4 Russin, €s- 
44 acomnanhndo por um corpo 
de engenheiros. , 

Serão iniciados imediatamen- 
te, Os servicos de construção 
de estradas de rodagem c de 
melhoramentos na rede ferro- 
viaria. 

O general NWhecler já tomou 
todas as providencias necessa- 
rias perante as  antoridades 
brilaniens de Bagdad e espera 
entrar em entendimento com os 
russos. imedintamente. 

Segundo declarou, Os equipa- 
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mentos enviados pelos Estados 
posa se encontram em ca- 
minho Russia. 


Ataque russo contra o 
Japão na primavera 


NOVA YORK. 18 (U. P.) — 
Uma informação da emissora 
de Angorá, captada aqui, dizia: 
'Os movimentos das tropas rus- 
sas em grande escnln, assina- 
lados na Siheria, Extremo Orl- 
ental e na Mongolia Exterior, 
causaram suspeitas entre os ju- 
poneses, 

Os circulos informados nipo- 
nicos creeni que q MKussia neces 
sita de buses para lançar um 
utuque, duranto o inverno, 
contra o Japão, porem é nos- 
sivcl que os russos atuguem 
quaudo chegar a primavera”, 


Rompidas as linhas 
alemãs 


LONDRES, 18 (U, P.) — Ur- 
gente. — A Agencia Dome! pa 
ciou, numa transmissão de Mos- 
vou, que as lropus russas romi- 
perum as linhas alemãs na di- 
reção de Alekin e que, atunimen- 
e; estão atacando numa ampla 
frente, 


Decarações do general 
Sikorski 


TEHERAN, 18, (R:) — No 
curso de uma entrevista que o 
general Sikorskf4 concedeu & 
imprensa, de regresso, da Rus- 
sta, disse que todos os prislo= 
neiros peloneses que sa en- 
contravam ma Russia, estão 
formando o novo exercito po- 
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ão «-- Os Russos Estão Reconquistando 
Centenas do Aldeias Diariamente --- As Tropas do Relch Distanciam-se Rapidamente 
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- 


lonés que lutará contra os ale- 
es. Três Divisões Já estão 
aumentando “os eletivos «Bs 
lorças navais e da KH. A. F. 
no Oriente proximo, na india 
e na Inglaterra, O general j3i- 
korskl confirmou os exitos do 
exercito russo. 


Novo tipo de avião 
russo 


ESTOCOLMO. 18, (U, P) - 
Uma; informação chegada da 
frente Russa, publicada pela 
imprensa Ruissa, calz que a 
aviação sovietica - está utili- 
zando um novo tpo-de avião, 
de construção moderna, ques, 
ao que parece, á fabricado nos 
centros industriais não ocupa- 
dos pelos alemães. 


Reconquistadas duzen- 
tas aldeias! 


MOSCOU, 18, (U, PP.) — 
Anuncia-se que as forças rus- 
sas reconquistaram 200 aldeias 
na frente de Moscou e que 
prosseguem:  infligindo mais 
dersuias Ros exercitos germa- 
nicos, 


Avanço russo em 


massa 
MOSCOU, 18, (U. P.) —- 
sUrgente — Anunciou-se ofici- 


almente que os exercitos ru»- 
sos realizaram um avanço em 
massa em toda a extensão da 
frente, Segundo se informa, 
as tropas efetuaram avanços (le 
30 quilometros de profúndida- 
de em alguns setores da fren- 
te central, sendo, ainda, ro- 
conquistadas 500 aldeias. 


Combates em todas as 


frentes 
MOSCOU, 18, (R) —.A 
emissora desta Capital, arm 
sua * irradiação desta 


anuncia que, durante o dia de 
hoje, travaram-se qymnbates 
em todas as frentes, continu- | 
ando as tropas sovieticas a, 
avançar em numerosos setores 
das frentes oeste e sudoeste, 


Berlim reconhece a 


noite, | 


derrota 
BENLIM, Via Estocolmo, 18 
(U,7.) — Nos ctroulos nlomãca 
não so. Intentou dissimular a 


gravidade da situnção na frente 
oriental a reconhecia-se que as 
Incessantes é fortes acometidas 
aovieticas contra as posições do 
Eixo, consequentes das, "rn 
que parece, Inesgotavels” reser- 
VAR russas -em homens e mata- 
rints, estão surtindo afeito, nas 
Unhas germanicas., 
Não somente a Alemanha, nso- 
não que tambem a Finlindia, 
começam, evidentemente, a sen- 
tir o peso do exercito sovlat!- 
co, o qual, apesar de todos os 
golpes recebidos durante o ve- 
rão, ainda conta com forças ru- 
fticiontes para fazer pertclitar 
“a linha de Inverno” do Elxo. 


1 
Nas esferas mutorizadus da 

capital do Relch admitlu-se que 
as tropas sovieticas naviam ne- 
netrado num setor da frento 
setentrional, apesar da grande 
barreira de artilharia alemã, 
efirmando-se que ambos os 
exerciton estavam travando uma 
violenta luta de corpo a corpo 
sendo finalmente rechaçados os 
russos, 


Esse & um dos numorosos te- 
legramas eimilares qua proce- 
dem de Berlim, em quantidade 
crescente, nestes ultimos dias. 
Porem, uma das revelações mais 
surpreendentes é a publicada 
hoje no “Voselkscher Bsobarch- 
ten” pelo tenente corona] Sol- 
dan, famoso comentarista ml!- 
litar, que admite ser o soldado 
russo Igual ao alemão, 

Em nenhum outro teatro da 
guerra, de tado o continente eu- 
ropeu, os alemães admitiram «a 
hipote. de qualquer soldado se 
lhes igualar, 

O “Voelklscher Beobarchten” 
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de Moscou --- Moscou Anuncia o Aninui laménio de Varias Divisões Inimigas 


diz que estão afluindo & frente 
orlental tropas frescas proçe- 
dentes da Siberla, bem adostra- 
das para a luta de inverno, a 
que torna alnda mais dalficil a 
posicão nlemi. O tenente coro- 
nei Soldan, em seu artigo, ad- 
verlo os alemiles de qua “não 
devem subestimar as dificulda- 
des da guerra na (rente orlental 
e dn guerra em geral, em que 
se acha envolvida a Alemanha. 
Basenndo-se no que osorreu em 
outras frentes da guerra, em 
multas esferas da Alemanha 
esperava-se que n Russia seria 
conquistada rapidamente. Esso 
erro obedeceu partloularmente 
a dols fatores: primeiro -- que 
a Russia não empregou contra n 
Finlandia seu moderno arma- 
mento, dando, desta forma, uma 
Impressão equivoca de sua ver- 
dadelra capacidade combativa, 


e segundo — que os chefew mi-: 


litares da guerra vusso-finlan- 
desa eram de um tipo Inforlor, 
Desde então, aproveitando a 
experiencia, a Russta apertal- 
çoou, em tempo surpreendante- 
mente curto, sun maquina béI!- 
ca, conseguindo possulr um 
exercito forte e multo bem equi- 
pado. Tambem poude-re aqui- 
latar a capacidado Industrin! e 
a habilidade da Russin, em to- 
dos os ramos. Tsso ficou de- 
monstrado nos 5 primelros me- 
ses de guerra na frente vrlen- 
tal, Ão contrario do que ocor- 
rla com os soldados do 'Tzar, 
durante a pmuerra passada, os 
quais demonstraram ser Infe- 
riores nos soldados alemães, o 
exercito sovtetico de hoje lgua- 
la o da Alemanha, 


As reservas russas/ em ho- 
meus e materials, parecom In- 
esgotavels, o os homens lutam 
com uma disciplina do ferro”, 

A atual linha alemã na tren= 
te leste, de acordo com a refor- 
ma sofrida para a luta durante 
o Inverno, extende-so, 20 quu 
parece, desde o Lago Ladoga, 
em direção sul, até a estruda de 
ferro Moscou-Leningrado, e 
continua ao sudoeste nté um 
ponto situado ao norta de Re- 
shev, através do qual passa nté 
chegar a Volokolansk e Mo- 
jaysk. Ao sul da capital russa 
ntravessa, o cue parece, Malo- 
Yaroslavets até Oral, Kursk e 
Karky, formando uma ullencta 
no leste, antes de terminar em 
neu extremo meridional, que & 
Tnganrog. - 


b' nesta línha onds o Alto 
Comando ulemão pensa poder 
deter o Iniinigo durunte este 
Inverno e tambem dy endo à 
Wehrmacht espera lançar sua 
campanha, na primavera, quan- 
O à neve se derreter e”o solo 
endurecido permitir a ução das 
unidades mecanizadas. 

Prescindindo dos planos para 
a primavera, admite-se que o 
mais Importante, no momento, 
é tratar de desfazer vs contra- 
ataques sovisticos, não Impor- 
tando que os russos lancem 
quantos quiserem, sempre: que 
possam ser rechaçados, pols so- 
mente desta maneira o excrci- 
to russo perderá grandes ener- 
glas em futels. contra-ataques 
durante o Inverno, comp perde- 
ria mediante um ataque alemão 
completamente organizado, 


Nova derrota alemã 


MOSCOU, 18 (U.P.) — Co. 
munica-se que os exercitos ale- 
mies experimentaram outra 
derrota no setor de Mojalsk e 
que se retiram ante a «ontra 
ofensiva das forças do general 
Bogdan Govorod, 


Ofensiva russa 
ao oeste 


MOSCOU, 18 (U,P,) — Os ul- 
timos despachos informam que 
os russos lançam o maior peso 
de sua ofensiva em direção ho 
oeste, atncando  vliolentamenta 
Rs posições germanicas nas pro- 
ximidades de Mojalsk e Volo- 
kolamsk. Outros despachos In- 
dicam que os alemães efetuam 
retiradas, em grande escalas, 
nestes setores. 

Na frenta de Moscou, recon- 
quistando Kalinin e XKlln, os 
russos varreram o Inimigo da 
um grande trlangulo, no qual 
se encontra a estrada de ferro 
Leningrado, que se deslnca para 
o noroeste, mntravés daqueles 
dols centros, e a rodovia que se 
estende para a norte e toca o 
Volga em frente a Kimpl, 

Os exereltos aljemÃPa retroce- 
deram de Klln (e Kallnin para 
Rozhev nao norte de Vvyazma, & 
200 quilometros no noroeste de 
Moscou. 'g 


rumo 
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DEZEMBRO DE “941 


Acordo Naval Entre 
os Estados Unidos : 


a Franca 


- WASHINGTON, 18 
— (U. P.) — Urgente! 
—— (Os Estados Unidos 
chegaram a um acordo 
naval com a alta comis: | 
são francesa. 





Desaparecido um avião 
nos E. Unidos 





ERAM REUS PASSAGEIROS q 
GENERAL HERBERT D vA. 
RIOS OFICIAIS 


WASHINGTON. 18 (R.) —O 
: Departamento da Guerra em. 
tii o comunicado seguinte: 


“Um aparelho do  Excreito, 
que voava do Phoenta (Ariza- 
na) a Hamilton Fleid (Callfor- 
nta), com varios nficiais. do 
Hixereito a o mneral Herbert 
A, Dargua como ' pnsengalro, 
fatia desde o dla 12 de derem- 








| O avião foi assinalado por ul- 
tima vez em Palmdale (Califor- 
inta), ncreditando-se que tenha 
sbocado' ou felto uma aterrisn- 
sem forçada nas montahas das 
vizinhanças, Quando o apare- 
| lho deixou de chegar a destino 
no tompo previsto, Imediata- 
mento se Iniclaram as pesquisas 
para encontrá-lo, as quais ailn- 
da continuam. O general Dar. 
&lo é o comandante do primal- 
ro corpo da Aviação e realizou 
uma excursão anéren pela Ame- 
rica do Sul em 1926, 
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À Eheira Será Estendida 
ao Mediterraneo 


LONDRES, 17 — (De Manuel Chaves Nogales, da AFI para 
a Reuters) — Londres suportou, com serenidade e contiança, a 
nova extensão da guerra, como ja havia- suportado tambem, 
ccm exemplar firmeza os duruys golpes assestados, contra o 
“prince of Wales" e o “&Repulse", pelo novo Inimigo japones. 
Conforme a expressão popular, aquele inimigo '“madrugou 
atacando. traiçoelramente, antes que o seu adversario pudesse 


ficar em guarda, 








Os acontecimentos do Extre- de igual modo, não produzirá 


mo Oriente, : 
de Singapura, a invasão dq Sa- 
rawuk, que produziram, so- 
mente, surpresa e dosorlentu= 
cão na opinião publica brita- 
nica. eram, prenumente, conhes 


| cidos, porqualto o inimigo pro- 


curara sempre forçar « cont lt- 
to até áquelas extensões, 

Os ingleses sabem que o ata- 
que japones, contra puvos pa- 
vificos, terá, apenas, como cou- 
sequencia, a sua e a Incvituvel 
derrotu do nazismo, como acon- 
tece, agora nn Russia e que ad- 
quire proporções de aiguntesca 
catastrofe, Embora os jnpune- 
ses não hajam declarado guer- 
ra à Russia, é incgavel que fol 
a resistencia daquele povo que 
o decidiu a intervir no contll- 
0, 


Londres previu que, enda vi- 
toria armada seria seguida de 
nova tentativa das fundo des- 
truidoras do Eixo, Berlim-Ro- 
ma-Toqtulo, para prolongar e 
estender a luta ao mundo la- 
teiro. 

A traglea retirada dos nazl- 
fascistas da Russia provocou o 
ataque traiçoeiro e covarde dos 
ninões, do mesmo: modo que a 
vitoria britanica na Libia, de- 
verá conduzir o nazismo a es- 
tender a guerra da costa da 
Africa à Peninsula Tberien, Es- 
ta nova extensão do conflito, 








AS AUTORIDADES ESCLARECEM PONTOS 


DA APLICAÇÃO 


BUENOS AIRES, 18, (R.) - 
As autoridades nacionais es- 
clareceram alguns pontos re- 
lacionados com a aplicação do 
Estado de Sitio, permitindo, 
assim, uma interpretação mais 
ampla da aludida medida, 


Uma comissão da entidado 
intitulada: “Fraternidade ", 
que reune o pessoal ferrovia- 
rio, procurou o ministro do 
Interior, afim de sabs: se o 
Estado de -Bitio impediria a 
reunião do congresso anual 
que a referida entidade reall- 
informando 
que a policia lhes havia noti- 
liuado dessa proibição. Tim 
alto funcionario do Departa- 
mento, falando em nome do 
ministro do Interior, informou 
é comissão que a mesma de- 
via dirigir-se é Chefatura de 
Polic:a, porauanto a proibição 
a que a comissão se referia, só 
poderia ter sido ditada por 
uma erronca interpretação, 
pois, o Decreto, que suspende 
as garantias constitucionais, 
não afetara as. reuniões e as= 
sembléias de trabalhadores, 
sempre que as mesmas se li- 
mitem a discutir questões ex- 
clusivamente de interesse das 
referidas agremiações. 

O fato de haverem alguns 
jornaiz comentado a medida 
adotada pelo Poder Executivo, 
fez com que o Ministerio do 


DESSA MEDIDA 


Interior enviasse uma nota 
nos diretores dos orgãos de 
iniprensa, na qual lhes reitera 
a necessidade de absterem-se 
de fazer qualquer comentario a 
sespeito do decreto governa- 
mental, Alem “disso, informks- 
se que o citado Departamento 
estuda atusimente, a redação 
de novas e mais amplas ins- 
truções, cue serão enviadas sos 
jornais ciarios, revistas e es- 
tações radiofonicas, explican- 


do o alcance do decreto em 

apreço. ! 
BUENOS AIRES, 18, (R.) - 

O ministro do Interior, ar. 


Culaciati, visitou, pessoalmen- 
to, o embaixador dos Estados 
Unidos, st. Armour, para, co- 
municar-lhe que a proibição da 
realização de uma homenagem 
Ro presidente Roosevelt a que 
se devia realizar sabado, pren- 
dia-se exclusivamente, so fa- 
to de estar vigorando o Estado 
de Sitio na: Argentina. 


O ministro argentino formu- 
lou, a9 mesmo tempo, uma de- 
claraçeio, em nome do vice- 
presidente sr, GCastilo, dizendo 
que o mesmo desejava que & 
decisão do Ministerlo fosse co- 
municado ao governo e ao po- 
vo dos Estados Unidos, Acres- 
centou que se o embaixador o 
desejasse a mensagem do pre- 
sidente Rooseyelt, dirigida au 
povo argentino, seria divulga- 
da radiofonicamente. 





Infensificados 


0º Prepara- 


livos Militares na Espanha 
OS ALEMÃES CONCENTRAM DOZE DIVISÕES 


NA FRONTEIRA 





COM A FRANÇA 


LONDRES, 18 (Reuter) — Alem das grandes concentra- 
ções de tropas germanicas assinaladas na Italia sabe-se de 
boa fonte que os alemães concentram atualmente doze dívisors 
na fronteira hispano-francesa — comunica a Agencia Hrance- 


sa Independente. 


TERMINOU O SEU TRABALHO O CONSELHO 


SUPERIOR DO EXERUITO 


MADRI, 18 (Reuter) — Anuncia-se que o Conselho BuU- 
perlor do Exército terminou seus trabalhos sob a presidencia 
do ministro do Exército, general Varela, e que Seus membros, 
os generais Baliquet, Orgaz, DavVila, Ponte e Kindelán regres- 


Saram a seus postos depois de 
de Estado. Relembra-se 


terem sido recebidos pelo enere 


ue a reunião foi convocada para u 


4 de dezembro, presumindo-se que desde aquela data o Con- 
selho Superior do Exército esteve realizando reunioes, 
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“QUE ESTÃO FAZENDO AI.SENTADOS NESSA. CANCELA 


* SAINDO PARA O TRABALHO» 
| HAS SEU GUARDA NOS ESTAMOS OCtIPADOS NUMA CONFE 


RENCIA DOS CANCELEIROS “ 


7 vãa 


|) 
Ph 


a dificil situação | decepção 


| de possivel, 


| CONONODIA DA VITORIA » 


nem surpresa, 
Os ingleses sabem, porfeita- 
mente. Que o inimigo, quando 


lhe' apresenta batalha Jocutigu- 
du, procura escapar a um cn- 
contro delinitivo, irrompendo 


em áreas olide possa conduzir 
a guerra a sua múneira, Esta 
é a guerra hitleriuna, tipica que 
us japoneses estão procurindo 
superar, O fato inquesLionuvel 
é que estas catustroticas exten- 
sões do conilito não acontece- 
riam se o inimigo fosse bus- 
tante forte pura enfrentur uma 
luta leal de vida e de morte eim 
qualquer terreno. 

O fracasso néreo da “Blitz- 
krieg” contra a Grã-Brelunha 
e a renuncia, forçada, da inva- 
são das ilhas, produziram o 
ataque coutra a Russia, conio 
o fracasso da ofensiva conira 
este pais resultou ua asressão 
nponesa contra os  Estadus 
nidos, 

O trucasso das potencias do 
Eixo, no, Mediterrinco, deter- 
minará,u extensão da guvria 4 
Peninsula Aberica, à costa «ei 
dentul da Africa e ao ÁAllantico 
Sul, A guerra segue o seu cur- 
so futal, que as lorçus coliga- 
das du agressão lhe determi- 
naram: desde o primeiro mu- 
mento e ussim seria inutil 
luculização do conflito e lodo 
o ingenuo estorço dos povos 
paciticos pura  encastelareni- 
se na neutralidade, 

As forças agressivas não ud- 
mitem meutrulidude, Em luce 
do jsuul não existe: neutrilida- 
Esta é a Lragica 
verdude que os povos iorúiu 
aprendendo um, após o outro. 

Esta é a firme convicção uia 
opinião britunica que, possusm- 
do uma iso ampla visto do tune 
tlito, aceitou-o,  sereninuviio, 
sem que uletasso ou debililiissa 
u sua moral às sucéssivius vu- 


tustrófes que as potencias co 
Eixo vão dqesencudeundo nus 
lugures mais atlastados, | pto- 


curando conseguir que o muu- 
do inteiro fique envolvido “cm 
saDgue e fogo, Esla convicçiu 
contribue pura dar soliduoz, cu- 
da vez maior, Ros blocos 4UUs;pu- 
vos britanicos e aliados, unidus 
nu luta contra o inimigo. cu- 
mum. Esta União chegou a 
ser de tal maneira estreita, que 
a opinião publica britamita, ia- 
vogou, | publicamente, wnta st- 
manu, com extraordluario. vi- 
Ror, o problema do comanmo 
unico para todás as forvus quu 
lutam pelo aniquilamelto uu 
adversario. 


Como na outra guerra, che- 
RoU o momento propício pira 
u Unidade de comuúndo, que fui, 
naquela épica, a origem da vi- 
toria, 

Quatro grandes blocos huma- 
nos estão entrentindo a iouca 
empresa du hegemonia imindisl 
tentada pelo nazi-lascismo; a 
Russiu, China, kistados Ulidos 
e Imperio britanico e portuity 
ha necessidade de uníticar 
coordenar, perfeitumente, seu» 
estorços, OU problema não será 
ailicil porque a unificação des- 
ses quatro tormidaveis poderes 
ia estã realizada, porquanto u 
sua base repousa no gennino 
sentimento dos povos deinvcra- 
ins, que elegem seus ultimos 
e amigos, vu Não poros de 
alialiças forçadas de d É dores 
irrespunsaviis, 

Londres ofereceu, esla semu- 
nu, dum alto exemplo popular 
desta sulidariedade, por ucu- 
siuo do recolhimento de dona- 
tivos Dara auxiliar a Eussia, o 
que coustiluiu. a demonstração 
mais eloquente da compretisto 
e entendimento Lolais entre os 
dois paises. 


&s ruas de Londres viram-se 
cheias de' milhares de postuluu- 
les, a recolherem fuudos para 
u Russiu, A contribuição dus 
classes: humildes de” Ergiulha- 
dores toi imúis do que entusius- 
ta, O ateto significativo, porem 
é que não foram someute us 
elementos do povo e sim lum- 
bem as classes elevadas, que 
atenderam do apelo pela Iis- 
sia, As Mistas de donativos su- 
Derlores a. cem libras, que [o- 
van publicadus pelo “Vimes”. 
são: interminaveis, 


A esposa do primeiro minis- 
tro sr, Churchill foi tambumn 
pura a rua solicitar donulivos 
para a Russia assim como crum 
vistas: tambem figuras da mais 
alta nobreza britunica agiudo 
no mesmo sentido, 

solidariedade dos 


Dovos, 
lutam contra o 


que Dazismio, 


nunca se apresentou de manti- 
ra mais intima, nem de forma 
* mais total, 
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